
BASTIDORES : O voto contra as desigualdades
Na semana decisiva para a eleição presidencial do próximo domingo, o 
protagonismo da campanha não saiu de confronto direto entre os candi-
datos Jair Bolsonaro e Fernando Haddad.  POLÍTICA
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PREVISÃO DO TEMPO

De nanico a cobiçado 

Com a ascensão de Jair Bolsonaro e provável vitória, o PSL virou a princesa dos olhos da classe política. No Maranhão, 
Aluísio Mendes e Maura Jorge, entre outros, demonstram interesse na sigla hoje presidida por Chico Carvalho
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Responsável: Samartony Martins
E-mail: samartonymartins@gmail.com

Desvendando 
Arthur Azevedo

EleiçõesEleiçõesEleiçõesEleiçõesEleiçõesEleiçõesEleiçõesEleiçõesEleiçõesEleições

MANHÃ TARDE NOITE

Prestes a lançar a 
série Impuros, da 

FOX, o artista começa 
a produção do seu 

novo filme, que será 
sobre o esportista Paulo 

Orlando, e dá vida a 
fortes personagens.  

O multifacetado 
Sérgio Malheiros

ELITE 
Medalha “Manuel 
Beckman” para o 

padre Cláudio 
Sousa Fernandes

“A música faz parte 
da minha vida”

FLÁVIA 
BITTENCOURT

COTAÇÕE S TÁBUAS DE MARÉS
DOM 21/10/2018

04H32  ........... 5.2M

10H54 . ......... 1.2M

17H06  .......... 5.4M

23H09 ........... 1.1M

DÓLAR
cotado em

3, 715

-0,28%

Ainda dá tempo, sim! Chegou a hora de 
treinar o abdômen e garantir o corpo bem 
a cara do verão! Preparador físico Vinícius 

Possebon dá algumas dicas valiosas. 
REVISTA TUDO!

BARRIGA 
CHAPADA OU 
TRINCADA?  

Amanhã, o dramaturgo, jornalista, contista e poeta mara-
nhense Arthur Azevedo será tema de um diálogo aberto ao 
público, realizado pelo Governo do Maranhão. A conversa 

será mediada pelo doutor em História da Arte, Frederico Silva.
IMPAR

As competências interpes-
soais são fundamentais no 

mercado de trabalho e preci-
sam ser incentivadas desde os 
tempos de colégio. PÁGINA 6

Presidente 
do Brasil  não 
terá vida fácil

NEGÓCIOS

ECONOMIA

Novo presidente deverá en-
frentar alta de juros nos Esta-
dos Unidos, guerra comercial, 
valorização global do dólar e 

precisará implementar agenda 
consistente de reformas.

COMPETÊNCIAS 
INTERPESSOAIS

Habilidades 
para a 

vida toda

"Todos" querem o PSL

Em São Luís, quase metade da 
população está acima do peso

Bariátriaca ,
solução ou
 problema?

 Uma em cada cinco pessoas adul-
tas é obesa (18,9%) em São Luís e muitos 

têm indicação formal para cirurgia ba-
riátrica, de acordo com  pesquisa 
(Datasus/Vigitel). Já o sobrepeso 

atinge mais da metade dos lu-
dovicenses.   Com a preocupa-
ção de chamar a atenção para 

essa situação, acontece nes-
te domingo em todo o país a 

1ª Caminhada Nacional de 
Combate à Obesidade. Pen-
sando nisso, ouvimos espe-

cialistas que orientam 
qual a melhor forma de 

combater esse mal. 
VIDA

OBESIDADE}

Projeto de futebol quer  
revelar craques do futuro

Felipe, João Gabriel, Kalil, Enzo, Luquinha e tantos 
outros talentos ainda festejam a coleção de vitórias e 
títulos da Escolinha do Cruzeiro das categorias Sub-7 

a Sub-12, na 3ª Copa Falcão. ESPORTES

Ruy Scarpino 
troca Moto 

Club por
 Imperatriz

 ESPORTES

Mostra “Cine Educa” com 
debates nas escolas

A mostra tem por objetivos ampliar espaços de 
debates no âmbito escolar, e, a partir da linguagem 

cinematográfica, contribuir para formação integral e 
cidadã dos estudantes. VIDA

Opinião 
A Primavera 
do Programa
 Escola Digna
"A educação do Maranhão fez 
um grande percurso nos últi-
mos três anos e dez meses."

Felipe Costa Camarão
SECRETÁRIO DE ESTADO DA EDUCAÇÃO  

DIVULGAÇÃO

PÁGINA 4

Redes sociais: Bolsonaro 
cai em engajamento

Fugas em saídas 
temporárias 

reduziram 75%  
VIDA

POLÍTICA
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Aplicativo afirma
cuidado com o pleito
WHATSAPP DIZ COLABORAR COM AUTORIDADES PARA DIRIMIR SUSPEITAS EM
RELAÇÃO AO ENVIO DE MENSAGENS EM MASSA. CONTAS FORAM CANCELADAS

Engajamento de Bolsonaro cai no Facebook

O pro fes sor afir mou que os sis te- 
mas de sen vol vi dos pe lo gru po “são
ino va do res, e aju dam a en ten der o
fenô me no de de sin for ma ção que es tá
ocor ren do no mo men to elei to ral”. O
se cre tá rio-ge ral da Pre si dên cia do
TSE, Es tê vão Wa ter loo, afir mou que a
Cor te es tu da fir mar uma par ce ria
com a uni ver si da de já pa ra o se gun do
tur no das elei ções, e tam bém pa ra
plei tos fu tu ros.

Flá vio e Dil ma
Uma das si tu a ções en vol ven do o

What sApp e as elei ções  veio com o se- 
na dor elei to Flá vio Bol so na ro (PSL-
RJ). No iní cio do dia, ele afir mou que a
con ta pes so al de le no apli ca ti vo ha via
si do blo que a da, mas ex pli cou o ca so
mais tar de. O par la men tar ne gou ain- 
da re la ção com as em pre sas res pon- 
sá veis por dis pa ros de men sa gens em
mas sa. “Meu te le fo ne, cu jo What sApp
foi blo que a do, é pes so al e na da tem a
ver com uso por em pre sas. O pró prio
What sApp in for mou que o blo queio
foi há di as, an tes da ‘Fa ke News da

Foi ce de SP’. Ago ra já foi des blo que a- 
do, mas ain da sem ex pli ca ção cla ra
so bre o porquê da cen su ra”, es cre veu
o se na dor elei to, na con ta pes so al do
Twit ter de le.

Flá vio Bol so na ro te ve

con ta ba ni da

Pro cu ra do, o What sApp con fir mou
que a con ta de Flá vio foi ba ni da por
com por ta men to de spam, mas afir- 
mou que is so ocor reu há al guns di as.
“Não es tá re la ci o na do às de nún ci as
de sex ta-fei ra”, adi an tou a em pre sa,
se re fe rin do à ma té ria da Fo lha de S.
Pau lo so bre a can di da tu ra de Jair Bol- 
so na ro.

Ou tra con ta “pú bli ca” que foi ba ni- 
da por spam du ran te o pe río do elei to- 
ral foi o “Dil ma zap”, da cam pa nha da
ex-pre si den te, in for mou a em pre sa,
em no ta.

En ga ja men to de Bol so -

na ro cai e Had dad au -

men ta

Mo vi men ta ções o Fa ce bo ok
No Fa ce bo ok, re de so ci al mais usa- 

da no Bra sil, a Di re to ria de Aná li se de
Po lí ti cas Pú bli cas da Fun da ção Ge tu- 
lio Var gas (FGV) des ta cou a con fir ma- 
ção da ten dên cia de apro xi ma ção en- 
tre os vo lu mes de in te ra ção dos pre si- 
den ciá veis Jair Bol so na ro e Fer nan do
Had dad, ve ri fi ca da na úl ti ma se ma na.
En tre 11 e 17 de ou tu bro, “na pá gi na
do can di da to do PSL, o en ga ja men to
re gis tra que da de 34%, che gan do a
8,78 mi lhões de co men tá ri os, com- 
par ti lha men tos e re a ções.

Em mo vi men to con trá rio, Had dad
te ve en ga ja men to 20% su pe ri or, com
um to tal de 5,65 mi lhões de in te ra- 
ções”.

FAKE NEWS

O
What sApp no ti fi cou ex tra- 
ju di ci al men te qua tro em- 
pre sas sus pei tas de fa ze rem 
en vio mas si vo ir re gu lar de 

men sa gens du ran te o pe río do elei to- 
ral. O apli ca ti vo re co men dou que elas 
pa rem o en vio e de usar nú me ros de 
ce lu la res ob ti dos pe la in ter net. Há a 
sus pei ta de que as agên ci as ven de ram 
ba ses de usuá ri os for ne ci das por ter- 
cei ros, de ori gem des co nhe ci da, o que 
é ile gal. “Es ta mos to man do me di das 
le gais pa ra im pe dir que em pre sas fa- 
çam en vio ma ci ço de men sa gens no 
What sApp e já ba ni mos as con tas as- 
so ci a das a es tas em pre sas”, in for mou, 
em no ta, o apli ca ti vo.

Em pre sas fo ram ba ni- 

das do apli ca ti vo

No co mu ni ca do, a as ses so ria da 
em pre sa in for mou que fo ram can ce- 
la das tam bém “cen te nas de mi lha res 
de con tas du ran te o pe río do das elei- 
ções no Bra sil”. “Te mos tec no lo gia de 
pon ta pa ra de tec ção de spam que 
iden ti fi ca con tas com com por ta men- 
to anor mal pa ra que não pos sam ser 
usa das pa ra es pa lhar spam ou de sin- 
for ma ção”, acres cen tou a no ta. O 
apli ca ti vo de ci diu agir de for ma pro a- 
ti va, mas já ob ser va al guns pon tos 
mes mo an tes da cam pa nha elei to ral,

prin ci pal men te com o uso da in te li- 
gên cia ar ti fi ci al.

Uma das ações é a si na li za ção das 
men sa gens que são en ca mi nha das, 
com o ob je ti vo de mos trar ao lei tor 
que o tex to não foi es cri to ori gi nal- 
men te por quem re me teu. Os ad mi- 
nis tra do res dos gru pos tam bém têm 
mais po der e uma pes soa que saiu ou 
aca bou re mo vi da mui tas ve zes é im- 
pe di da de en trar no va men te. Se gun- 
do o What sApp, a co la bo ra ção com as 
au to ri da des tam bém é es sen ci al, des- 
de que não ha ja va za men to do con- 
teú do, pro te gi do por crip to gra fia. “No 
en tan to, a in for ma ção li mi ta da que 
po de mos con ce der aju dou a pre ve nir 
e so lu ci o nar cri mes”, afir ma a no ta da 
em pre sa. “Es ta mos com pro me ti dos 
em re for çar as po lí ti cas do What sApp 

igual men te e de for ma jus ta pa ra pro- 
te ger a ex pe ri ên cia do usuá rio”, dis se 
a em pre sa.

A pre o cu pa ção com as men sa gens 
en vi a das por meio ele trô ni co fez com 
que par ce ri as se re a li zas sem. Re pre- 
sen tan tes do Tri bu nal Su pe ri or Elei to- 
ral (TSE), da Agên cia Bra si lei ra de In- 
te li gên cia (Abin) e do Cen tro de De fe- 
sa Ci ber né ti ca do Mi nis té rio da De fe- 
sa se reu ni ram pa ra dis cu tir ini ci a ti- 
vas pa ra coi bir a pro pa ga ção de no tí- 
ci as fal sas em pe río do elei to ral. Pro- 
fes sor da Uni ver si da de Fe de ral de Mi- 
nas Ge rais, Fa bri cio Be ne vu to apre- 
sen tou os sis te mas de mo ni to ra men- 
to de sen vol vi dos pe lo gru po Elei ções 
sem Fa ke, do qual é co or de na dor, pa- 
ra com ba ter a dis se mi na ção de no tí ci- 
as fal sas.

RES20181020003403162871A

INTERAÇÃO

CANDIDATOS À PRESIDÊNCIA JAIR BOLSONARO (PSL) E FERNANDO HADDAD (PT) BUSCAM ENGAJAMENTO NAS REDES SOCIAIS

O #fo ra jair di vi de o
PT
DE NI SE ROTHEN BURG

Os ali a dos do can di da to Fer nan do Had dad não es ta- 
vam com ple ta men te se gu ros de se lan ça rem des de já
aos tri bu nais pa ra le var a elei ção ao ter cei ro tur no pe la
via ju di ci al. Po rém, di an te do ví deo em que um em pre- 
sá rio pe de a vi tó ria de Jair Bol so na ro no pri mei ro tur no
pa ra “gas tar me nos”, os pe tis tas pra ti ca men te vi ra ram a
es tru tu ra de cam pa nha pa ra os tri bu nais. As sim, an te ci- 
pam pa ra o pe río do elei to ral mo vi men tos que ado ta ram
no pas sa do.

O “Fo ra Col lor” to mou con ta do país quan do o ex-
pre si den te ti nha mais de um ano de go ver no e um ces to
de de nún ci as de cor rup ção.  O “Fo ra FHC” tam bém sur- 
giu de pois de o en tão pre si den te lan çar a cam pa nha pe- 
la re e lei ção. O #fo ra Te mer, com hash tag — sím bo lo que
se tor nou fa mo so na era das re des so ci ais —, che gou
com o pro ces so de im pe a ch ment de Dil ma Rous seff.
Ago ra, mes mo com o pro ces so elei to ral em cur so, o PT
pra ti ca men te aban do nou a cam pa nha e en tão des de já
o #fo ra Jair. Den tro do pró prio PT há quem di ga que, se o
par ti do não re to mar al gum ei xo que res ta be le ça a co ne- 
xão com seg men tos do elei to ra do  de cen tro, fi ca rá di fí- 
cil ti rar elei to res do ca pi tão re for ma do.

A cul pa foi das re des
Os pe tis tas cal cu lam que a on da an ti-PT que ter mi- 

nou por ti rar Dil ma Rous seff e Edu ar do Suplicy do Se na- 
do foi im pul si o na da, es pe ci al men te, pe lo Whas tApp.
Fal tam, en tre tan to, pro vas pa ra afir mar is so ca te go ri ca- 
men te.

On da an ti-PT foi im pul si o na da pe lo

What sApp

Não con tem com ele
Vá ri os in te lec tu ais mais li ga dos à es quer da pro cu ra- 

ram o ex-pre si den te Fer nan do Hen ri que Car do so pe- 
din do que ele as su mis se uma po si ção mais con tun den- 
te em de fe sa do vo to em Fer nan do Had dad. O ex-pre si- 
den te não ce deu. Ele tem di to re ser va da men te que o PT
che gou ao li mi te da trans gres são.

Nem com eles
Os tu ca nos têm di to que, ao lon go dos úl ti mos 20

anos, eles fo ram cha ma dos de tu do pe lo PT.
Ja mais hou ve qual quer elo gio ao Pla no Re al. Só ha via

a “he ran ça mal di ta”. Pois ago ra, “que se vi rem”.

Reu nião de pa trí ci os/
Se na dor elei to pe la Bahia, Ja ques Wag ner (fo to) pas- 

sou o dia no Rio de Ja nei ro em con ta to com a co mu ni da- 
de ju dai ca.Ele pre pa ra um en con tro de ju deus com o
can di da to Fer nan do Had dad na se ma na que vem. Em
São Pau lo, há um gru po ex pres si vo fe cha do com Jair
Bol so na ro.

Por fa lar em Bol so na ro…/
Quem mo ni to ra as re des so ci ais ga ran te que as no tí- 

ci as fal sas re fluí ram no What sApp. Po rém, sur gi ram al- 
guns in dí ci os de mi gra ção pa ra o Ins ta gram, que ain da
es tão sob in ves ti ga ção.

… ele vai re a gir/
O pre si den ciá vel do PSL, en tre tan to, tem es co lhi do a

de do on de fa lar pa ra ten tar afas tar a ima gem de le e da
fa mí lia des sas no tí ci as fal sas, es pe ci al men te de pois que
Flá vio Bol so na ro foi ba ni do do What sApp. On tem, por
exem plo, fa lou à Re de Vi da.

En quan to is so, no DF…/
O Cor reio Bra zi li en se se rá pal co do úl ti mo de ba te en- 

tre os can di da tos a go ver na dor do Dis tri to Fe de ral, Iba- 
neis Ro cha e Ro dri go Rol lem berg.In fe liz men te, os elei- 
to res não te rão a mes ma opor tu ni da de em re la ção aos
pre si den ciá veis.

São Luís, domingo, 21 de outubro de 2018
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PSL: de nanico           
 a cobiçado
Com a ascensão de Jair Bolsonaro (PSL) e provável vitória, o PSL virou a princesa dos
olhos da classe política. Aluísio Mendes e Maura Jorge demonstram interesse na sigla

Sou presidente até meados de 2019

A for ça mo triz do PSL no Ma ra nhão
sem pre es te ve li ga da à Câ ma ra Mu ni- 
ci pal de São Luís. E o par ti do tem co- 
mo guar dião o ve re a dor Chi co Car va- 
lho (PSL). Na Câ ma ra, o PSL ain da
con ta com a fi li a ção de Isaías Pe rei ri- 
nha (PSL), es tes dois se con fun dem
com o pró prio par ti do. Com a as cen- 
são de Bol so na ro e a chan ce do PSL
che gar ao Pa lá cio do Pla nal to, a he ge- 
mo nia de Car va lho no par ti do es tá
ame a ça da.

For ças de den tro e fo ra do par ti do
se in te res sam pe la ro bus tez que o par- 
ti do ga nhou com a ida de Jair Bol so- 
na ro (PSL) e pro vá vel vi tó ria de Bol so- 
na ro. A bri ga pe lo par ti do não acon te- 
ce só no Ma ra nhão. O im bró glio en- 
fren ta do por Car va lho é re cor ren te
em ou tros es ta dos. Nor mal. O PSL po- 
de se tor nar o mai or par ti do do Con- 
gres so Na ci o nal e ter aces so um co fre
mi li o ná rio, vi a bi li zan do can di da tu ras
nas pró xi mas elei ções, ga nhan do car- 
gos fe de rais e mui to po der de bar ga- 
nha.

Pa ra o pre si den te es ta du al do PSL,
o ve re a dor Chi co Car va lho, o mo men- 
to não é pa ra in tri gas “O mo men to
ago ra é de união, não é de di vi dir mos.

O ob je ti vo ago ra é a elei ção de Jair
Bol so na ro. Não fui ne nhu ma vez em
Bra sí lia, não fui ao Rio de Ja nei ro, não
co gi tei car gos ne nhum. 

Não es tou bri gan do pe la pre si dên- 
cia do par ti do, por que eu sou pre si- 
den te até me a dos do ano que vem”,
dis se Car va lho à re por ta gem de O Im- 
par ci al.

Em en tre vis ta, o ve re a dor ga ran ta
que tem man da to até me a dos de 2019
e que não tem pre o cu pa ção com per- 
ma nên cia ou não na pre si dên cia. Que
tem tra ba lha do por um par ti do PSL.
“O PSL Ma ra nhão é o que o que mais
con tri bui pa ra a exe cu ti va na ci o nal”,
ga ran te. Chi co ga ran te que é ami go do
fun da dor do par ti do, o de pu ta do fe- 
de ral elei to, Lu ci a no Bi var (PSL), Car- 
va lho acre di ta que o par ti do não vai
ser to ma do. “Eu fi co com a de cla ra ção
do se na dor Mag no Mal ta, que fa lou
que no par ti do de Bol so na ro não vai
exis tir de se na dor ou de pu ta do fe de- 
ral ir por Bra sí lia e to mar par ti do”.

 Po rém, nos cor re do res de Bra sí lia,
o de pu ta do fe de ral re e lei to, Aluí sio
Men des (PO DE MOS), tem se apro xi- 
ma do ca da vez mais do pre si den ciá- 
vel Jair Bol so na ro. O de pu ta do ar ti cu- 

lou o apoio de 11 par la men ta res do
Po de mos pa ra uma ba se de sus ten ta- 
ção de um pos sí vel go ver no Bol so na- 
ro.

Em con ta to com a re por ta gem, o
de pu ta do dis se que o mo men to é
con so li dar o apoio. “Es ta mos tra tan- 
do pa ra con so li dar a ba se de apoio.
Pri mei ro te mos que ga nhar, na even- 
tu a li da de de vi tó ria va mos tra tar o
nos so apoio no Ma ra nhão”, res pon- 
deu Aluí sio Men des. 

Em re la ção à de cla ra ção do se na- 
dor Mag no Mal ta (PR), Men des foi ca- 
te gó ri co. “O PSL no Ma ra nhão é um
di re tó rio pro vi só rio, exis te até abril do
ano que vem. Ven ci do o di re tó rio, po- 
de mu dar a qual quer mo men to com
de ci são na ci o nal. Mag no Mal ta não é
fi li a do ao PSL e até es tá sem man da- 
to”. Ain da se gun do Aluí sio, Bol so na ro
não de le ga es se as sun to a nin guém e
que o as sun to se rá tra ta do so men te
de pois das elei ções. In da ga do so bre
as su mir o par ti do no Ma ra nhão, Men-
des res pon de: “Na da é des car ta do,
mas o mo men to ago ra é de con so li dar
a ba se e ele ger Jair Bol so na ro. Pas san-
do as elei ções, va mos dis cu tir es tas
ques tões”.

DISPUTA INTERNA

O
PEDRO DE ALMEIDA

s bas ti do res po lí ti co co me- 
çam a es quen tar já na re ta 
fi nal da cam pa nha pre si- 
den ci al. Em São Luís há 

uma guer ra fria de cla ra da em tor no 
do ex-na ni co Par ti do So ci al Li be ral, o 
PSL. Se an tes o PSL era me nos pre za do 
pe lo Fun do Par ti dá rio e Fun dão Elei- 
to ral, ago ra é mo ti vo de de se jo da 
clas se po lí ti ca bra si lei ra. E não se ria 
di fe ren te no Ma ra nhão, on de a clas se 
po lí ti ca já co me ça a en xer gar o PSL 
com ou tros olhos.

Ter o con tro le do PSL em di re tó ri os 
es ta du ais ou mu ni ci pais é um gran de 
trun fo pa ra qual quer po lí ti co. Ana li se 
em dois pa râ me tros. Em ca so de vi tó- 
ria de Jair Bol so na ro (PSL), o par ti do 
po de se tor nar a mai or ban ca da do 
Con gres so Na ci o nal. E o par ti do já 
tra ba lha nes sa pers pec ti va, de atrair 
par la men ta res elei tos por par ti dos 
que não atin gi ram a cláu su la de bar- 
rei ra. E em se gun do ca so, com a der- 
ro ta, o PSL pas sa a ser o prin ci pal par- 
ti do de opo si ção, se man ter os elei tos, 
e um par ti do com pe ti ti vo pa ra as elei- 
ções mu ni ci pais de 2020.

Pois bem, ain da nem fi na li za do o 
plei to de 2018, a ar ti cu la ção pa ra to- 
mar a di re ção do par ti do já co me ça a 
dar os pri mei ros pas sos. Pe lo Ma ra- 
nhão e em en tre vis tas, a ex-can di da ta 
ao go ver no, Mau ra Jor ge (PSL-MA), 
diz fa zer par te do PSL de Jair Bol so na- 
ro. Na prá ti ca, ela quer di zer que exis- 
tem dois PSL no Ma ra nhão: ‘O PSL do 
ve re a dor Chi co Car va lho’ e o ‘PSL do

Jair Bol so na ro’, que a ex-can di da ta diz 
fa zer par te, a men sa gem é cla ra: ‘PSL 
da Mau ra Jor ge’.

Re cém-che ga da ao par ti do, Mau ra 
Jor ge já pre ga ser do na dos car gos fe- 
de rais no Ma ra nhão. Em co mí cio na 
Zo na Ru ral de La go da Pe dra, ain da no 
pri mei ro tur no, Jor ge pro me te em pre- 
go e ren da: “… Eu que ro di zer pra vo- 
cês, se Jair Bol so na ro che gar à pre si- 
dên cia, nós va mos ter opor tu ni da de 
de ge rar mui tos em pre gos pa ra vo cês, 
por que nós va mos de ter mi nar to dos 
os car gos fe de rais do Ma ra nhão, vai 
pas sar pe las nos sas mãos…”. Pa ra a 
ex-pre fei ta de La go da Pe dra, ge rar 
em pre go e ren da é dis tri buir car go 
pú bli co. Con trá rio do dis cur so ‘an ti-
Ma ra já’, de Jair Bol so na ro.

Por Bra sí lia, o de pu ta do fe de ral 
Aluí sio Men des (Po de mos) ten ta 

apro xi ma ção com a cú pu la do par ti do 
via Edu ar do Bol so na ro (PSL), fi lho de 
Jair. Aluí sio, in clu si ve, é in ven tor da 
can di da tu ra de Mau ra Jor ge, quan do 
abri gou a ex-pre fei ta no Po de mos. 
Tam bém foi res pon sá vel por aju dar 
na ar ti cu la ção pa ra Mau ra sair can di- 
da ta ao go ver no do es ta do. O PSL Ma- 
ra nhão ti nha pre fe rên cia pe la can di- 
da tu ra do Co ro nel Mon tei ro (PHS), 
por ter um dis cur so mais ali nha do 
com o pre si den ciá vel.  Adri a no Sarney 
(PV) tam bém ace na em di re ção de Jair 
Bol so na ro. De pois de di zer, em dis-
cur so in fla ma do, que a tia Ro se a na 
Sarney era ‘Lu la do Ma ra nhão’, fin da-
do o pri mei ro tur no, Adri a no se de cla- 
rou bol so na ri a no de car tei ri nha. Em 
en tre vis ta a um por tal, Adri a no diz 
que a de cla ra ção foi “pes so al, es pon-
tâ nea e sem que rer na da em tro ca’.
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O vo to con tra as
de si gual da des

Na se ma na de ci si va pa ra a elei ção pre si den ci al do
pró xi mo do min go, o pro ta go nis mo da cam pa nha não
saiu de con fron to di re to en tre os can di da tos Jair Bol so- 
na ro e Fer nan do Had dad. Sim ples men te por que não
ocor reu, nem vai ocor rer. Co mo Jair vem apa re cen do
nas pes qui sas com fol ga da van ta gem so bre o pe tis ta
Had dad, ele pre fe re ig no rar a im por tân cia de dis cus são
em mí di as te le vi si vas. So brou a ten são nun ca an tes re- 
gis tra da nu ma cam pa nha. São as for ças do con ser va do- 
ris mo da di rei ta en ga ja da na cam pa nha de Bol so na ro,
con tra as de es quer da, na de fe sa de Fer nan do Had dad.

O elei tor tem ape nas uma se ma na pa ra pen sar no ru- 
mo que de se ja pa ra o Bra sil a par tir de 2019. Mais do que
nun ca, o que es tá em jo go nes ta elei ção é o pro je to po lí- 
ti co que que re mos pa ra o Bra sil. É o fu tu ro dos tra ba lha- 
do res, da so ci e da de, da de mo cra cia, da eco no mia, da
ge ra ção de em pre go, do res pei to aos con quis ta dos e à
re to ma da do de sen vol vi men to. Tu do is so com res pei to à
Cons ti tui ção e ao es ta do de mo crá ti co, úni ca fer ra men ta
ca paz de unir a na ção bra si lei ra. As sim, o vo to não é pa- 
ra be ne fi ci ar os ri cos. É pa ra que brar as de si gual da des e
as in jus ti ças so ci ais.

Num país com ta ma nho fos so so ci al en tre ri cos e po- 
bres, é im pos sí vel ima gi nar que as pro pos tas que in te- 
res sam aos ban quei ros mi li o ná ri os e do nos do agro ne- 
gó cio, por exem plo, se jam as mes mas vol ta das pa ra os
po bres do Bol sa Fa mí lia. Im pos sí vel tais de si gual da des
so ci ais se rem de fen di das na ur na pe las mes mas vo zes
no Le gis la ti vo e no Exe cu ti vo. Co mo to dos sa bem, Bol- 
so na ro e Had dad es tão nos ex tre mos nes sa ba ta lha pe lo
vo to e pe lo po der. O Ma ra nhão ten ta se li vrar do ver go- 
nho so tí tu lo de cam peão na ci o nal de po bre za. É, por- 
tan to, o mo men to de fa zer va ler o po der do vo to pa ra
mu dar es sa tra gé dia so ci al.

Os dois bra sis na ur na
Os ri cos vão vo tar do min go pa ra man ter su as ri que- 

zas e seus pri vi lé gi os. Os po bres vo tam pa ra con quis tar
di rei tos. São du as re a li da des ab sur da men te dis cre pan- 
tes, que ca bem na mes ma ur na, mas não pa ra re sol ver
as mes mas re a li da des dos po bres, sem pre en go li dos pe- 
la ga nân cia dos ri cos.

Con ver sa fi a da
Se a ven da das em pre sas es ta tais bra si lei ras fos se um

bom ne gó cio pa ra o go ver no, por que en tão as mul ti na- 
ci o nais in ves tem tan tos bi lhões de dó la res na com pra
de las? Al gum doi do sai pe lo mun do afo ra gas tan do su as
for tu nas com pran do em pre sas que bra das ou sem fu tu- 
ro no Bra sil?

O po der do What sApp
Pa ra os mar que tei ros de Bol so na ro é mui to mais pro- 

du ti vo com prar pa co tes de dis pa ros ro bo ti za dos pe lo
apli ca ti vo What sApp do que apre sen tar idei as so bre o
Bra sil em de ba tes te le vi si vos.  Daí o su ces so da cam pa- 
nha do ca pi tão re for ma do, do PSL.

Não é ho ra de cri ar ma ro la .
Po si ção de in te gran tes do TSE so bre ações na cor te

ten tan do mu dar o ru mo da elei ção. De pois da com pra
de men sa gens, aos mi lhões, no What sApp, por Jair.

1
O pre si den ciá vel Had dad (PT) re tor na ho je ao Ma ra- 

nhão pa ra par ti ci par de uma sé rie de even tos po lí ti cos.
Fa rá ca mi nha das e co mí cio em São Luís, com o go ver na- 
dor re e lei to Flá vio Di no (PC doB). Ele quer fa zer com que
Had dad não per ca es pa ço no 2º tur no pa ra Bol so na ro.

2
O go ver na dor pro me te uma gran de ca mi nha da pe los

bair ros cen trais de São Luís. As sim ele es pe ra con tar
com a par ti ci pa ção do mai or nú me ro de pes so as, “não
só da re gião do gran de Anil, mas tam bém dos bair ros vi- 
zi nhos e de to da a ilha de São Luís”, ex pli cou Di no em
seu per fil no Twit ter.

3
Tam bém os bol so na ris tas não cru zam os bra ços. Es- 

tão con vi dan do pa ra uma car re ta que mo vi men ta rá o
do min go pré-elei ção na ca pi tal ma ra nhen se, per cor- 
ren do as prin ci pais ave ni das e prai as da ca pi tal.

4
Flá vio Di no dis se ter cer te za que a pre sen ça de Had- 

dad em São Luís se rá “um be lo even to”, de aco lhi da, re- 
cep ção e apoio à can di da tu ra pe tis ta. “Ele re pre sen ta
um pro gra ma de go ver no que pre ser va con quis tas so ci- 
ais e a de mo cra cia po lí ti ca”, dis se Di no.

Re ca do a Di no
O de pu ta do elei to, Aluí sio Men des, a ca mi nho do

PSL, já an te ci pa a pos tu ra du ra de crí ti cas ao go ver no
Flá vio Di no. Ele o ata ca de pre ju di car o Ma ra nhão num
even tu al go ver no de Bol so na ro, ao apoi ar Fer nan do
Had dad.

Re e lei ção se gu ra
O pre si den te da As sem bleia Le gis la ti va já po de con tar

com a re e lei ção ga ran ti da, no dia pri mei ro de fe ve rei ro.
Se an te ci pou aos de mais in te res sa dos no car go e ga- 
nhou o com pro mis so dos de pu ta dos ve te ra nos e no va- 
tos, além do apoio de Flá vio Di no.

São Luís, domingo, 21 de outubro de 2018
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FE LI PE COS TA CA MA RÃO
Mem bro da Aca de mia Lu do vi cen se de
Le tras e Só cio do Ins ti tu to His tó ri co e
Ge o grá fi co do Ma ra nhão

A edu ca ção do Ma ra nhão fez um
gran de per cur so nos úl ti mos três anos
e dez me ses. Re fle tin do, re me te mo-
nos às gran des na ve ga ções e à in ves ti- 
da por tu gue sa pa ra lan çar-se além-
mar e, cla ro, ao tra ba lho de pre pa ra- 
ção e in ves ti men to ma te ri a li za do na
Es co la de Sa gres: os es tu dos, as in ves- 
ti ga ções, a cau te la, a de di ca ção em
co nhe cer, de for ma pro fun da, al go tão
gran di o so e im po nen te co mo o mar,
mas, jun to a is so, a co ra gem dos lu si- 
ta nos su por ta da na téc ni ca e na de ci- 
são po lí ti ca de ir além. Com es sa es- 
sên cia de sen vol veu-se o Pro gra ma
Es co la Dig na, nas ci do da cla re za so- 
bre ges tão e con vic ção po lí ti ca do go- 
ver na dor Flá vio Di no.

Di an te da ne ces si da de de uma re de
es ta du al com mais de mil es co las, 354
mil es tu dan tes e 31 mil do cen tes, bem
co mo a im por tân cia de reu nir os ges- 
to res mu ni ci pais em tor no da cons- 
tru ção de um ter ri tó rio pe la edu ca- 
ção, vá ri as agen das fo ram im ple men- 
ta das e se guem em exe cu ção, em um
mo vi men to sin gu lar, que co lo cou a
edu ca ção co mo epi cen tro das po lí ti- 
cas pú bli cas no Ma ra nhão, co mo des- 
ta cou o pro fes sor Na zel do Cruz, no 6º
En con tro Es ta du al do Pro gra ma Es co- 
la Dig na, em re co nhe ci men to à ação
da Se cre ta ria de Es ta do da Edu ca ção,
jun to aos mu ni cí pi os, com a cons tru- 
ção de es co las, for ma ção de pro fis si o- 
nais e in du ção de pro gra mas com ple- 
men ta res, que têm for ta le ci do as ges- 
tões mu ni ci pais. “De for ma iné di ta,
te mos um pro gra ma que cum pre
agen da na edu ca ção, tu do o que foi

pla ne ja do, foi cum pri do. Te nho 26
anos na re de es ta du al e, pe la pri mei ra
vez, ve jo o Re gi me de Co la bo ra ção en- 
tre o Es ta do e os mu ni cí pi os acon te- 
cer”, afir mou.

O de poi men to é um re co nhe ci- 
men to da ação da Se cre ta ria de Es ta- 
do da Edu ca ção jun to aos mu ni cí pi os,
que se re ve la em da dos sig ni fi ca ti vos,
co mo a pre sen ça do Es co la Dig na em
125 mu ni cí pi os, a for ma ção de 30.468
pro fis si o nais (ges to res es co la res, co- 
or de na do res pe da gó gi cos e téc ni cos
das SE MEDs), a dis tri bui ção de ma te- 
ri al di dá ti co es tru tu ra do e a am pli a- 
ção do aten di men to às cri an ças de 04
e 05 anos, al can çan do a co ber tu ra de
97% da po pu la ção, nes sa fai xa de ida- 
de, con for me o Re la tó rio de Mo ni to- 
ra men to do Pla no Na ci o nal de Edu ca- 
ção, di vul ga do no pri mei ro se mes tre
des te ano.

No En si no Mé dio, a pre mis sa do
‘Es co la Dig na’ foi re co nhe cer a ju ven- 
tu de ma ra nhen se no pro ces so edu ca- 
ti vo, es ti mu lan do sua par ti ci pa ção
nas de ci sões da es co la, con si de ran do
seus so nhos, per fis e pro je tos de vi da
pa ra de se nhar uma ges tão com fo co
na apren di za gem. Nes se con tex to,
des ta cam-se as es co las em tem po in- 
te gral, iné di tas no es ta do e a re qua li fi- 
ca ção das es co las com re for mas, ma- 
nu ten ção e ade qua ção de ou tros es- 
pa ços, co mo bi bli o te cas e la bo ra tó ri- 
os.

Nes se pro ces so, par ti mos das Es cu- 
tas Pe da gó gi cas com do cen tes, ges to- 
res e es tu dan tes pa ra a cons tru ção de
uma agen da pau ta da na or ga ni za ção
do cur rí cu lo, com a dis tri bui ção de 28
mil ca der nos cur ri cu la res; cum pri- 
men to dos di as le ti vos; for ma ção pa ra
mais de 10 mil pro fis si o nais, com des- 
ta que pa ra as áre as de ava li a ção edu- 

ca ci o nal, edu ca ção in dí ge na, do cam-
po, qui lom bo la, in clu si va e de jo vens
e adul tos; re a li za ção de ava li a ção di-
ag nós ti ca, si mu la dos e au lões do
ENEM e no acom pa nha men to da
apren di za gem dos es tu dan tes.

São es ses ele men tos que irão sub si- 
di ar o pla ne ja men to dos pró xi mos
anos, ali cer ça do no for ta le ci men to do
Re gi me de Co la bo ra ção e do En si no
Mé dio, com vis tas à ga ran tia de uma
po lí ti ca edu ca ci o nal vol ta da à apren- 
di za gem. Na co la bo ra ção com as re- 
des mu ni ci pais, o ‘Es co la Dig na’ ga- 
nha rá o re for ço do Pac to pe la Apren- 
di za gem, com o apor te de ma te ri al
pe da gó gi co es tru tu ra do, ofer ta de for- 
ma ção e in ter ven ção na re de fí si ca e
acom pa nha men to de me tas pa ra ele- 
va ção dos ín di ces edu ca ci o nais.

Co mo ino va ções pa ra o En si no Mé- 
dio, ins ti tui re mos o Sis te ma Ma ra- 
nhen se de Ava li a ção Edu ca ci o nal; se-
gui re mos com a ex pan são e apri mo-
ra men to das es co las de tem po in te- 
gral; ofer ta de for ma ção con ti nu a da,
al can çan do to das as áre as de co nhe- 
ci men to; me lho ria da re de fí si ca e va-
lo ri za ção dos pro fis si o nais da edu ca-
ção, mar cas des ta ges tão.

Cer tos de que, em ter ras ma ra-
nhen ses, te mos gran des edu ca do res e
edu ca do ras, que re co nhe cem, co mo
Aris tó te les, em seu Éti ca a Nicô ma co,
que “uma an do ri nha só não faz pri- 
ma ve ra”, te mos reu ni dos mi lha res
que lu tam di a ri a men te nas es co las
por um fu tu ro me lhor pa ra nos sas cri- 
an ças, jo vens e adul tos. As sim, o Ma- 
ra nhão se gui rá cons truin do uma edu- 
ca ção pú bli ca de qua li da de, con tra ri- 
an do aque les que ma ta ram al gu mas
ro sas, mas que não con se gui ram de- 
ter a pri ma ve ra do Pro gra ma Es co la
Dig na!

SA LÉ ZIO DA GOS TIM
Con ta dor, pes qui sa dor con tá bil, pro fes -
sor da Es co la Bra si lei ra de Con ta bi li da -
de - EBRA CON,

A “con ta bi li da de in ter na ci o nal”
im pos ta pe lo Con se lho Fe de ral de
Con ta bi li da de ao meio con tá bil tem
sus ci ta do mui tas dú vi das nos alu nos
e nos pro fis si o nais da con ta bi li da de
so bre a obri ga ção ou não de apli car
es tas nor mas em su as em pre sas, pois
mui tos dos seus pro nun ci a men tos
con tra ri am as leis bra si lei ras, e, pe la
nos sa le gis la ção, nin guém é obri ga do
a fa zer ou dei xar de fa zer al gu ma coi sa
se não em vir tu de de lei.

É im por tan te re gis trar que não
exis te “con ta bi li da de in ter na ci o nal”.
Em ca da país, o con ta dor tem que
obe de cer às nor mas le gais de on de
atua.

 Não há um tra ta do in ter na ci o nal
fir ma do en tre os go ver nos cons ti tuí- 
dos es ta be le cen do nor mas úni cas de
con ta bi li da de que obri gue os paí ses
sig na tá ri os a cum pri rem as mes mas
nor mas con tá beis na ela bo ra ção de
su as de mons tra ções con tá beis.

O que se cha ma co mu men te de
“con ta bi li da de in ter na ci o nal” ou de
“nor mas in ter na ci o nais de con ta bi li- 
da de” é, na ver da de, um con jun to de
pro nun ci a men tos de no mi na do de
Nor mas In ter na ci o nais de Re la tó ri os

Fi nan cei ros (IFRS), edi ta do pe lo Con- 
se lho de Nor mas In ter na ci o nais de
Con ta bi li da de (IASB), uma en ti da de
pri va da (que qual quer um po de ria
cons ti tuir) for ma da por en ti da des da
pro fis são con tá bil de al guns paí ses,
não re co nhe ci da pe los go ver nos.

O ob je ti vo des ta en ti da de é ori en- 
tar os in ves ti do res que ne go ci am nas
bol sas de va lo res mo bi liá ri os. Pa ra
tan to, edi ta os seus pró pri os pro nun- 
ci a men tos, vi san do uni for mi zar os
pro ce di men tos con tá beis pa ra que os
re sul ta dos econô mi cos se jam apu ra- 
dos da mes ma for ma.

Co mo já di to, as nor mas de con ta- 
bi li da de (IFRS) edi ta das pe lo IASB e
ra ti fi ca das pe lo Con se lho Fe de ral de
Con ta bi li da de (CFC) não são de cum- 
pri men to obri ga tó rio por que não
exis te tra ta do in ter na ci o nal obri gan- 
do os paí ses a cum pri rem is to.

A Lei 11.638/2007, ao tra tar das
nor mas in ter na ci o nais da con ta bi li- 
da de, de ter mi na que quem edi ta es tas
nor mas é a Co mis são de Va lo res Mo- 
bi liá ri os (CMV), e não o IASB ou o
Con se lho Fe de ral de Con ta bi li da de
(CFC). 

Diz, ain da, que es tas nor mas de- 
vem ser aque las ado ta das nos prin ci- 
pais mer ca dos de va lo res mo bi liá ri os.
Des ta for ma, as nor mas con tá beis
ado ta das pe las com pa nhi as que ne- 

go ci am nas bol sas de va lo res mo bi liá- 
ri os são de fi ni das pe la CVM, e não pe- 
lo CFC. O CFC tem a obri ga ção de se
pre o cu par com a con ta bi li da de bra si-
lei ra.

É im por tan te tam bém re gis trar que
a Co mis são de Va lo res Mo bi liá ri os
não po de fir mar con vê nio com o CFC
pa ra tra tar da con ta bi li da de in ter na- 
ci o nal, pois, con for me a Lei 6.385/76
(art. 10A), as en ti da des com quem a
CVM po de rá ce le brar con vê nio não
de vem ser ex clu si va men te com pos tas
por pro fis si o nais con tá beis.

Por tan to, o Con se lho Fe de ral de
Con ta bi li da de, em vez de con si de rar
as nor mas de con ta bi li da de (IFRS)
edi ta das pe lo IASB co mo nor mas-pa- 
drão, de ve ria dar co nhe ci men to aos
pro fis si o nais e es tu dan tes de con ta bi- 
li da de so bre as par ti cu la ri da des das
con ta bi li da des ado ta das em ca da
país.

 As sim, se o Con ta dor qui ser com- 
pa rar as de mons tra ções con tá beis de
uma em pre sa bra si lei ra às de uma
nor te-ame ri ca na, por exem plo, bas ta
fa zer a de vi da aná li se e com pa ra ção
en tre elas e sa be rá on de es tão as di fe-
ren ças. 

Ago ra, quer  im por uma nor ma edi-
ta da por um ór gão pri va do, cu ja apli- 
ca ção não é man da tó ria, é pres tar um
des ser vi ço aos pro fis si o nais con tá- 
beis.

O jo vem e o mar
LOU RI VAL SE RE JO

To dos os di as, ao di ri gir-me pa ra o tra ba lho, pas so pe- 
la or la da praia e te nho o mes mo pen sa men to: ah, se um
goi a no ou um mi nei ro vis sem o que es tou ven do ago ra,
co mo se sen ti ri am fe li zes e pri vi le gi a dos! Lo go me apo- 
de ro des se sen ti men to e vi vo a cons ci ên cia do ins tan te,
se guin do a li ção de Ba che lard.

 
Na mi nha épo ca de uni ver si tá rio, mo ra va nu ma ca sa,

na Rua de São Pan ta leão, des ti na da a aco lher es tu dan tes
do in te ri or ou de ou tros es ta dos. No pe río do de fé ri as,
cos tu má va mos re ce ber es tu dan tes de Mi nas Ge rais,
Goiás e de ou tros es ta dos cen trais do Bra sil. Acon te cia
que, tão lo go ati ra vam su as ba ga gens no chão, que ri am
sa ber on de fi ca va o mar. E o mar? On de es tá o mar? E
cor ri am pa ra as prai as.

 
Pa ra nós, que con vi ve mos com ele di a ri a men te, às ve- 

zes es que ce mos que o mar é um uni ver so lí qui do que
re tém mis té ri os, po e sia e be le za. Por is so ca ti va os que
se en vol vem com ele e dei xa frus tra dos aque les que en- 
ve lhe cem sem co nhe cê-lo. Mi nha ami ga Ir tes Ca vaig nac
con ta va-me que não per dia o es pe tá cu lo do nas cer do
sol, sain do de den tro do mar, no ho rá rio em que es ta va
ca mi nhan do na Li to râ nea. Co mo ela cos tu ma va fa lar
com as plan tas, sa bia tam bém ler es sas gra vu ras da na- 
tu re za.

 
Es se in trói to ocor re só pa ra co men tar uma no tí cia

que li pe lo jor nal “O Im par ci al” nou tra se ma na. Tra ta va
da his tó ria de um ga ro to de tre ze anos, Ali son de Sou sa
Bas tos, na tu ral da ci da de de San ta Lu zia, nes te es ta do.
Con ta a re por ta gem que ele es ta va in ter na do no Hos pi- 
tal Car los Ma ci ei ra (HCM) pa ra sub me ter-se a uma ci- 
rur gia car día ca e, às vés pe ras des se pro ce di men to, ma- 
ni fes tou seu de se jo de co nhe cer o mar. Pe la di re ção do
HCM foi pro vi den ci a do o aten di men to do pe di do, sob
to dos os cui da dos mé di cos. Após a re a li za ção do seu so- 
nho, o jo vem fez a se guin te de cla ra ção: “Achei emo ci o- 
nan te, foi uma sen sa ção boa. Nun ca ti nha vis to, só via
em fo to e na te le vi são e fi quei cu ri o so. Pen sa va que não
era tão gran de. Aí quan do vi, era enor me, não da va nem
pa ra aca bar”.

 
Edu ar do Ga le a no con ta uma his tó ria pa re ci da, so bre

um me ni no que foi le va do pe lo pai pa ra co nhe cer o mar.
Im pres si o na do por tan ta gran de za, ele se gu rou a mão
do pai e dis se: “Me aju de a ver, meu pai”.

As sim que che guei em São Luís, na pri mei ra ca sa de
es tu dan tes do ní vel mé dio em que mo rei, um ra paz de
Gra jaú foi le va do pe la pri mei ra vez à praia. Dis se ram
seus acom pa nhan tes que, ao ver aque las águas sem fim,
ex cla mou: “Êta açu dão!”. E fi cou com es se ape li do pa ra
sem pre: açu dão.

 
A po e ti sa por tu gue sa Sophia de Mel lo de di ca gran de

par te de su as po e si as ao mar. São po e mas for tes e be los
que sa bem tra du zir o in di zí vel des se sen ti men to que to- 
mou con ta do jo vem de San ta Lu zia, fa lan do de coi sas
co mo es tas:

 

As on das que bra vam uma a uma

Eu es ta va só com a areia e com a es -

pu ma

Do mar que can ta va só pa ra mim.

 
A fa ci li da de de ver es sa pai sa gem e a re pe ti ção in cor- 

po ra ram-na ao nos so co ti di a no e nos es que ce mos de
ava li ar o seu al can ce pa ra o nos so bem es tar.

Pa ra ame ni zar o stress cau sa do pe la cor re ria da vi da,
com tan tas coi sas pa ra fa zer e pre o cu pa ções pa ra afu- 
gen tar, o con ta to com o mar é uma te ra pia gra tui ta, sem

efei tos co la te rais e ca paz de ga ran tir a “sen sa ção boa”
que te ve o jo vem de San ta Lu zia di an te da que la li qui dez
que não aca ba.

São Luís, domingo, 21 de outubro de 2018
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A justiça que se faz à história

Uma luta compartilhada 

OS MAR GO MES DOS SAN TOS
Juiz de Di rei to. Mem bro das Aca de mi as
Lu do vi cen se de Le tras; Ma ra nhen se de
Le tras Ju rí di cas e Ma ti nhen se de Ci ên ci -
as, Ar tes e Le tras.

O ter mo jus ti ça é an ti go e sua con- 
cep ção já pas sou por di ver sas in ter- 
pre ta ções ao lon go dos sé cu los des de
a Gré cia An ti ga, mas sem pre man ten- 
do o nú cleo prin ci pal em seu con cei- 
to. É al go abs tra to, que con ce be mos
com ba se em um con jun to de va lo res
e re gras in dis pen sá veis a ma nu ten ção
do equi lí brio so ci al. Es tá pre sen te no
di rei to, na éti ca, na re li gião, na fi lo so- 
fia e, por tan to, é in dis so ciá vel da vi da
em so ci e da de.

Es pe ci al men te no cam po do di rei- 
to, a jus ti ça bus ca ex pri mir va lo res li- 
ga dos ao que é cer to ou er ra do. O con- 
cei to é es tu da do e ofe re ci do a es te
cam po so ci al co mo al go so bre o qual
se pos sa, tec ni ca men te, to mar po si- 
ções e jul gar um di rei to em ques tão,
com isen ção e im par ci a li da de, en tre- 
gan do-o a quem o per ten ça. Ga ran tir
a efe ti va jus ti ça não é fá cil, mas é pre- 
ci so per se ve rar, ain da que pa ra is so se
te nha que pas sar as an gús ti as e mar tí- 
ri os do ofí cio de ser jul ga dor.

Al gu mas ve zes a jus ti ça vem pa ra
di ri mir in te res ses par ti cu la res, nou- 
tras oca siões im pe ram os di rei tos co- 
le ti vos. Co mo cá te dra, não pos so me
abs ter de ho me na ge ar uma em es pe- 
ci al que pe la sua im por tân cia de ve ria
en trar pa ra os anais do Ju di ciá rio, ou
mes mo de nos sa so ci e da de. Ela veio
pa ra res ga tar e pre ser var o pou co que
ain da res ta da me mó ria de nos so ilus- 
tre es cri tor Aluí sio Tan cre do Gon çal- 
ves de Aze ve do, um dos mai o res in te- 
lec tu ais que es te país já tes te mu nhou.

Mui to em bo ra o seu le ga do se ja
man ti do pa ra a pos te ri da de, o mes mo
não se po de afir mar dos bens ma te ri- 
ais que ain da re sis tem à ação do tem- 
po e do ho mem. Nes se pon to, um dos
mais im por tan tes sím bo los ain da re- 
sis te de pé, gra ças a uma de ter mi na- 
ção ju di ci al, da ta da de 2014. As si na da
pe lo juiz Clé sio Co e lho Cu nha, ho- 
mem de gran de in te li gên cia e sen si bi- 
li da de, a de ci são ga ran tiu que aque la

que fo ra a mo ra da de um dos mes tres
de nos sa li te ra tu ra pu des se per ma ne- 
cer de pé.

Jus ti ça, sob a óti ca do di rei to, pre ci- 
sa vir na ho ra cer ta e na do se cer ta. Pa- 
ra is so, é pre ci so ter co ra gem de de ci- 
dir, não ape nas se aten do à le tra fria
da lei, mas com cer ta do se de sen si bi- 
li da de di an te da re a li da de, de ven do
es tar in trín se ca a di men são so ci al. As
me di das ga ran ti ram a in ter rup ção do
es ta do de de pre da ção e a ado ção de
me di das que per mi ti ram a re cu pe ra- 
ção do ca sa rão, que, na que la opor tu- 
ni da de, já não de mons tra va a mes ma
im po nên cia do sé cu lo XIX.

Si tu a do na Rua do Sol, 567, cen tro
de São Luís, o imó vel es ta va aban do- 
na do à ação do tem po e do ho mem.
Mais se pa re cia com a “A Ca sa”, de Vi- 
ní cius de Mo ra es, e úni ca in ter ven ção,
além do fur to dos azu le jos his tó ri cos,
era a der ru ba da de su as pa re des pa ra
a cons tru ção do que se ria um es ta ci o- 
na men to. Pou co da es tru tu ra fí si ca
que abri gou o ilus tre imor tal es ta va
man ti da. Uma pá gi na da his tó ria a
um pas so de vi rar es com bros.

Com a in ter ven ção do Mi nis té rio
Pú bli co e a pron ta atu a ção do Ju di ciá- 
rio, a de ci são al can çou sua efi cá cia,
sen do pos te ri or men te con fir ma da.
Ho je, quem pas sa pe la mes ma Rua do
Sol tem a opor tu ni da de de ver o ca sa- 
rão re vi ta li za do, com fa cha da que ga- 
nhou no vo bri lho após a res tau ra ção.
Mas a prin ci pal obra ain da pre ci sa ser
fei ta: uma gran de re vi ta li za ção cul tu- 
ral, trans for man do o es pa ço em uma
es pé cie de mu seu que guar de as me- 
mó ri as de Aze ve do e de es cri to res na- 
tu ra lis tas, cor ren te que ele inau gu rou,
no Bra sil, com O Mu la to.

A jus ti ça que se fez por meio des sa
de ci são é tão gran de quan to a que fa- 
zia Aze ve do em seus es cri tos, ao des- 
cre ver com fi de dig ni da de su as obras e
dar con tor nos re a lís ti cos ao co ti di a no
da so ci e da de ra bis ca da pe la pon ta de
sua ca ne ta. Ele se di ri gia aos lo cais
que se ri am pal cos de seus es cri tos,
mis tu ra va-se às pes so as, to ma va no- 
tas, tor na va-se par te da que la re a li da- 
de. Tu do is so com pu nha o con jun to
de ele men tos pa ra su as obras. Não há,

aí, cer ta do se de jus ti ça pa ra com a re- 
a li da de re tra ta da?

Ah, as sim co mo o Ca sa rão do Mu la- 
to, tan tos ou tros pre ci sam ter a mes-
ma aten ção dos ór gãos com pe ten tes
pa ra que nos so ri co e pe cu li ar con jun- 
to ar qui tetô ni co con ti nue sen do uma
re fe rên cia mun di al e uma mo la pa ra
im pul si o nar o nos so tu ris mo. Um es- 
pa ço on de só ca be his tó ria e co nhe ci- 
men to não po dia fi car pa ra li sa do no
tem po, ser vin do de es ta ci o na men to
às nos sas vai da des em de tri men to da
ri ca he ran ça cul tu ral que guar da tra- 
ços de nos sa pe cu li ar iden ti da de.

A de ci são ga ran tiu que par te da
me mó ria de Aluí sio Aze ve do pos sa
trans cen der ge ra ções. Tor na ain da
mais dig na de re co nhe ci men to es sa
ár dua mis são de jul gar, mas que traz
gra ti fi can tes re com pen sas pa ra o ego
e a al ma ao se fa zer aqui lo que se tem
con vic ção em jul gar co mo cer to. So- 
bre tu do, quan do se tem a cer te za de
que ca da de ci são pro fe ri da pe la pon ta
de sua ca ne ta es tá car re ga da do li vre
con ven ci men to e da cons ci ên cia
tran qui la em pro mo ver o me lhor pa ra
o bem es tar so ci al.

Des ta co es ta de ci são, em es pe ci al,
pa ra ho me na ge ar um sem nú me ro de
tan tas ou tras que di a ri a men te ga ran-
tem a saú de, a pen são, a pro te ção, o
abri go e, aci ma de tu do, o di rei to e a
dig ni da de que com pe te a ca da um ci-
da dão, sem qual quer dis tin ção. A ma- 
gis tra tu ra ma ra nhen se ho je fi gu ra en-
tre as mais pro du ti vas do país, le van- 
do o Ju di ciá rio ma ra nhen se a con- 
quis tar res pei to na ci o nal men te pe la
al ta pro du ti vi da de.

Mas co mo di zia um ve lho pro fes sor
e ami go, a mis são de ser juiz não po de
ser quan ti fi ca da ape nas pe los nú me- 
ros, mas pe la qua li da de e di men são
so ci al que ca da de ci são al can ça. Ve jo
es sas pa la vras se en cai xa rem per fei ta- 
men te à de ci são ora co men ta da, pois
ela ex tra po la a fri e za dos nú me ros e
dos có di gos, ao per mi tir o ne ces sá rio
diá lo go com his tó ria e a me mó ria vi va
da nos sa for ma ção so ci al. Es sa é a ma- 
gis tra tu ra ma ra nhen se. Es sa é a ma-
gis tra tu ra do fu tu ro, que já se des ta ca
no pre sen te.

MAI RA CA LEF FI,
pre si den te vo lun tá ria da Fe de ra ção Bra -
si lei ra de Ins ti tui ções Fi lan tró pi cas de
Apoio à Saú de da Ma ma (FE MA MA) e
Che fe do Ser vi ço de Mas to lo gia do Hos -
pi tal Moi nhos de Ven to

A vi da nos de sa fia 

cons tan te men te: al gu -

mas ve zes con se gui mos

pre ver o que nos 

es pe ra; em ou tras 

tan tas, um sen ti men to

de an gús tia e

in se gu ran ça to ma 

con ta fren te ao

ines pe ra do.

Um di ag nós ti co de cân cer é uma
es tra da re ple ta de de sa fi os que só o
pa ci en te po de tri lhar. No en tan to, sa- 
ber que exis tem pes so as e ins ti tui ções
pa ra apoi ar es ta jor na da po de tor nar
o ca mi nho mais le ve.

 
Em 2018, qua se 600 mil ho mens e

mu lhe res re ce be rão o di ag nós ti co de
cân cer. Des tes, apro xi ma da men te
10%, ou se ja, 60 mil, se rão de cân cer
de ma ma. Ca da lu ta é úni ca, par ti cu- 
lar e res guar da em si sen ti men tos e
sen sa ções inex pli cá veis. Con tu do, es- 
sa mes ma lu ta in di vi du al po de ser
com par ti lha da e aju dar no for ta le ci- 
men to de pes so as que en fren tam a
do en ça.

 
As or ga ni za ções de pa ci en tes são

im por tan tes fon tes de apoio e com- 
par ti lha men to de ex pe ri en ci as úni cas
que vi sam o bem-es tar da pes soa que
es tá pas san do pe lo di ag nós ti co e tra- 

É

ta men to de um cân cer. É uma via de
mão du pla, ca paz de trans for mar e re- 
co nhe cer a lu ta diá ria em pe que nas
con quis tas.

 
Não à toa, pa ra es ta edi ção do Ou- 

tu bro Ro sa, ce le bran do os dez anos de
cam pa nha no Bra sil, trou xe mos o te- 
ma #Com par ti lhe Su a Lu ta:

É pre ci so es ti mu lar

 as pes so as que 

en fren tam o cân cer de

ma ma a di vi di rem su as

dú vi das, di fi cul da des,

apren di za dos e vi tó ri as

com ONGs e gru pos de

pa ci en tes que en fren -

tam os mes mos 

de sa fi os.

Des ta for ma, uni ver sa li zam-se as
ques tões en fren ta das in di vi du al men- 
te na do en ça, tor nan do ca da ONG e
ca da pa ci en te um agen te trans for ma- 
dor da re a li da de.

Com par ti lhan do ques tões e me- 
dos, va mos ao en con tro de res pos tas e
de co ra gem que ema nam des te apoio,
in clu si ve na bus ca por di rei tos li ga dos
à as sis tên cia em saú de. To da tra je tó- 
ria po de ins pi rar e for ta le cer aque les
que mais pre ci sam de su por te, ven do
que é pos sí vel apren der, en ga jar-se e
mu dar não so men te a sua his tó ria em
par ti cu lar, mas a de to das aque las que
lu tam con tra o cân cer de ma ma.

 
Uni mo-nos, as sim, a fa mi li a res e

ami gos que ofe re cem am pa ro e aten- 
ção ao pa ci en te de cân cer. For ma mos
uma re de jun to a pes so as que pas sam

por de sa fi os se me lhan tes e que são
im por tan tes fon tes de in for ma ção,
em pa tia e ins pi ra ção. Com pre en den- 
do a de li ca de za e as par ti cu la ri da des
do mo men to, as as so ci a ções de pa ci-
en tes es tão pron tas pa ra au xi li ar no
aces so a tra ta men tos, bem co mo com
su por te psi co ló gi co, nu tri ci o nal, fi si- 
o te rá pi co e le gal.

Na FE MA MA, so mos 74 ONGs es- 
pa lha das por qua se to do o ter ri tó rio
bra si lei ro. São mi lha res de ou vi dos,
sor ri sos, co ra ções, olha res aten tos e
bra ços aber tos.

 Pa ra fa ci li tar o en con tro en tre es- 
sas pes so as, de sen vol ve mos um apli-
ca ti vo que vi sa co nec tá-los: o MA-
MAT CH – com ele, que re mos pro mo-
ver a for ma ção de uma re de de in te- 
res se e in for ma ção re la ci o na da ao
cân cer de ma ma, co nec tan do pa ci en- 
tes, fa mi li a res, ONGs e pes so as en vol-
vi das no en fren ta men to da do en ça.

 
Com par ti lhar a lu ta não sig ni fi ca

ape nas con tar his tó ri as e vi vên ci as.
Com par ti lhar a lu ta trans cen de tal
ideia: acom pa nhar ca da pas so, do iní-
cio ao fim. É par ti lhar a fa se mais de- 
sa fi a do ra já vis ta e ti rar, nem que se ja
um pou qui nho, o pe so que o pa ci en te
car re ga nas cos tas, na mai o ria das ve-
zes, so zi nho.

Atu a li da des na
eco no mia
ANTÔ NIO AU GUS TO RI BEI RO BRAN DÃO
Eco no mis ta. Mem bro da ACL, do IWA e do ELOS. Fun da dor
da ALL.

Em ar ti go in ti tu la do “2008, o ano que não aca bou”,
pu bli ca do no jor nal Va lor econô mi co, edi ção dos di as
29/30 de se tem bro e 1º de ou tu bro cor ren te, Gus ta vo
Loyola, ex-pre si den te do Ban co Cen tral, diz, en tre ou- 
tras coi sas: “Há cer ca de dez anos, apor ta va em ter ras tu- 
pi ni quins a mais se ve ra cri se fi nan cei ra vi ven ci a da pe la
eco no mia glo bal des de o crash de 1929.”

Lem brei-me do que me foi di to por um es pe ci a lis ta
da NYSE, a Bol sa de Va lo res de No va York, em 1980,
quan do, in te gran do um gru po de exe cu ti vos do mer ca- 
do fi nan cei ro bra si lei ro, per gun tei-lhe se a cri se de 29
po de ria re pe tir-se. Ele res pon deu que sim, mas sal va- 
guar das po de ri am exis tir.

Ain da se gun do Loyola, “A se ve ri da de da cri se fi nan- 
cei ra nos EUA e ou tros paí ses de sen vol vi dos ha via le va- 
do cor re ta men te seus ban cos co mer ci ais a se dis tan ci a- 
rem da or to do xia e pra ti ca rem po lí ti cas for te men te ex- 
pan si o nis tas que le va ram ao in cha men to dos seus ba- 
lan ços.”

Pe lo que ou vi da que le ex po si tor, em No va York, tão lo- 
go de fla gra da es sa cri se aci ma re fe ri da, a cri se da “bo- 
lha” – por que de ri va da da der ro ca da do mer ca do imo bi- 
liá rio ame ri ca no, até en tão fi nan ci a do pe los cha ma dos
sub pri mes (tí tu los de al to ris co), co me cei  a es cre ver tex- 
tos até 2015, quan do, se le ci o na dos, fo ram trans for ma- 
dos em meu mais re cen te li vro “De sa fi os à te o ria econô- 
mi ca/Chal len ges to the eco no mic theory”, que se rá ob- 
je to de uma pa les tra du ran te o Even to em cur so, na Uni- 
ver si da de Fe de ral do Ma ra nhão, em co me mo ra ção aos
50 anos de for ma tu ra da pri mei ra tur ma de eco no mis tas
do Ma ra nhão.

Não há dú vi da de que, ao con trá rio do que acon te ceu
em 29, o Fe de ral Re ser ve ado tou o “quan ti ta ti ve ea sing”
ou afrou xa men to mo ne tá rio, pa ra evi tar o apro fun da- 
men to de uma re ces são, o que pa re ce ter con se gui do,
ape sar dos efei tos co la te rais des sa me di da ter re per cu ti- 
do no en di vi da men to de go ver nos e em pre sas, prin ci- 
pal men te da zo na do eu ro, além de “in char” os ba lan ços
dos ban cos e di fi cul tar uma “por ta-de-saí da”  a es ses in- 
cen ti vos.

O pre si den te do Ban co Cen tral eu ro peu, Ma rio
Draghi, ape sar dos as pec tos ne ga ti vos que ain da per sis- 
tem, afir mou “um im pac to glo bal so bre o cres ci men to
do PIB da zo na do eu ro de 1,9 pon to per cen tu al no pe- 
río do de 2016 a 2020.”

 A eco no mia dos Es ta dos Uni dos es tá em ex pan são: au- 
men to do em pre go e da ren da, con se quen te men te au- 
men to do con su mo e pres são so bre o sis te ma de pre ços;
dai jus ti fi car-se a ele va ção da ta xa de ju ros e a ine vi tá vel
va lo ri za ção do dó lar e dos tí tu los pú bli cos. “O Fe de ral
Re ser ve ame ri ca no sa cra men tou ter cei ra ele va ção da
ta xa de ju ros, pa ra a fai xa de 2% a 2,25%, e as pers pec ti- 
vas dos mem bros do Co mi tê de Mer ca do Aber to si na li- 
za ram, por gran de mai o ria, no va al ta no fim do ano.”

O Bra sil, en tre os emer gen tes, so fre os efei tos des sa
ex pan são ame ri ca na, tam bém no câm bio, ape sar da fir- 
me atu a ção do nos so Ban co Cen tral na ad mi nis tra ção
dos ju ros bá si cos da eco no mia – a ta xa SE LIC –, vi san do
es ti mu lar as ex pec ta ti vas, fun ção do mo ni to ra men to da
in fla ção; mas “es tá pron to pa ra co me çar o aper to mo ne- 
tá rio ca so ava lie ne ces sá rio.”

En tre tan to, os ju ros de lon go pra zo es tão em al ta, no
Bra sil, que li de ra es sa ele va ção en tre os paí ses emer gen- 
tes; is so de cor re da ele va ção do ris co pres sen ti do pe los
que in ves tem, “par ti cu lar men te em re la ção às ex pec ta- 
ti vas do pró xi mo go ver no em se guir com as re for mas fis- 
cais.”

 As pro je ções de in fla ção es tão in di can do ce ná ri os mui to
di fe ren tes pa ra a ta xa bá si ca de ju ros. “De pen den do da
evo lu ção da ta xa de câm bio, os ju ros po de ri am su bir lo- 
go de pois das elei ções ou até mes mo ape nas de pois de
2019”, se gun do o Re la tó rio de in fla ção do BC.

Apro xi man do-se as elei ções, va le a pe na re fle tir so bre
es ses efei tos exó ge nos, de va riá veis que não co man da- 
mos, po rém so bre o que nos diz res pei to e te re mos que
en fren tar.

Nos sa eco no mia re cu pe ra-se a pas sos len tos: o PIB,
do pri mei ro tri mes tre de 2014 ao se gun do tri mes tre des- 
te ano, “re cu pe rou ape nas 2,5% dos 8,3% que ha via per- 
di do”, se gun do Aloí sio Cam pe lo, no jor nal Va lor, na edi- 
ção do dia 27/09/2018; mes mo as sim, ape sar dos es for- 
ços no con tro le de gas tos, no ajus te fis cal, se gun do o se- 
cre tá rio do Te sou ro Na ci o nal, Mon su e to Al mei da, “a es- 
ti ma ti va é de que o rom bo do go ver no cen tral fi que em
R$150,8 bi lhões, den tro da me ta de R$159 bi lhões (jor- 
nal Va lor, da mes ma da ta aci ma).

Nes sa té nue re cu pe ra ção, so men te o Su des te cres ceu
no se gun do tri mes tre (ex pan são de ape nas 0,2% do PIB)
des te ano; “O PIB das re giões Nor te e Nor des te en co lheu
em mais de 1%, apon tam pro je ções de con sul to ria e do
BC.”Man che tes do jor nal Va lor, tam bém da mes ma da- 
ta: “Con tas pú bli cas no vas re gras des ti nam R$1,7 bi da
União pa ra fi nan ci ar cam pa nha de par ti dos po lí ti cos.
Com fun do elei to ral, rom bo do go ver no vai a R$19,7 bi
em agos to. Si tu a ção fis cal bra si lei ra en tre o dé fi cit e a
ine fi ci ên cia. Mi nis té ri os vão re ce ber R$4,1 bi lhões de
‘so bras’.” O que fa zer, en tão?

E pa ra fi na li zar: “Cri se au men ta nú me ro de bra si lei- 
ros en di vi da dos.” A quan ti da de es ti ma da de pes so as
‘ne ga ti va das’ pas sou de 57,3 mi lhões, em agos to de
2015, pa ra apro xi ma da men te 62,9 mi lhões em agos to de
2018, o que re pre sen ta 41% da po pu la ção bra si lei ra
adul ta, se gun do le van ta men to do SPC.” (jor nal Va lor,
edi ção ci ta da).

São Luís, domingo, 21 de outubro de 2018
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Habilidades para a vida toda
As competências interpessoais são fundamentais no mercado de trabalho e precisam ser incentivadas desde os tempos de colégio

COMPORTAMENTO

A
o pas so que as ha bi li da des so ci o e- 
mo ci o nais são ca da vez mais va lo- 
ri za das no mer ca do de tra ba lho,
ain da cos tu mam fi car de la do no

am bi en te edu ca ci o nal. Ago ra, po rém, o
país es tá dan do os pri mei ros pas sos pa ra
que es ses atri bu tos se jam ca da vez mais
de sen vol vi dos em co lé gi os e fa cul da des. As
ins ti tui ções de en si no es tão co me çan do a
en ten der que o la do emo ci o nal e com por- 
ta men tal dos es tu dan tes é tão im por tan te
quan do o co nhe ci men to téc ni co ou ci en tí- 
fi co. Is so ga nha for ça com a in clu são das
ha bi li da des in ter pes so ais na Ba se Na ci o- 
nal Co mum Cur ri cu lar (BNCC), que de fi ne
pa râ me tros pa ra a ela bo ra ção dos cur rí cu- 
los da edu ca ção bá si ca de to das as es co las
bra si lei ras.

Re pre sen tan tes de co lé gi os de di ver sas
par tes do país se reu ni ram pa ra fa lar so bre
is so du ran te o 2° Con gres so So ci o e mo ci o- 
nal LIV no Rio de Ja nei ro. Pro mo vi do pe lo
La bo ra tó rio de In te li gên cia de Vi da (LIV),
pro gra ma de ha bi li da des in ter pes so ais do
gru po Ele va Edu ca ção, o even to reu niu cer- 
ca de 700 pes so as. A so ció lo ga e for ma do ra
de pro fes so res Lour des Atié par ti ci pou do
even to e des ta ca que o pri mei ro pas so de ve
ser a mu dan ça do am bi en te es co lar. “Em
uma es co la des cui da da, os pro fes so res
tam bém es tão mal cui da dos. A gen te se
con for ma com a des gra ça e acei ta qual- 
quer coi sa. Mas não é pa ra acei tar, não”,
afir ma. Pa ra ela, a BNCC traz a chan ce de
trans for mar a edu ca ção co mo a co nhe ce- 
mos. “A ba se não é cur rí cu lo. O mo men to é
de es tu dar o do cu men to e ver o que é re le- 
van te pa ra ca da es co la.”

O in ves ti men to nas ha bi li da des so ci o e- 
mo ci o nais, acre di ta Lour des, se rá o di fe- 
ren ci al dos co lé gi os. “Atu al men te, os con- 
teú dos téc ni cos es tão to dos dis po ní veis na
in ter net. O que faz a gen te ser im por tan te
são as co ne xões que ge ra mos”, afir ma. Até
2020, as es co las te rão de im ple men tar nos
cur rí cu los as exi gên ci as da BNCC. Na prá ti- 
ca, is so quer di zer que elas te rão de es tar
pre pa ra das pa ra en si nar com pe tên ci as in- 
ter pes so ais. Em Bra sí lia, o Co lé gio Alub cri- 
ou, no ano pas sa do, o pro gra ma de ha bi li- 
da des so ci o e mo ci o nais Es co la da In te li- 
gên cia. “A dis ci pli na é uma vez por se ma na
pa ra to das as sé ri es do fun da men tal”, ex- 
pli ca Le a ri ce Bar re to Alen car, di re to ra pe- 
da gó gi ca da re de.

De acor do com ela, a ne ces si da de de
olhar pa ra a par te so ci al e emo ci o nal do
alu no é trans pa ren te. “A ques tão do so ci o e- 
mo ci o nal aca ba ex plo din do em sa la de au- 
la. En tão, a es co la é o lu gar pa ra re sol ver es- 
sas ques tões. Va lo res, apren de-se em ca sa,
mas a prá ti ca é aqui. Quan do não há um
equi lí brio com o emo ci o nal, não há apren- 
di za do”, des ta ca. A ini ci a ti va é apro va da
pe los alu nos. “Apren de mos com di nâ mi- 
cas, co mo a de fa zer um jo go de me mó ria
so bre bullying”, con ta a alu na do 6º ano do
en si no fun da men tal Emanuelly Lui se da
Cos ta, 11.

HOWARD GARDNER, DE HARVARD:  PARTE MAIS IMPORTANTE É COMO AS PESSOAS SE COMPORTAM

Usar as competências para o bem
Howard Gard ner, pes qui sa dor de Uni- 

ver si da de Har vard e au tor da te o ria das in- 
te li gên ci as múl ti plas, veio ao Bra sil par ti ci- 
par do 2° Con gres so So ci o e mo ci o nal LIV.
Ele foi o pri mei ro a de fen der que as pes so- 
as não têm ape nas uma for ma de in te li gên- 
cia, mas vá ri as: mu si cal, ló gi ca, lin guís ti ca,
es pa ci al, cor po ral, in ter pes so al… “A ideia é
sim ples: nós não te mos só um com pu ta dor
na nos sa men te. Te mos di ver sos. E não é
por que um não fun ci o na bem que os ou- 
tros tam bém não fun ci o nam”, es cla re ce.
Pa ra de sen vol ver es sas múl ti plas in te li gên- 
ci as, se ria ne ces sá rio in ves tir no la do so ci- 
o e mo ci o nal. “Vo cê po de ter to do o cur rí cu- 
lo, mas a par te mais im por tan te é co mo as
pes so as se com por tam.” Pa ra in ves ti gar
co mo en si nar is so, o pes qui sa dor man tém
o The Go od Pro ject (Pro je to bom, em por- 
tu guês).

“Vo cê po de usar qual quer in te li gên cia
pa ra o bem e pa ra o mal. Se vo cê en ten de o
sen ti men to dos ou tros, po de usar is so pa ra
unir as pes so as ou pa ra ma ni pu lá-las. Te- 
mos de pen sar pa ra que es ta mos de sen vol- 
ven do es sas ha bi li da des, a fim de for ma- 
mos bons ci da dãos, pro fis si o nais e pes so- 
as”, ex pli ca. Com o ob je ti vo de en ten der
co mo se ria is so, pes qui sa do res de Har vard
fi ze ram 1.500 en tre vis tas com pro fis si o- 
nais. “Co mo as pes so as po dem fa zer um

tra ba lho do bem em uma épo ca em que tu- 
do mu da tão rá pi do? En ten de mos que, pa- 
ra is so, é ne ces sá rio que elas se jam ex ce- 
len tes tec ni ca men te, mas tam bém en ga ja- 
das, além de se gui rem pa drões éti cos”,
afir ma. Sai ba mais: the go od pro ject.org.

Di cas do es pe ci a lis ta
A SG – Apren di za gem Cor po ra ti va, em- 

pre sa de trei na men tos, elen cou di cas pa ra
que com pa nhi as aju dem a equi pe a de sen- 
vol ver com pe tên ci as so ci o e mo ci nais In- 
cen ti ve a prá ti ca: crie um am bi en te que fa- 
vo re ça ações em gru po e que ex plo re as ha- 
bi li da des que de se ja en si nar.

•  In cen ti ve a prá ti ca: crie um am bi en te
que fa vo re ça ações em gru po e que ex plo re
as ha bi li da des que de se ja en si nar.
• Man te nha a mo ti va ção: mos tre que de -
sen vol ver ha bi li da des emo ci o nais traz be -
ne fí ci os pes so ais e pro fis si o nais.
• Co mu ni que a im por tân cia: es cla re ça o
va lor de tra ba lhar o de sen vol vi men to das
com pe tên ci as so ci o e mo ci ais e os be ne fí ci -
os dis so.
• Co nhe ça o fun ci o ná rio: ma peie o per fil
com por ta men tal da equi pe.
• Dê asas pa ra os co la bo ra do res: dê li ber -
da de ao ti me, por exem plo, abrin do es pa -
ços pa ra a apre sen ta ção de no vas idei as.

Por que talentos
estão escassos

A era di gi tal tem trans for ma do os mo de- 
los de tra ba lho, que pas sam a exi gir no vas
ha bi li da des. Nes se con tex to, al guns se to res
aca bam fi can do sa tu ra dos. En quan to, em
ou tros, há gen te qua li fi ca da de me nos pa ra
as va gas. São os ni chos que so frem com es- 
cas sez de ta len tos. Pes qui sa da em pre sa de
so lu ções de re cur sos hu ma nos, de sen vol- 
vi men to e ges tão Man Power Group com
mais de 39 mil tra ba lha do res em 43 paí ses,
in cluin do o Bra sil, ma pe ou a ca rên cia de
mão de obra ca pa ci ta da no mer ca do. Uma
das pri mei ras con clu sões do es tu do é de
que as com pa nhi as têm con tra ta do mais
pes so as, mas is so, mui tas ve zes, não quer
di zer que elas con si gam o que es ta vam
pro cu ran do. Ou se ja, não há pro fis si o nais
com as com pe tên ci as ne ces sá ri as — téc ni- 
cas ou com por ta men tais. No ce ná rio mun- 
di al, a es cas sez de ta len tos tem se agra va- 
do, che gan do a 52% em 2018, o mai or ín di- 
ce dos úl ti mos 12 anos.

Os paí ses que re por tam o mai or ní vel de
di fi cul da de pa ra pre en chi men to de va gas
são Ja pão (89%), Ro mê nia (81%) e Taiwan
(78%); en quan to no Rei no Uni do (19%), na
Ir lan da (18%) e na Chi na (13%), há me nos
obs tá cu los. O ce ná rio do Bra sil tem me lho- 
ra do gra da ti va men te pa ra as em pre sas,
mas não pa ra os tra ba lha do res. Em 2018,
34% dos em pre ga do res bra si lei ros ti ve ram
di fi cul da de de re cru tar em pre ga dos. Es se
per cen tu al, po rém, já foi mai or: em 2016,
era de 43%; em 2015, de 61%. A ta xa mais
al ta foi em 2012: 71%. Se gun do Nil son Pe- 
rei ra, ge ren te na ci o nal do Man Power- 
Group no Bra sil, is so se de ve à al ta no de- 
sem pre go. “Es ta con jun tu ra é mo men tâ- 
nea e re fle te a atu al si tu a ção do país, que
con ta com mais de 13 mi lhões de de sem- 
pre ga dos. Ava li an do nos sos le van ta men tos
an te ri o res, no ta-se que as ha bi li da des mais
pro cu ra das e es cas sas no mer ca do per ma- 
ne ce ram pra ti ca men te as mes mas ao lon- 
go dos anos. Ou se ja, o avan ço na es fe ra da
ca pa ci ta ção foi tí mi do”, afir ma.

As mai o res di fi cul da des das em pre sas
no pro ces so de con tra ta ção no Bra sil são a
au sên cia de ha bi li da des téc ni cas (33%), se- 
gui da pe la fal ta de ex pe ri ên cia (23%) e pe la
ca rên cia de ha bi li da des in ter pes so ais
(19%). A pri mei ra tem a ver com as la cu nas
edu ca ci o nais bra si lei ras. A se gun da se re la- 
ci o na com a re sis tên cia de re cru ta do res de
dar chan ce a no va tos. E a ter cei ra pro ble- 
má ti ca, pa ra al guns, po de pa re cer al go li- 
ga do à per so na li da de dos tra ba lha do res,
mas não é bem as sim: as com pe tên ci as
com por ta men tais não são ina tas e tam- 
bém é pos sí vel de sen vol vê-las. “É ur gen te
que as em pre sas se an te ci pem à ne ces si da- 
de de con tra ta ção, in ten si fi can do a ca pa ci- 
da de de sua for ça de tra ba lho”.

Dicas para começar sua Faculdade em 2019
Fi nal de ano che gan do, mui tos já

co me çam a ali nhar as me tas do ano
que es tá por che gar. Prin ci pal men te,
na área fi nan cei ra. Se jam pla nos pa ra
com prar um car ro, uma ca sa pró pria,
e tam bém, o de in ves tir na edu ca ção.
Mui tos es tão dei xan do ou adi an do o
so nho de in gres sar na fa cul da de por
um fa tor mui to im por tan te: a di fi cul- 
da de fi nan cei ra pa ra en cai xar a men- 
sa li da de no já aper ta do or ça men to fa- 
mi li ar. Se pa ra mos aqui al gu mas di cas
pa ra vo cê con se guir co me çar o ano de
2019 cur san do uma fa cul da de. Va le
lem brar que o in gres so no En si no Su- 
pe ri or po de ser fei to por meio dos ves- 
ti bu la res tra di ci o nais, pe los pro gra- 
mas do go ver no (Si SU, ProU ni e Fi es)
ou por ini ci a ti vas de in clu são edu ca- 
ci o nal, a exem plo do Edu ca Mais Bra- 
sil. A eco no mia po de che gar a 70%. 

Na ci da de de São Pau lo, exis tem
dis po ní veis bol sas de es tu do pa ra o
cur so de Di rei to, na mo da li da de pre- 
sen ci al cu jas men sa li da des ca em de
R$ 1.542 pa ra R$ 731. Na área da Co- 
mu ni ca ção com ha bi li ta ção em Jor- 
na lis mo, as men sa li da des sem as bol- 
sas de es tu do cus tam, em mé dia, R$
737,78. Já com o des con to pas sa ria a
cus tar so men te R$ 368,89. Ou se ja,
am bos com uma eco no mia de 50%,
um des con to bas tan te sig ni fi ca ti vo.

As bol sas de es tu do são ca da vez
mais pro cu ra das por pro por ci o nar
no vas opor tu ni da des pa ra aque les
que não têm con di ções de ar car com a
men sa li da de in te gral. Foi as sim que
Sa rah Le lis Strau ch, gra du an da em
ba cha re la do de Ci ên ci as Bi o ló gi cas,
con se guiu in gres sar em uma ins ti tui- 
ção par ti cu lar do En si no Su pe ri or.
“En trar na fa cul da de por meio de des- 
con tos da bol sa de es tu do foi mui to
im por tan te, a prin cí pio eu não po de- 
ria. En con trar um pro gra ma co mo es- 
se foi mui to bom. Sin to-me pri vi le gi a- 
da. Já in di quei tam bém pa ra vá ri os
ami gos, in clu si ve pa ra uma ami ga que
veio do Ja pão e tam bém não ti nha co- 
mo in gres sar sem es se des con to”.

ProU ni
Pro gra ma do Go ver no Fe de ral que

ofe re ce bol sas de es tu do in te grais e
par ci ais em uni ver si da des par ti cu la- 
res. Pa ra con se guir o be ne fí cio é pre ci- 
so aten der a al gu mas exi gên ci as. 

Os can di da tos de vem ter uma ren- 
da fa mi li ar de até três sa lá ri os mí ni- 
mos e, ao ser con tem pla do com uma
bol sa, de vem com pro var jun to à ins ti- 
tui ção de en si no as in for ma ções so bre
ren da fa mi li ar e his tó ri co es co lar. Va le
res sal tar que quem con se guir uma
bol sa par ci al (50%) te rá que pa gar a

ou tra me ta de do va lor do cur so à fa- 
cul da de.

Fi es
É tam bém um au xí lio do Go ver no

Fe de ral que fun ci o na co mo um fi nan-
ci a men to es tu dan til pa ra per mi tir o
in gres so em fa cul da des par ti cu la res.
A ta xa de ju ros é de 6,5% ao ano pa ra
to dos os cur sos e o pro gra ma ofe re ce
fi nan ci a men tos de até 100%. Du ran te
o cur so, o es tu dan te irá pa gar, a ca da
três me ses, uma ta xa de R$ 150 re fe-
ren te aos ju ros. Ao con cluir a fa cul da- 
de, con ti nu a rá pa gan do es sa ta xa em
um pe río do de mais um ano e meio e,
pos te ri or men te, irá qui tar o sal do de- 
ve dor.

Bol sas de Es tu do pe lo Edu ca Mais
Um dos pro gra mas de ini ci a ti va

pri va da que ofer ta bol sa de es tu do é o
Edu ca Mais Bra sil. Em par ce ria com
mi lha res de fa cul da des, cen tros uni- 
ver si tá ri os e uni ver si da des, o pro je to
ofe re ce des con tos que po dem che gar
a 70% pa ra cur sos de gra du a ção. Vo cê
po de in gres sar já em 2019 e co me çar o
ano com o pé di rei to. En tre os cur sos
es tão Me di ci na Ve te ri ná ria, Di rei to,
En fer ma gem, Fi si o te ra pia, Nu tri- 
ção, Ar qui te tu ra e Ur ba nis mo e Ser vi- 
ço So ci al.

Salário baixo é o
grande desafio

A car rei ra do ma gis té rio é co nhe ci da por pas sar di fi- 
cul da des em di ver sos âm bi tos, co mo mos tra le van ta- 
men to do Ibo pe, en co men da do pe la Or ga ni za ção To dos
Pe la Edu ca ção. 

Os da dos des ta cam a bai xa mé dia sa la ri al da ca te go- 
ria, que gi ra em tor no de 4,8 sa lá ri os mí ni mos, e a pou ca
qua li fi ca ção, ape nas 9% de les têm mes tra do. Além dis- 
so, apon tam que 56% dos pro fes so res tra ba lham em es- 
co las pú bli cas mu ni ci pais e 67% le ci o nam no in te ri or
dos es ta dos.

Pa ra Ca ro li ne Ta va res, ge ren te do pro je to Pro fis são
Pro fes sor do To dos Pe la Edu ca ção, o fo co pa ra uma so- 
lu ção efi caz de ve es tar na ca pa ci ta ção dos pro fis si o nais.
“Pre ci sa mos de pro fes so res bem ca pa ci ta dos, com uma
boa prá ti ca do cen te. Sem is so, não tem edu ca ção de
qua li da de. É ne ces sá rio um con jun to de ini ci a ti vas es- 
tru tu ran tes da car rei ra”, ex pli ca.

Pa ra Ca ro li ne Ta va res, ge ren te do pro je to Pro fis são
Pro fes sor do To dos Pe la Edu ca ção, o fo co pa ra uma so- 
lu ção efi caz de ve es tar na ca pa ci ta ção dos pro fis si o nais.
“Pre ci sa mos de pro fes so res bem ca pa ci ta dos, com uma
boa prá ti ca do cen te. Sem is so, não tem edu ca ção de
qua li da de. É ne ces sá rio um con jun to de ini ci a ti vas es- 
tru tu ran tes da car rei ra”, ex pli ca.

A amos tra faz um pa no ra ma da si tu a ção atu al da pro- 
fis são, mas os pró pri os pro fes so res tam bém des ta cam
ou tros de sa fi os do dia a dia. De ni se Mon tan don, pro fes- 
so ra do en si no fun da men tal da re de pú bli ca, con ta que
os de sa fi os são mais pro fun dos do que se ima gi na.

PROFESSOR

São Luís, domingo, 21 de outubro de 2018

https://banca.oimparcial.com.br/
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Presidente do Brasil
não terá vida fácil
Novo presidente deverá enfrentar alta de juros nos Estados Unidos, guerra comercial,
valorização global do dólar e precisará implementar agenda consistente de reformas

Bolsonaro quer uma coisa; equipe, outra

Paulo Guedes quer abertura econômica

HA MIL TON FER RA RI

O pró xi mo pre si den te da Re pú bli ca
te rá de agir rá pi do e de for ma efi ci en- 
te pa ra con ter os efei tos do ce ná rio
ad ver so na eco no mia glo bal. As ten- 
sões co mer ci ais e a ele va ção dos ju ros
em paí ses de sen vol vi dos, em es pe ci al
nos Es ta dos Uni dos, de vem ge rar tur- 
bu lên ci as nas na ções emer gen tes em
2019. Um dos afe ta dos, o Bra sil pre ci- 
sa si na li zar que ado ta rá uma agen da
fir me de re for mas con sis ten tes, que
dê tran qui li da de aos in ves ti do res e ao
se tor pro du ti vo. Ape sar da ur gên cia,
os can di da tos ao Pa lá cio do Pla nal to
ain da pre ci sam ali nhar os dis cur sos

com equi pes econô mi cas pa ra ga ran- 
tir a cre di bi li da de das pro pos tas.

O pre si den te do Ban co Cen tral
(BC), Ilan Gold fajn, aler tou pa ra os
pe ri gos do ce ná rio in ter na ci o nal ad- 
ver so em 2019. Se gun do a em pre sa de
co mu ni ca ção Blo om berg, ele, que é
vis to co mo o res pon sá vel pe lo re cen te
con tro le da in fla ção e dos ju ros, não
vai per ma ne cer no car go no pró xi mo
go ver no. O mer ca do viu co mo ne ga ti- 
va a in for ma ção. O pró xi mo co man- 
dan te da au to ri da de mo ne tá ria te rá
de en con trar um no me ca paz de man- 
ter as ex pec ta ti vas an co ra das e mi ni- 
mi zar as tur bu lên ci as vin das do ex te- 
ri or. Gold fajn en ten de que o ce ná rio

ex ter no se rá de sa fi a dor com o me nor
ape ti te ao ris co — o que re sul ta na
bai xa atra ti vi da de de in ves ti men tos
pa ra o Bra sil. A ele va ção dos ju ros nos
Es ta dos Uni dos ge ra en fra que ci men- 
to das mo e das emer gen tes e au men ta
o ris co pa ra es sas na ções. Di vul ga da
na tar de da úl ti ma quar ta-fei ra, a ata
do Fe de ral Re ser ve (Fed, o ban co cen- 
tral dos EUA) foi vis ta co mo mais
agres si va na di re ção de al ta dos ju ros
nor te-ame ri ca nos, o que re per cu tiu
nos mer ca dos glo bais, in clu si ve no
Bra sil. O pre si den te do BC de fen de
que a re for ma da Pre vi dên cia So ci al é
um “pas so de ci si vo” pa ra as se gu rar a
con fi an ça fis cal.

Bol so na ro pre ten de fa zer uma am- 
pla aber tu ra econô mi ca, di mi nuin do
as ta ri fas co bra das dos pro du tos im- 
por ta dos. A me di da es tá sen do es tu- 
da da pe la as ses so ria econô mi ca do
de pu ta do fe de ral, co man da da pe lo
eco no mis ta Pau lo Gue des. 

Es tu dos pre li mi na res apon tam que
is so po de rá re du zir, em mé dia, 5% o
cus to das mer ca do ri as vin das do ex te- 
ri or. Ape sar dis so, es pe ci a lis tas e o se- 
tor pro du ti vo são con tra. Na prá ti ca,
as em pre sas bra si lei ras so fre rão com
a en tra da dos pro du tos es tran gei ros,
por que têm cus to de so bre vi vên cia
mui to mai or, prin ci pal men te por cau- 

sa da car ga tri bu tá ria. O pre si den te da
As so ci a ção Bra si lei ra da In dús tria
Têx til e de Con fec ção (Abit), Fer nan- 
do Pi men tel, en ten de que o Bra sil pre- 
ci sa se in te grar mais ao mun do, mas
vê que a aber tu ra econô mi ca por ca- 
ne ta da “ob vi a men te não é boa”.

 “Não po de mos só tra tar so bre a re- 
du ção de pre ços. Pre ci sa mos abor dar
to do cus to do Bra sil que es tá en vol vi- 
do. Nos so cus to in ter no fa bril não fi ca
di fe ren te do mun do, mas há adi ci o- 
nais co mo ele va dos im pos tos, bu ro- 
cra cia in fer nal, es col ta no trans por te
pa ra ga ran tia de se gu ran ça e ou tros”,
dis se.

Se gun do Pi men tel, mes mo que a
cam pa nha do can di da to do PSL te nha
in te res se em fa zer uma sim pli fi ca ção
tri bu tá ria, re du zir a bu ro cra cia e me-
lho rar a se gu ran ça, são mu dan ças que
le vam tem po pa ra sur ti rem efei tos. “É
mui to mais rá pi do re du zir ta ri fas com
ca ne ta da do que pas sar to das es sas
re for mas pro me ti das no Con gres so
Na ci o nal. Por is so, en ten de mos que
pre ci sa mos ado tar a agen da que já es- 
tá em cur so, que é ca mi nhar pa ra o
am bi en te de ne go ci a ções in ter na ci o- 
nais, co mo o Mer co sul faz com a
União Eu ro peia: com cla re za das ne- 
ces si da des da na ção”, de fen deu.

NA ECONOMIA INTERNACIONAL...

DONALD TRUMP:  PRESIDENTE AMERICANO  DIRECIONA RUMOS ECONÔMICOS PARA JUROS ALTOS, O QUE PREJUDICA O BRASIL

ANTHONY BEHAR/SIPA USA/AP

À
fren te nas pes qui sas de in ten- 
ção de vo tos o can di da to do 
PSL ao Pa lá cio do Pla nal to, 
Jair Bol so na ro, di ver ge de sua 

equi pe econô mi ca. O mi li tar re for ma- 
do so fre pres são das ba ses de apoio, 
que são con ser va do ras pa ra te mas 
sen sí veis, co mo re for ma da Pre vi dên- 
cia e pri va ti za ções. Por ou tro la do, 
Fer nan do Had dad (PT) en fren ta a re- 
sis tên cia no pró prio par ti do, que evi ta 
as su mir os er ros da po lí ti ca econô mi- 
ca ado ta da du ran te os úl ti mos anos. O 
mer ca do ava lia que o can di da to do 
PSL tem mais con di ções de dar con ti- 
nui da de à agen da de re for mas, mas 
ain da pre ci sa de ga ran ti as mais con- 
cre tas.

Jair Bol so na ro en fren ta 

os con ser va do res den tro 

da pró pria equi pe

De acor do com Ivan Ti a go Oli vei ra, 
di re tor de es tu dos e re la ções econô- 
mi cas e po lí ti cas in ter na ci o nais do 
Ins ti tu to de Pes qui sa Econô mi ca Apli-

ca da (Ipea), o Bra sil es tá pre ci san do 
abrir a eco no mia pa ra me lho rar a 
com pe ti ti vi da de e o am bi en te de ne- 
gó ci os. “É um ce ná rio que va mos ter 
que li gar. O Bra sil é um dos paí ses 
mais fe cha dos do mun do”, fri sa. “É di- 
fí cil fa zer is so uni la te ral men te, por 
con ta do Mer co sul, a não ser que saís- 
se mos co mo união adu a nei ra e ne go- 
ciás se mos so zi nhos com ou tros paí- 
ses. Mas, pa ra is so, há es se cons tran- 
gi men to le gal. Ava lio que é pre ci so 

im ple men tar es sa agen da de aber tu ra 
ao pas so que fa ze mos as re for mas”, 
com ple tou. Se gun do Lia Valls, pes qui- 
sa do ra-sê ni or da área de eco no mia 
apli ca da da Fun da ção Ge tú lio Var gas 
(FGV), o país não tem con di ções de se 
blin dar das tur bu lên ci as ex ter nas, 
mas pre ci sa ar ru mar a po lí ti ca ma cro- 
e conô mi ca e con ti nu ar com o com- 
pro mis so do BC de in fla ção con tro la- 
da. “Há ne ces si da de de dis cus são po- 
lí ti ca e de for ma trans pa ren te”, diz

CANDIDATO QUER REFORMAS E CONSELHEIROS CONSERVADORES RESISTEM

SERGIO MORAES/REUTERS

São Luís, domingo, 21 de outubro de 2018

A INEXPERIÊNCIA DE QUEM DIRIGE 
É UM IMPORTANTE FATOR DE RISCO  

De acordo com estatísticas divulgadas pelo Batalhão 
de Polícia Militar Rodoviária (BPMRv) de Minas Gerais, a 
inexperiência de quem dirige é um importante fator de ris-
co: entre seis grupos classificados de acordo com o tempo 
de habilitação, acidentados com até cinco anos de cartei-
ra lideram, representando quase 30% do total. Os núme-
ros se referem apenas aos primeiros sete meses deste ano, 
nos 1.060 quilômetros de rodovias policiadas pelo órgão.

Apesar de ser um número específico de um estado, essa 
é uma realidade vivenciada na maioria das vias brasileiras. 
Às vezes por medo, desconhecimento ou até, em alguns 
casos, autoconfiança, motoristas inexperientes colocam 
em risco a própria vida e a dos demais usuários do trânsito.

No Brasil, dirigir é como um rito de passagem, onde 
quem aprende se torna adulto e independente. O proble-
ma é que muitos jovens já chegam ao Centro de Formação 
de Condutores (CFC) achando que “sabem” dirigir e não 
aceitam o auxílio do instrutor.

A Tecnodata sabe que a responsabilidade, nesse caso, 
não é apenas do CFC. Se existisse educação para o trân-
sito de qualidade e levada a sério em todo ensino básico, 
seriam formados não apenas condutores melhores – in-
dependente da idade, mas verdadeiros cidadãos no trân-
sito, muito mais conscientes dos seus direitos e deveres.

Fonte: portaldotransito.com.br

CÓDIGO DE TRÂNSITO BRASILEIRO
(Lei nº 9.503/97)
CRIME NO TRÂNSITO

Art. 306.  Conduzir veículo automotor com capacidade 
psicomotora alterada em razão da influência de álcool ou 
de outra substância psicoativa que determine dependência:          

        Penas - detenção, de seis meses a três anos, mul-
ta e suspensão ou proibição de se obter a permissão ou a 
habilitação para dirigir veículo automotor.

§ 1o  As condutas previstas no caput serão constata-
das por:           

I - concentração igual ou superior a 6 decigramas de 
álcool por litro de sangue ou igual ou superior a 0,3 mili-
grama de álcool por litro de ar alveolar; ou           

II - sinais que indiquem, na forma disciplinada pelo 
Contran, alteração da capacidade psicomotora.           

§ 2o  A verificação do disposto neste artigo poderá ser 
obtida mediante teste de alcoolemia ou toxicológico, exa-
me clínico, perícia, vídeo, prova testemunhal ou outros 
meios de prova em direito admitidos, observado o direi-
to à contraprova.             

§ 3o  O Contran disporá sobre a equivalência entre os 
distintos testes de alcoolemia ou toxicológicos para efeito 
de caracterização do crime tipificado neste artigo.             

96ª AÇÃO EDUCATIVA EM FAIXA DE PEDESTRES
 

Aconteceu dia 17.10.2018 a 96ª ação educativa em fai-
xa de pedestre realizada pela SOS VIDA e seus parceiros.

Ação foi realizada na faixa de pedestre da Av. Getúlio 
Vargas, no bairro Monte Castelo, em São Luis, defronte o 
Campus do IFMA.

FROTA DE VEÍCULOS DO BRASIL, MARANHÃO E SÃO 
LUIS  EM AGOSTO/18
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Homenagem do Sesc Maranhão aos trabalhadores 

do comércio de bens, serviços e turismo.

30 de outubro
Dia do 
Comerciário

Sesc é       Você

Prefeito Edivaldo 
vistoria casas, creches 
e unidade de saúde
O prefeito Edivaldo vistoriou equipamentos urbanos que estão 
sendo construídos para atender aos moradores da área

Residencial Morada do Sol

O prefeito Edivaldo esteve nes-
te sábado (20) vistoriando casas, 
creches e unidade de saúde nos 
residenciais Morada do Sol I e II, 
conjunto habitacional do programa 
federal Minha Casa, Minha Vida 
executado em parceria com a Pre-
feitura de São Luís, localizado no 
bairro Maracanã. Acompanhado 
do secretário municipal de Urba-
nismo e Habitação, Mádison Leo-
nardo, o prefeito Edivaldo visitou 
as creches e a Unidade Básica de 
Saúde, que estão sendo construí-
das para atender à população re-
sidente no habitacional, além de 
outros equipamentos urbanos do 
residencial, como quadras polies-
portivas e praças.

De acordo com o prefeito Edi-
valdo, esta é mais uma ação que a 
gestão realiza no sentido de reduzir 
o déficit habitacional do municí-
pio. “Estamos executando o maior 
programa habitacional realizado 
na história da cidade de São Luís. 
Durante os cinco anos e meio da 
nossa gestão, entregamos 16 mil 
unidades e temos mais seis mil para 
serem entregues”, afirmou o pre-
feito Edivaldo, durante a vistoria 
técnica aos equipamentos urba-
nos do Morada do Sol que possui 
a melhor infraestrutura entre os 
já entregues por meio do progra-
ma Minha Casa, Minha Vida.  As 
unidade serão entregues para os 
últimos contemplados no sorteio 

do Minha Casa, Minha Vida onde 
participaram famílias cadastradas 
no novo Cadastrado Habitacional 
de Interesse Social lançado pela 
Prefeitura de São Luís.

O residencial conta com 2.176 
casas e com 42,87 m² de área pri-
vativa. As casas construídas con-
tam com sala, dois dormitórios, 
cozinha, banheiros e lavanderia. 
Os contemplados assinarão con-
trato de financiamento habita-
cional junto à Caixa Econômica 
Federal, conforme determina-
ção do Ministério das Cidades. 
A entrega das casas é determina-
da pela Caixa Econômica Federal 
seguindo cronograma do Minis-
tério das Cidades.

Além das duas creches, cada 
uma delas com seis salas, o resi-
dencial contará com uma Unida-
de Básica e Saúde, uma escola de 

ensino fundamental com 16 salas 
climatizadas e seis quadras po-
liesportivas e três praças. O Re-
sidencial Morada do Sol vai rece-
ber mais de seis mil pessoas que 
devem ser locadas nas unidades 
residenciais.

O prefeito Edivaldo destacou 
que além dos equipamentos que 
possibilitarão assistência em edu-
cação infantil e em saúde, o resi-
dencial contará com sistema de 
transporte de qualidade iguala-
do ao oferecido a toda a popu-
lação. “Os moradores vão poder 
contar com todos os serviços es-
senciais que a Prefeitura oferece 
aos cidadãos, como um sistema 
de transporte eficiente e confor-
tável, além da coleta de lixo regu-
lar, entre outros que contribuam 
para o exercício da sua cidadania”, 
assinalou Edivaldo.

DIVULGAÇAO
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População acima do peso
Quase a metade dos maranhenses está com sobrepeso e cerca de 18 por cento está obesa. Evento chama a atenção para a situação

O
PATRICIA CUNHA

Bra sil pos sui ho je mais da me ta- 
de da po pu la ção aci ma do pe so,
sen do que 18,9% são obe sos e
cer ca de 5 mi lhões de pes so as

têm in di ca ção for mal pa ra ci rur gia ba riá- 
tri ca (DA TA SUS/VI GI TEL). Uma em ca da
cin co pes so as adul tas é obe sa (18,9%), de
acor do com a mes ma  pes qui sa. Já o so bre- 
pe so atin ge mais da me ta de da po pu la ção
que vi ve nas ca pi tais (53,8%). Em São Luís,
qua se me ta de da po pu la ção es tá aci ma do
pe so (49,5%) e 17,9% es tá obe sa.

Pen san do nis so, e com a pre o cu pa ção
de cha mar a aten ção pa ra es sa si tu a ção,
acon te ce nes te do min go em to do o país a
1ª Ca mi nha da Na ci o nal de Com ba te à
Obe si da de, re a li za da si mul ta ne a men te em
se te ca pi tais do país pe la So ci e da de Bra si- 
lei ra de Ci rur gia Ba riá tri ca e Me ta bó li ca
(SBCBM).  Em São Luís,  o even to acon te ce
ho je, na La goa da Jan sen, às 7h.

A ação, de apro xi ma da men te 50 mi nu- 
tos, acon te ce em co me mo ra ção ao Dia Na- 
ci o nal de Pre ven ção da Obe si da de que foi
no dia 11 de ou tu bro – pa ra cha mar a aten- 
ção da po pu la ção so bre a im por tân cia da
ati vi da de fí si ca e de ali men ta ção ade qua da
pa ra me lho rar a qua li da de de vi da e re du zir
o ex ces so de pe so.

Co mo a obe si da de tam bém é uma das
cau sas do cân cer de ma ma, a ca mi nha da
vai acon te cer em con jun to com a da cam- 
pa nha Ou tu bro Ro sa, que aler ta pa ra a pre- 
ven ção de ca sos da do en ça.  A cam pa nha
tra ba lha qua tro prin cí pi os bá si cos pa ra
man ter a saú de e o pe so sau dá vel: co mer
bem, mo vi men tar-se, be ber água e dor mir
bem.

Nos úl ti mos anos hou ve um au men to do
con su mo de ali men tos al ta men te ca ló ri cos
e ri cos em gor du ra, sal e açú car, mas po- 
bres em vi ta mi nas, mi ne rais e ou tros mi- 
cro nu tri en tes. “O ex ces so de pe so têm di- 
ver sas cau sas. As prin ci pais são há bi tos
não sau dá veis de ali men ta ção ali a dos a
uma vi da se den tá ria”, com ple ta o pre si- 
den te do Ca pí tu lo da So ci e da de no Ma ra- 
nhão, Ab don Jo sé Mu rad Jú ni or.

O Bra sil é o  5º no ran king mun di al da
obe si da de. A  do en ça é uma re a li da de pa ra
18,9% dos bra si lei ros.  Já o so bre pe so atin- 
ge mais da me ta de da po pu la ção (54%).
En tre os jo vens, a obe si da de au men tou
110% en tre 2007 e 2017. Es se ín di ce foi qua- 
se o do bro da mé dia nas de mais fai xas etá- 
ri as (60%). Os da dos são do Mi nis té rio da
Saú de.

Um dos re fle xos do cres ci men to da obe- 
si da de no Bra sil é a bus ca – ca da vez mai or
– por tra ta men tos pa ra re du ção de pe so.
De acor do com o pre si den te da  So ci e da de
Bra si lei ra de Ci rur gia Ba riá tri ca e Me ta bó- 
li ca (SBCBM), Ca e ta no Mar che si ni, a obe- 
si da de é uma re a li da de pa ra 18,9% dos bra- 
si lei ros.

 

OBESIDADE É UMA DAS CAUSAS DO CÃNCER DE MAMA, DENTRE OUTRAS DOENÇAS METABÓLICAS 

REPRODUÇÃO

1.300 cirurgias por ano no estado
O nú me ro de ci rur gi as ba riá tri cas re a li- 

za das no Bra sil en tre os anos de 2012 e 2017
au men tou 46,7%.

De acor do com a mais re cen te pes qui sa
da So ci e da de Bra si lei ra de Ci rur gia Ba riá- 
tri ca e Me ta bó li ca (SBCBM) fo ram re a li za- 
dos 105.642 mil ci rur gi as no ano de 2017 no
país, ou se ja,  5,6% a mais do que em 2016,
quan do 100 mil pes so as fi ze ram o pro ce di- 
men to no se tor pri va do.

 E os nú me ros são cres cen tes: em 2015
fo ram re a li za das 93,5 mil ci rur gi as; em
2014, o nú me ro foi de 88 mil pro ce di men- 
tos; em 2013, 80 mil ci rur gi as e, em 2012, 72
mil ci rur gi as.

13,5% a mais de ci rur gi as

Pa ra a pes qui sa fo ram uti li za dos da dos
do Sis te ma de In for ma ções Hos pi ta la res e
Da ta sus.

Pe lo SUS o nú me ro de ci rur gi as ba riá tri- 
cas dis pa rou. En tre os anos de 2008 e 2017,
o nú me ro de ci rur gi as ba riá tri cas cres ceu
215%. O cres ci men to anu al mé dio é de
13,5%. “O Bra sil é con si de ra do o se gun do
país do mun do em nú me ro de ci rur gi as ba- 

riá tri cas re a li za das e as mu lhe res re pre sen- 
tam 76% dos pa ci en tes”, re for ça Ca e ta no
Mar che si ni.

Se gun do o mé di co Ci rur gião Ge ral e Ba- 
riá tri co, Giu li a no Pei xo to Cam pe lo, mem- 
bro Ti tu lar da So ci e da de Bra si lei ra de Ci- 
rur gia Ba riá tri ca e Me ta bó li ca, “mu lhe res
são qua tro ve zes mais pro pen sas do que
ho mens a pro cu ra rem a ci rur gia ba riá tri ca.
Es tu dos mos tram que quan do pes so as do
se xo mas cu li no re sol vem op tar pe lo tra ta- 
men to ci rúr gi co da obe si da de eles são
mais ve lhos, mais obe sos e com mais com- 
pli ca ções de cor ren tes do ex ces so de pe so.
No Ma ra nhão são re a li za das em tor no de
1.300 ci rur gi as por ano, sen do que a mai or
par te de las acon te cem nos hos pi tais pri va- 
dos”,  apon ta o mé di co.

A ci rur gia ba riá tri ca é um pro ce di men to
de al ta com ple xi da de que tem em mé dia
du as ho ras de du ra ção. 

Pos sui ris cos, co mo fis tu las, in fec ção e
pro ble mas pul mo na res. Mas a ta xa de
mor ta li da de é re la ti va men te bai xa, atin- 
gin do 1 den tre mil pa ci en tes que se sub me- 
te ram ao pro ce di men to. 

A ci rur gia re a li za da ime di a ta men te após
sua in di ca ção con tri bui pa ra a cu ra ou re- 
mis são de di ver sas do en ças as so ci a das à
obe si da de.

Perguntas ao
especialista

 

Dr. Giu li a no  Cam pe lo
 Em quais oca siões a ci rur gia é in di ca- 

da?
Quan do o pa ci en te ten tou per der pe so

sem su ces so com o tra ta men to clí ni co e
mu dan ças no es ti lo de vi da, além de pos- 
suir ín di ce de mas sa cor pó rea (IMC) igual
ou su pe ri or a 40 kg/m2, ou se ja, obe si da de
mór bi da,   Ou quan do en con tra-se na fai xa
de IMC de 35 a 39,9 (obe si da de gra ve).

 A ci rur gia ba riá tri ca sem pre foi re a li- 
za da co mo ci rur gia mi ni ma men te in va si- 
va? 

No co me ço, a ci rur gia ba riá tri ca era re a- 
li za da de for ma con ven ci o nal, mas a par tir
do ano 2000, com a abor da gem atra vés da
la pa ros co pia, ela pas sou a ser mais am pla- 
men te di fun di da, di mi nuin do bas tan te o
ris co de com pli ca ções e ace le ran do o re tor- 
no do pa ci en te as su as ati vi da des ha bi tu- 
ais.

O SUS tam bém ofe re ce ci rur gia ba riá- 
tri ca des se ti po?

Do nú me ro to tal de ci rur gi as fei tas no
Bra sil, es ti ma-se que 10% são fei tas pe lo
SUS. Sen do que na mai o ria dos ser vi ços
pú bli cos ela é ofe re ci da pe la téc ni ca con- 
ven ci o nal, de vi do ao seu cus to mais aces sí- 
vel. Ou tra coi sa que di fi cul ta bas tan te a re- 
a li za ção des se pro ce di men to no ser vi ço
pú bli co são as lon gas fi las de es pe ra.

É um pro ce di men to se gu ro?
Já se mos trou um pro ce di men to se gu ro,

com ta xa de com pli ca ção em tor no de 0,1%
(1 a ca da 1.000 pa ci en tes ope ra dos), que é o
ris co ine ren te a qual quer pro ce di men to ci- 
rúr gi co de bai xo por te, co mo é o ca so de
quem ti ra uma pe dra da ve sí cu la ou ope ra
de uma hér nia. Va le res sal tar que a ci rur gia
ba riá tri ca não se tra ta da pri mei ra op ção
de tra ta men to ao pa ci en te obe so.

Sem burocracia no cadastro de empresas

Ges tão Pú bli ca de Qua li da de – Um
De sa fio Per ma nen te foi o te ma da pa- 
les tra que o pre si den te da Jun ta Co- 
mer ci al do Ma ra nhão (Ju ce ma), Sér- 
gio Som bra, mi nis trou pa ra cer ca de
300 es tu dan tes dos cur sos de Ges tão
Co mer ci al, Re cur sos Hu ma nos, Lo- 
gís ti ca e Ad mi nis tra ção da Fa cul da de
Pi tá go ras.

A pa les tra, que aten de a con vi te do
co or de na dor Aca dê mi co da Fa cul da- 
de Pi tá go ras, Ge nil son Cha gas, foi mi- 

nis tra da ao la do do con sul tor e co or- 
de na dor de Re cur sos Hu ma nos do
Cen tro Elé tri co, Rai mun do Vi a na.

Sér gio Som bra apre sen tou os de sa- 
fi os da ges tão pú bli ca, as es tra té gi as
pa ra tor nar o re gis tro em pre sa ri al
mais des bu ro cra ti za do e os im pac tos
pa ra o am bi en te de ne gó ci os no Ma- 
ra nhão.

Ele mos trou um qua dro com pa ra ti- 
vo en tre ges tão pú bli ca e pri va da pa ra
de mons trar con ver gên ci as im por tan- 
tes e as di fe ren ças mais sig ni fi ca ti vas
nas ma nei ras de ge ren ci ar.

“Ino va ção, pla ne ja men to, es tra té- 
gia e co ne xão com a equi pe, re sul ta- 
dos, en fim, são de se já veis tan to na
ad mi nis tra ção pri va da quan to na pú- 
bli ca. A prin ci pal di fe ren ça é que, na
ges tão pú bli ca, to das as es tra té gi as
de vem ser to tal men te vol ta das pa ra
pres tar ser vi ços de ex ce lên cia pa ra os
ci da dãos”, pon tou Sér gio Som bra.

Pa ra exem pli fi car bo as prá ti cas co- 
mo ges tor da Jun ta Co mer ci al, Sér gio
Som bra fez uma ex po si ção dos pi la res
de atu a ção do ór gão, ex pli can do aos
es tu dan tes o de sem pe nho da Ju ce ma
a par tir da im plan ta ção do Em pre sa
Fá cil no Ma ra nhão, da des cen tra li za- 
ção dos ser vi ços e da sim pli fi ca ção
dos pro ce di men tos que co lo cou o Es- 

ta do em sen do lu gar no ran king na ci-
o nal da Re cei ta Fe de ral.

 “Os da dos com pro vam o com pro- 
me ti men to da ges tão atu al com a des-
bu ro cra ti za ção. Is so tu do é fei to com
mui to pla ne ja men to e com um úni co
ob je ti vo de tor nar os nos sos ser vi ços
mais aces sí veis, mais sim ples e mais
rá pi dos”, afir mou Sér gio Som bra.

De acor do com o co or de na dor Ge-
nil son Cha gas, a pa les tra foi um mo-
men to de mos trar aos alu nos que a
ges tão quan do bem exe cu ta da oti mi- 
za re sul ta dos.

“Os da dos apre sen ta dos aqui pe lo
pre si den te Sér gio Som bra nos mos- 
tra ram uma Jun ta Co mer ci al mo der-
na, rá pi da e co nec ta da aos an sei os
dos ci da dãos. Is so só foi pos sí vel gra-
ças a uma es tra té gia de ges tão bem
exe cu ta da. São exem plos co mo es se
que de vem ba li zar a car rei ra de vo- 
cês”, co men tou.

Re sul ta dos são de se já -

veis na ad mi nis tra ção

pri va da e na pú bli ca

Governo revitalizará
praça no J. América

Pra ça das Amen do ei ras, uma das mais im por tan te do
Jar dim Amé ri ca, em São Luís, se rá re vi ta li za da pe lo Go- 
ver no do Es ta do. O pre si den te da Agên cia Exe cu ti va Me- 
tro po li ta na (Agem), Lí vio Jo nas Men don ça Cor rêa, as si- 
nou Or dem de Ser vi ço do Pro je to na úl ti ma quin ta-fei ra
(18). As obras se rão ini ci a das na pró xi ma se ma na e a en- 
tre ga se rá em de zem bro des te ano.

Atu al men te, a Pra ça das Amen do ei ras é uti li za da pe- 
los fei ran tes do bair ro pa ra co mer ci a li za ção de pro du- 
tos. As bar ra cas não pos su em ne nhum ti po de pa dro ni- 
za ção e es tru tu ra ade qua da pa ra aten di men to dos usuá- 
ri os e tra ba lho dos ven de do res.

Os fei ran tes se rão to dos des lo ca dos pa ra a no va fei ra
da co mu ni da de, que es tá fun ci o nan do no Can tei ro da
Ave ni da Jo sé, obra en tre gue em agos to des te ano, re sul- 
ta do de um pro je to da Agem. O no vo lo cal es tá to tal- 
men te re vi ta li za do e adap ta do pa ra abri gar uma pra ça e
a fei ra do bair ro. “No es pa ço, além de equi pa men tos de
es por te e la zer, há bar ra cas pa ra a co mer ci a li za ção de
pro du tos agrí co las e re gi o nais, bem co mo pei xes e ma- 
ris cos, com es tru tu ras ade qua das”, re ve la o pre si den te
da Agem.

No vo es pa ço
Com o pro je to de re vi ta li za ção, a Pra ça das Amen do- 

ei ras irá re ce ber equi pa men tos de playground, aca de- 
mia ao ar li vre, me sa de jo gos, ban cos de con cre to, es ta- 
ci o na men to, pi so ci men ta do e in ter tra va do, áre as ver- 
des e ram pas de aces si bi li da de.

Ao to do, o pro je to en glo ba uma área de 1.706,96m². 

São Luís, domingo, 21 de outubro de 2018

https://banca.oimparcial.com.br/
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“Cine Educa” com
debates nas escolas
A mostra tem por objetivos ampliar espaços de debates no âmbito escolar, e, a partir da
linguagem cinematográfica, contribuir para formação integral e cidadã dos estudantes

Saídas temporárias reduzem 75% em 2018

A ta xa de ‘não re tor no’ em saí das
tem po rá ri as foi 75% me nor, em 2018,
do que em 2014. Se gun do os ar qui vos
da Se cre ta ria de Es ta do de Ad mi nis- 
tra ção Pe ni ten ciá ria (Se ap), na que le
ano, a ges tão pri si o nal che gou a re gis- 
trar 20,3% de eva são na ‘Pás coa’. Es te
ano, mes mo o to tal de be ne fi ci a dos
sen do mais que o tri plo da que la épo- 
ca, a mé dia de to das as sol tu ras não
pas sou de 4,8%.

 
Em 2014, nas qua tro pri mei ras das

cin co saí das tem po rá ri as anu ais, 891
in ter nos saí ram efe ti va men te, e 141
não re tor na ram até o pra zo es ti pu la- 
do pe la Jus ti ça. Em 2018, nes tas mes- 
mas ‘saí das tem po rá ri as’, po rém, saí- 
ram 2.504 in ter nos, is to é, qua se três
ve zes mais, e des tes não re tor na ram
134 até a da ta e ho ra li mi tes, pre de fi- 
ni das pe lo Po der Ju di ciá rio.

 
“Os nú me ros mos tram que, ape sar

de a Jus ti ça ter, pra ti ca men te, tri pli ca- 
do o nú me ro de be ne fi ci a dos em saí- 
das tem po rá ri as, a ta xa de ‘não re tor- 

no’ ain da é bem me nor que em 2014.
Es se é um re fle xo do quan to a ges tão
es ta du al avan çou nos que si tos: se gu- 
ran ça pri si o nal e ofer ta de ações de
tra ba lho, saú de e edu ca ção pe ni ten- 
ciá ria”, res sal ta o se cre tá rio da Se ap,
Mu ri lo An dra de de Oli vei ra.

 
Os be ne fí ci os em ‘saí das tem po rá- 

ri as’ são con ce di dos pe lo Tri bu nal de
Jus ti ça do Ma ra nhão (TJ-MA) que, por
meio das Va ras de Exe cu ções Pe nais
(VEP’s) de ca da co mar ca, ex pe dem o
do cu men to au to ri zan do a saí da do
in ter no. Tan to ad vo ga dos, quan to a
De fen so ria Pú bli ca do Es ta do e o res- 
pon sá vel pe la ad mi nis tra ção pe nal
po dem so li ci tar ao juiz o be ne fí cio.

 
Pa ra ser con tem pla do, al guns cri té- 

ri os são exi gi dos, tais co mo: es tar em
re gi me se mi a ber to, ter bom com por- 
ta men to e ter cum pri do 1/6 da pe na
to tal, se for pri má rio; ou 1/4, se for
rein ci den te.  Ao to do, são cin co da tas
nas quais a pes soa pre sa tem, por lei, o
di rei to de re ce ber o be ne fí cio. São

elas: Pás coa, Dia das Mães, Dia dos
Pais, Dia das Cri an ças e Na tal.

 
Ape sar do re gis tro de ‘não re tor no’

até o pra zo, é co mum que al guns pre- 
sos ape nas atra sem, em vir tu de de al- 
gum pro ble ma no des lo ca men to. Em
ca sos co mo es te, ain da há pos si bi li da- 
de de o in ter no jus ti fi car o ocor ri do e,
uma vez com pro va da sua jus ti fi ca ti- 
va, não ser pe na li za do pe la por ta ria
ju di ci al que pre vê, en tre ou tras san- 
ções, a re gres são de pe na pa ra o re gi- 
me ‘fe cha do’.

 
A re du ção na ta xa de eva são em saí-

das tem po rá ri as se atri bui a im por- 
tan tes fa to res co mo, por exem plo, a
in ten si fi ca ção de ações de hu ma ni za-
ção, se gu ran ça e mo der ni za ção pri si- 
o nal. Em qua tro anos, fo ram cri a das
3.648 no vas va gas e, ho je, há 2.059
pre sos in se ri dos em 136 ofi ci nas de
tra ba lho; 1.598 es tu dan do; e mais de
270 mil aten di men tos em saú de re a li- 
za dos, só em 2018.

MOSTRA

T
e ve iní cio, na sex ta-fei ra (19), 
e se gue até a pró xi ma quin ta-
fei ra (25), a I Mos tra de Ci ne- 
ma na Es co la ‘Ci ne Edu ca’, 

pro mo vi da pe la Se cre ta ria de Es ta do 
da Edu ca ção (Se duc), por meio da Se- 
cre ta ria Ad jun ta de Pro gra mas e Pro- 
je tos Es pe ci ais (SAP PE). A mos tra tem 
por ob je ti vos de am pli ar os es pa ços 
de de ba tes no âm bi to es co lar, e, a par- 
tir da lin gua gem ci ne ma to grá fi ca, 
con tri buir pa ra a for ma ção in te gral e 
ci da dã dos es tu dan tes, pa ra o exer cí- 
cio da so li da ri e da de e do res pei to às 
di ver si da des.

“Nós nos ba se a mos em uma lei fe- 
de ral que ga ran te du as ho ras men sais 
de fil mes na es co la, co mo ati vi da de 
pe da gó gi ca. A ideia é en vol ver a co- 
mu ni da de es tu dan til no de ba te de te- 
mas im por tan tes. Nes sa pri mei ra 
mos tra, o te ma é “Edu car pa ra a De- 
mo cra cia”. A de mo cra cia é um te ma 
que tem si do bas tan te abor da do en tre 
nós, bra si lei ros. A ideia é que os alu- 
nos que es tão aqui de ba ten do, am pli- 
em es se de ba te em su as es co las’, afir- 
mou Le o nar do dos San tos, co or de na- 
dor do pro gra ma Mais Grê mi os.

O Fil me

O en re do do fil me ‘A On da’, se de- 
sen vol ve em uma es co la da Ale ma- 
nha. O pro fes sor Rai ner Wen ger 
(Jürgen Vo gel) é co lo ca do pa ra dar au- 
las so bre au to cra cia, mes mo sen do 
con tra sua von ta de. Após al guns mi- 
nu tos da pri mei ra au la, ele de ci de, pa- 
ra exem pli fi car me lhor aos alu nos, 
for mar um go ver no fas cis ta den tro da

sa la de au la. Eles dão o no me de “A 
On da” ao mo vi men to, e es co lhem um 
uni for me e até mes mo uma sau da ção. 
Só que o pro fes sor aca ba per den do o 
con tro le da si tu a ção, e os alu nos co- 
me çam a pro pa gar “A On da” pe la ci- 
da de, tor nan do o pro je to da es co la 
um mo vi men to re al. Quan do as coi- 
sas co me çam a fi car sé ri as e fa ná ti cas 
de mais, Wen ger ten ta aca bar com “A 
On da”, mas aí já é tar de de mais.

“O ba ca na é que nós es ta mos aqui 
com es tu dan tes de vá ri as es co las, e 
ca da um tem seu pon to de vis ta, en tão 
a gen te vê o fil me, e de pois de ba te, di- 
a lo ga. Acho que é opor tu no, por que a 
gen te pre ci sa dis cu tir so bre de mo cra- 
cia, por que o mo men to é mui to opor- 
tu no”, dis se Vi tó ria Zu lei de, vi ce-pre- 

si den te do Grê mio Es tu dan til do Al- 
mi ran te Ta man da ré.

“É mui to im por tan te a gen te es tar 
aqui dis cu tin do so bre de mo cra cia, 
por que é par te da vi da da gen te, e nós 
te mos que en ten der me lhor so bre is- 
so. Pre ci sa mos dar va lor a es sa de mo-
cra cia que a gen te tem”, dis se Ra fa e la 
Li ma, re pre sen tan te do Grê mio Es tu- 
dan til do C.E. Jú lio de Mes qui ta.

Nes ta pri mei ra edi ção, a mos tra 
traz co mo te ma “Edu car pa ra a De mo- 
cra cia”, e pa ra tal, apre sen ta um guia 
de tí tu los a se rem tra ba lha dos ao lon- 
go do mês de ou tu bro.

A mos tra se gue na se gun da-fei ra 
(22), no Cen tro de En si no Y Ba can ga, 
no An jo da Guar da, e no C.E. Do min- 
gos Vi ei ra Fi lho, no Mai o bão.

NESTA PRIMEIRA EDIÇÃO, A MOSTRA TRAZ COMO TEMA “EDUCAR PARA A DEMOCRACIA”

CLAYTON MONTELLES

TAXA

EM 2014, NAS SAÍDAS ANUAIS, 891 INTERNOS SAÍRAM E 141 NÃO RETORNARAM ATÉ O PRAZO ESTIPULADO PELA JUSTIÇA

DIVULGAÇÃO

São Luís, domingo, 21 de outubro de 2018
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Desvendando Arthur Azevedo
Arte e Cidade - 110 anos de Arthur Azevedo será tema de conversa, amanhã, no Palácio dos Leões

Espetáculos movimentam projeto Palco Giratório

DURANTE A RODA DE CONVERSA, O PESQUISADOR  FREDERICO SILVA VAI MOSTRAR AO PÚBLICO OS NOVOS ASPECTOS DA ATUAÇÃO POLÍTICA, PROFISSIONAL E CULTURAL DE ARTHUR AZEVEDO 

A
ma nhã (22), o dra ma tur go, jor na- 
lis ta, con tis ta e po e ta ma ra nhen se
Arthur Aze ve do se rá te ma de um
diá lo go aber to ao pú bli co, re a li za- 

do pe lo Go ver no do Ma ra nhão. A con ver sa
se rá me di a da pe lo dou tor em His tó ria da
Ar te pe la ECA/USP, Fre de ri co Sil va. Os no- 
vos as pec tos da atu a ção po lí ti ca, pro fis si o- 
nal e cul tu ral de Arthur Aze ve do fa rão par- 
te da con ver sa que acon te ce às 15h, no Pa- 
lá cio dos Leões.

Com apoio da Uni ver si da de Fe de ral do
Ma ra nhão (UF MA), via De par ta men to de
As sun tos Cul tu rais da Pró-Rei to ria de Ex- 
ten são, Cul tu ra e Em pre en de do ris mo, Fre- 
de ri co Sil va dis cor re rá so bre o im por tan te
tra ba lho de Arthur Aze ve do co mo crí ti co
da ar te e co le ci o na dor, sua lu ta pe la pre- 
ser va ção das ins ti tui ções pú bli cas e seus
acer vos, trans por te pú bli co e ur ba ni za ção
e o seu en ga ja men to no com ba te ao pre- 
con cei to ra ci al.

“É uma gran de hon ra con tri buir pa ra
am pli ar o cam po de co nhe ci men to so bre a
atu a ção de Arthur Aze ve do no ce ná rio cul- 
tu ral do país. E es tou mui to fe liz pe lo apoio
do Go ver no do Ma ra nhão na re a li za ção do
even to”, afir mou o pro fes sor ad jun to do

De par ta men to de Ar tes Vi su ais da UF MA,
Fre de ri co Sil va.

Du ran te seus 58 anos de vi da, Arthur
Aze ve do co le ci o nou mais de 10 mil pin tu- 
ras e gra vu ras. Den tre elas pro du ções de
ar tis tas, na ci o nais e in ter na ci o nais, re no- 
ma dos co mo Vic tor Mei rel les e Au gus to
Off. Gran de par te des sas obras, fa zem par-
te do acer vo do Pa lá cio dos Leões.

“O acer vo dei xa do por

Arthur Aze ve do é en ri que -

ce dor pa ra a cul tu ra, ar te e

his tó ria do nos so país”

Pa ra An na Ca ro li na Vi ei ra, di re to ra do
Pa lá cio, é uma hon ra e uma gran de res pon-
sa bi li da de ser guar diã de um acer vo tão
gran de e im por tan te pa ra a his tó ria do
nos so país. “O acer vo dei xa do por Arthur
Aze ve do é en ri que ce dor pa ra a cul tu ra, ar- 
te e his tó ria do nos so país.

Sobre Arthur Azevedo
Quem qui ser co nhe cer um pou co mais

da vi da e obra de Arthur Aze ve do po de vi si- 
tar o Pa lá cio dos Leões. Du ran te a vi si ta, o
pú bli co dis põe de ser vi ço gra tui to de fo to
ins tan tâ nea pa ra um re gis tro e uma lem- 
bran ça do pas seio”, ex pli cou a di re to ra An- 
na Ca ro li na Vi ei ra.

Arthur Aze ve do foi um dra ma tur go, po e- 
ta, con tis ta e jor na lis ta bra si lei ro. Ao la do
de seu ir mão, o es cri tor Aluí sio Aze ve do, foi
um dos fun da do res da Aca de mia Bra si lei ra
de Le tras. Ten do es cri to mi lha res de ar ti gos
so bre even tos ar tís ti cos e en ce na do mais
de cem pe ças no Bra sil e em Por tu gal, Aze- 
ve do foi um dos mai o res de fen so res da cri- 
a ção do Te a tro Mu ni ci pal do Rio de Ja nei ro,
cu ja inau gu ra ção ocor reu me ses de pois de
sua mor te. Su as pe ças mais co nhe ci das são
A joia, A Ca pi tal Fe de ral, A al man jar ra, O
Mam bem be, den tre ou tras.

De fen deu a abo li ção da es cra va tu ra tan- 
to em ar ti gos de jor nal co mo em obras dra- 
má ti cas, co mo O Li be ra to e A fa mí lia Sa la- 
zar, sen do que es ta úl ti ma, es cri ta com Ur- 

ba no Du ar te, foi pu bli ca da sob o tí tu lo de
O es cra vo cra ta.

Foi por in sis tên cia de Ar tur Aze ve do,
prin ci pal men te atra vés de seus ar ti gos na
im pren sa, que, em 1895, foi apro va da a lei
que pre via a cons tru ção de um te a tro mu- 
ni ci pal no Rio de Ja nei ro. Ti nha o te a tró lo- 
go a con vic ção de que so men te a cons tru- 
ção des se te a tro po ria fim à má fa se em que
se en con tra vam as ar tes cê ni cas na se gun- 
da me ta de do sé cu lo XIX.

A cri a ção da lei tra ria re sul ta do so men te
em 1904, quan do foi aber to con cur so pa ra
a cons tru ção do The a tro Mu ni ci pal do Rio
de Ja nei ro. Arthur Aze ve do, que sus ten tou
a cam pa nha vi to ri o sa pa ra cons tru ção do
Te a tro, não as sis ti ria à sua inau gu ra ção em
14 de ju lho de 1909, pois fa le ceu no ve me- 
ses an tes.

 An tes de sua mor te, foi um crí ti co mor- 
daz do pa no de bo ca do The a tro Mu ni ci pal,
pin ta do por Eli seu Vis con ti. Fa le ceu aos 53
anos no Rio de Ja nei ro e foi se pul ta do no
Ce mi té rio do Ca ju.

TEATRO

O es pe tá cu lo con vi da do Fa ri nha com 
Açú car ou So bre a Sus tan ça de Me ni nos e 
Ho mens, do Co le ti vo Ne gro, de São Pau lo, 
foi a gran de atra ção na sex ta-fei ra (19), na 
úl ti ma eta pa do Pal co Gi ra tó rio em São 
Luís, no Te a tro Al ci o ne Na za ré. A pe ça, Prê- 
mio Ques tão de Crí ti ca, em 2017, di ri gi da e 
en ce na da por Jé Oli vei ra, re tra ta a ex pe ri- 
ên cia de ser ho mem ne gro na pe ri fe ria de 
São Pau lo.

A obra é um com pi la do de re la tos que se 
en tre cru zam, que vão des de a vi o lên cia po- 
li ci al co ti di a na, pas san do pe la re li gi o si da- 
de afro-bra si lei ra até a re la ção ma tri ar cal 
cru ci al nas co mu ni da des po bres, on de 
mães as su mem a ta re fa de cri a ção dos fi- 
lhos, co mo guer rei ras da for ça e do afe to.

O dra ma foi cons truí do com ba se em de- 
poi men tos re ais de ho mens ne gros, que fa- 
la ram so bre a mas cu li ni da de no am bi en te 
da pe ri fe ria, atra ves sa da sem pre pe la ques- 
tão ét ni ca.

Em ce na, o ator Jé Oli vei ra, ide a li za dor 
do pro je to e tam bém ator e di re tor, es tá 
acom pa nha do por cin co mú si cos, Cás sio 
Mar tins, Dj Ta no, Fer nan do Ala bê, Mauá 
Mar tins e Mel vin Santha na, que dão sus- 
ten ta ção so no ra pa ra as nar ra ti vas li te rá ri- 
as. A obra é uma ho me na gem ao le ga do 
dos Ra ci o nais MC’s e se en ten de co mo uma 
pe ça-show pa ra ser vis ta, ou vi da e sen ti da.

Pa ra is so, uti li za-se a cons tru ção poé ti ca 
da pre sen ça cê ni ca: pai sa gens so no ras e 
ima gé ti cas ma te ri a li zam-se por meio do 
ato de con tar, ex por, ce le brar, re fle tir e di a- 
le ti zar a ex pe ri ên cia de ser ho mem ne gro 
na ur ba ni da de pe ri fé ri ca.

O tri bu to ao le ga do dos Ra ci o nais Mc’s 
ren deu ao di re tor a con tem pla ção no 6º 
Prê mio Ques tão de Crí ti ca, em 2017. Des de 
a es treia em 2016, o es pe tá cu lo foi apre sen-

ta do em vá ri os lo cais do país, en tre eles: 
Sesc Pom péia/SP, Fes ti val In ter na ci o nal de 
Cu ri ti ba, Itaú Cul tu ral, Sesc Co pa ca ba- 
na/RJ, Sesc Pal la dium/MG e Es co la Li vre 
de Te a tro de San to An dré/SP.

O Co le ti vo Ne gro é um gru po de pes qui-
sa cê ni co-poé ti co-ra ci al que há oi to anos 
se de bru ça so bre a pre sen ça do ne gro no 
te a tro bra si lei ro, é for ma do por Aysha Nas- 
ci men to, Flá vio Ro dri gues, Jef fer son 
Mathi as, Jé Oli vei ra, Rapha el Gar cia e Thaís 
Di as.

Qua tro es pe tá cu los com põem a quar ta 
eta pa do Pal co Gi ra tó rio: Lo o ping: Bahia 
over dub, de Fe li pe de As sis, Le o nar do 
Fran ça e Ri ta Aqui no, da Bahia; Fa ri nha 
com Açú car ou So bre a Sus tan ça de Me ni-
nos e Ho mens, do Co le ti vo Ne gro, de São 
Pau lo e Ani mo Fes tas e Pre ci sa-se de um 
Ma né, com o gru po La Cas ca ta Cia Cô mi ca, 
de São Pau lo que se rão apre sen ta dos nos 
pró xi mos di as 24 e 25.

A apre sen ta ção Lo o ping: Bahia Over dub
é pa ra mai o res de 18 anos. Com tri lha so- 
no ra exe cu ta da ao vi vo, a apre sen ta ção traz 
re fe rên ci as da cul tu ra afro-bra si lei ra, co- 
mo o afo xé dos Fi lhos de Gandhi; da mú si- 
ca po pu lar, ca so do sam ba-reg gae, e so no- 
ri da des ur ba nas di ver sas. Po ten tes cai xas 
de som em lo o ping (no sen ti do de cir cui to) 
são ao mes mo tem po ele men tos cê ni cos, 
ob je tos de pes qui sa co re o grá fi ca e apa re- 
lhos de trans mis são so no ra.

O es pe tá cu lo Lo o ping: Bahia Over dub é 
uma cri a ção co la bo ra ti va di ri gi da por Fe li- 
pe de As sis, Le o nar do Fran ça e Ri ta Aqui no. 
Es te tra ba lho é re sul ta do do agru pa men to 
de ar tis tas in de pen den tes e tem co mo pai- 
sa gem pre do mi nan te as fes tas do lar go de 
Sal va dor e su as con tra di ções. A pro pos ta 
abre uma dis cus são so bre a cul tu ra, par tin-

do do en con tro en tre so no ri da des, cor pos 
e es pa ços.

Já his tó ria de Pre ci sa-se de um Ma né 
mos tra o pa lha ço Ma né, um sim pá ti co pa- 
te ta que con se gue uma va ga pa ra tra ba lhar 
em um res tau ran te. A sua mis são é sim ples: 
ga ran tir que o cli en te se ja bem aten di do. O 
gru po La Cas ca ta Cia Cô mi ca con tém ar tis- 
tas do elen co dos Dou to res da Ale gria, de- 
di ca do à ar te do pa lha ço e do cô mi co po- 
pu lar, pro cu ran do di ver tir o pú bli co pre- 
sen te no even to. O ca mi nho tri lha do por 
es ta com pa nhia é a bus ca de ex pres sões ar- 
tís ti cas on de o pa lha ço se ma ni fes te. Pa ra 
tan to, usa ele men tos que faz re fe rên cia a 
es ta lin gua gem e a sua pes qui sa, que nas ce 

do te a tro de rua e en con tra na lin gua gem 
do cir co, com os olhos de quem acre di ta 
que o ri so di mi nui a dis tân cia en tre as pes- 
so as. Ten do o ofi cio do ri so co mo ca mi nho 
e o pa lha ço co mo ca mi nhan te que sur ge La 
Cas ca ta Cia. Cô mi ca.

O pro je to Pal co Gi ra tó rio, uma ini ci a ti va 
do De par ta men to Na ci o nal do Sesc, é  con- 
si de ra do o mai or do país no cam po cê ni co 
e bus ca opor tu ni zar la zer cul tu ral, pro vo- 
car a re fle xão e o ri so, pro pa gar nos sas raí- 
zes só cio-cul tu rais e fo men tar a ar te bra si- 
lei ra há mais de du as dé ca das. No Ma ra- 
nhão o cir cui to de apre sen ta ções da 21ª 
edi ção ini ci ou em abril nos mu ni cí pi os de 
Ca xi as e Ita pe cu ru-Mi rim.

ESPETÁCULO LOOPING: BAHIA OVERDUB  COMPÕE A QUARTA ETAPA DO PALCO GIRATÓRIO 

São Luís, domingo, 21 de outubro de 2018
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>> DIRETAS>> ANOTA AÍ!

>> HORÓSCOPO

ÁRIES 21/03 a 20/04

TOURO 21/04 a 20/05
VIRGEM 23/08 a 22/09

LIBRA 23/09 a 22/10

PEIXES 20/02 a 20/03

AQUÁRIO 21/01 a 19/02

CAPRICÓRNIO 22/12 a 20/01

GÊMEOS 21/05 a 20/06 LEÃO 22/07 a 22/08 SAGITÁRIO 22/11 a 21/12
  Excelentes oportunidades de 
se realizar sentimentalmente, e 
financeiramente. Faça da sua vida 
profissional uma maneira de realizar 
os seus objetivos.

 Aproveite tal oportunidade para tirar 
proveito. Inteligência clara e forte 
magnetismo pessoal. Pense sempre 
positivo e nunca deixe de acreditar na 
sua capacidade de transformação.

CÂNCER 21/06 a 21/07 ESCORPIÃO 23/10 a 21/11
RE

SP
O

ST
A

Flávia Bittencourt lança Ele-
trobatuque - Show de gravação 
do novo DVD da cantora e com-
positora Flávia Bittencourt. Dia 
26 (sexta) às 20h na Concha Acús-
tica “Reynaldo Faray” na Lagoa 
da Jansen. Patrocínio da Fribal 
e Governo do MA, via Lei Esta-
dual de Incentivo à Imprensa. 
Participação especial da canto-
ra Sandra de Sá. Show gratuito 
e aberto ao público, mediante 
a doação de 2Kg de alimentos 
não perecíveis, que serão do-
ados para o projeto Sonho de 
Aline e Casa Acolher. Direção 
geral de Renato Falcão.

Dança na Escola – Com a Cia. 
Giradança. Terá: Formação de 
Plateia; Plataforma de Ace para 
Dança, Conversa sobre dança e 
inclusão. Local: C.E. Maria José 
Aragão – Unidade 205, Rua 205, 
s/n – Cidade Operária.

Mostra - A Galeria Trapiche, 
está com a mostra ‘Missão Ar-
tística Maranhense’, do artis-
ta Alexandre Mourão, que foi 
selecionada na Chamada Pú-
blica Ocupação Trapiche #10. 
A exposição fica em cartaz até 
19 de outubro, aberta para vi-
sitação de segunda a sexta, das 
14h às 19h.

Curso de Produção Cinemato-
gráfica – Será realizado no período 
de 3 de setembro a 21 de dezem-
bro de 2018, no turno vespertino, 
no horário de 14h30 às 17h50, no 
IFMA – Campus Centro Históri-
co, em São Luís, com carga horá-
ria de 16 (dezesseis) horas sema-
nais. Serão ofertadas 40 vagas no 
total e os interessados devem ter 
no mínimo 18 anos e concluído o 
ensino médio.

Palestra nos Leões - Na se-
gunda-feira (22), data em que se 
completa os 110 anos da morte do 
dramaturgo, poeta, contista e jor-
nalista Arthur Azevedo, o profes-
sor adjunto do Departamento de 
Artes Visuais da UFMA, Frederico 
Silva, conversará sobre novos as-
pectos da atuação política, profis-
sional e cultural de Arthur Azeve-
do. Aberta ao público, a conversa 
inicia às 15h, no auditório do Pa-
lácio dos Leões. 

 

Neutro para os casos sentimentais e 
um tanto quanto ruim para viagens. 
Cuide da saúde e previna-se contra 
acidentes. Controle os seus pensamentos, 
canalizando-os para o lado positivo da 
vida.

No entanto, evite assumir compromissos 
contra os seus interesses, mesmo que seja 
para agradar a alguém. Nesta fase do 
ano, você não deve perder um só dia para 
realizar tudo o que houver de importante 
para fazer.

Aproveite este benéfico dia para 
promover seu sucesso social e 
material. Saiba, que uma excelente 
conjunção astral o está favorecendo. 
Bom para o comércio e indústria 
de embalagens. Período que trará 
soluções para as questões financeiras.

Se evitar a tensão nervosa diante das 
pessoas importantes, tudo poderá 
acabar bem hoje. De qualquer 
maneira, mantenha a serenidade e 
não discuta com ninguém.

Procure a felicidade no terreno 
espiritual e tudo será mais fácil. 
Os astros o favorecem em todos os 
sentidos. Os obstáculos tendem a 
desaparecer diante do período propício 
que se inicia agora.

 Nesta fase do ano, você terá surpresas 
agradáveis se entrar em contato com 
as pessoas amigas. Ascensão prevista 
durante todo este dia. Amor e vida 
conjugal, favorecidos. 

Dia que poderá beneficiá-lo nas 
questões pessoais, íntimas e familiares. 
Pode demorar, mas conseguirá o que 
esta pretendendo. Pense mais em seu 
lar. Algum parente poderá favorecê-lo. 

Seja mais confiante em si mesmo 
e empreendedor que conseguirá os 
melhores resultados, neste dia. Todavia, 
a fase não lhe será das mais propícias, 
principalmente no que se refere ao 
dinheiro e a sua saúde.

Esmero e capricho demasiados, poderão 
resultar em perda de tempo. Cuidado 
com o período de escândalo e até de 
sedução que terá de passar. Faça o que 
tem a fazer com brevidade.

Indicações que você alcançará sucesso 
em tudo que empreender ou imaginar. 
Dê continuidade ao que tem que fazer. 
Faça com o máximo de entusiasmo e 
otimismo. Deixe de lado a melancolia e o 
pessimismo.

O JORNAL 
MAIS ACESSADO
DO MARANHÃO

Leia a toda hor m todo lug

DE CLIQUES MENSAIS
MILHÕES

oimparcial.com.br
92 ANOS DE

CREDIBILIDADE
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Revelando craques do futuro
Felipe, João Gabriel, Kalil, Enzo, Luquinha e tantos outros talentos festejam a coleção de títulos da Escolinha do Cruzeiro

TALENTOS

U
NERES PINTO

m tra ba lho dos mais im por tan- 
tes vem sen do re a li za do pe la Es- 
co li nha do Cru zei ro, de São Luís, 
na re ve la ção de fu tu ros cra ques 

no fut sal e, pos si vel men te, do fu te bol de 
cam po. Afi nal, a mai o ria dos gran des no- 
mes do fu te bol mun di al co me çou nas qua- 
dras es por ti vas. Pa ra que is so acon te ça, é 
ne ces sá rio ter mui ta de di ca ção, pa ci ên cia 
e, aci ma de tu do, ser um apai xo na do pe lo 
que faz, sem pre tor cen do pa ra que bons 
fru tos se jam co lhi dos por meio do su ces so 
da ga ro ta da. É com es se es pí ri to que os 
pro fes so res Ma teus e Pe dro Bri to pre pa ram 
gru pos for ma dos por ca te go ri as que vão da 
Sub-7 à Sub-12. Os bons re sul ta dos já co- 
me çam a sur gir, a par tir do mo men to que a 
me ni na da vai par ti ci pan do de com pe ti- 
ções im por tan tes.

Con quis tas
No pe río do de 12 a 14 des te mês, o Cru- 

zei ro foi a Im pe ra triz dis pu tar a 3ª Co pa 
Fal cão. Par ti ci pou de seis ca te go ri as e vol- 
tou tra zen do, or gu lho sa men te, dois tro féus 
de  cam peões, um de vi ce e uma ter cei ra 
co lo ca ção. A dis pu ta con tou com a pre sen- 
ça de 20 clu bes da Re gião To can ti na e Sul 
do Es ta do. “É pra ze ro so a gen te ver que 
nos so tra ba lho es tá sur tin do efei to e que a 
ga ro ta da es tá as si mi lan do aqui lo que mi- 
nis tra mos. É im por tan te com pe tir, mas 
me lhor ain da é per ce ber que o gru po vai se 
tor nan do ca da vez mais qua li fi ca do, daí as 
con quis tas dos tro féus que aca ba mos de 
tra zer de Im pe ra triz”, en fa ti za Ma teus.

Fe li pe, uma pro mes sa
Co mo acon te ce em to dos os es por tes, 

des de ce do co me çam a sur gir ta len tos que 
não dei xam dú vi da de que têm tu do pa ra 
bri lhar no fu tu ro. É o ca so do ala-es quer do 
Fe li pe, da ca te go ria Sub-7, au tor de 12 gols 
du ran te a com pe ti ção. Le van do-se em 
con ta que a po si ção exi ge mui ta ca pa ci da- 
de pa ra ata car e de fen der, e que são pou cos 
os que ocu pam o se tor e se tor nam ar ti lhei- 
ros, o pro fes sor Ma teus ras ga elo gi os ao ga- 
ro to: “Ele tem co mo prin ci pal ca rac te rís ti- 
ca o apoio ao ata que. É ve loz, dri bla bem e 
pos sui mui ta ca pa ci da de na fi na li za ção”, 
ob ser va o téc ni co. “Se con ti nu ar as sim, vai 
lon ge”, re su me. Nes sa ca te go ria Sub-7, a 
me ni na da do Cru zei ro ven ceu uma de su as 
par ti das por 7 a 1, pla car que não dei xa dú- 
vi da so bre o am plo do mí nio da equi pe ven- 
ce do ra,  lem bran do a Ale ma nha de 2014.

“É um pou co can sa ti vo, 

mas gra ti fi can te li dar com 

es sa ga ro ta da

Ou tros des ta ques
Fe li pe não es tá so zi nho nes se gru po de 

ga ro tos, que no tem po cer to es ta rão pron- 
tos pa ra bri lhar se ja nas qua dras ou nos 
gra ma dos do Bra sil e do ex te ri or. Nas ca te- 
go ri as sub-8 e Sub-9 des ta cam-se En zo, Lu-
qui nha e Gi gan te.“A gen te fi ca ob ser van do 
que a ca da dia es sa ga ro ta da vai cres cen do 
de pro du ção e mui to ce do jo gan do co mo 
gen te gran de. Is so sig ni fi ca tam bém que 
eles são dis ci pli na dos e com pro me ti dos 
com a ori en ta ção que re ce bem, daí es sa 
evo lu ção que nos en che de or gu lho”, acres-
cen ta o pro fes sor Ma teus. A Es co li nha do 
Cru zei ro é uma fran quia que fun ci o na na 
As so ci a ção dos Fun ci o ná ri os da Cai xa

Econô mi ca Fe de ral (AP CEF) no bair ro do 
Ca lhau, cu jo ob je ti vo é a for ma ção de atle- 
tas. Lá eles co me çam na ca te go ria Sub-6.

Fun da men tos bá si cos
O tra ba lho é de sen vol vi do com to dos os 

re qui si tos es sen ci ais ao de sen vol vi men to 
do fu tu ro cra que, en tre os quais, o po si ci o- 
na men to tá ti co, vi são de jo go, o es pí ri to co- 
le ti vo que exi ge es se ti po de es por te, com- 
ple tan do com o co nhe ci men to das re gras. 
“É um pou qui nho can sa ti vo, mas gra ti fi- 
can te. Não tem pre ço es se tra ba lho que re- 
a li za mos e que nos dei xa ain da mais es ti- 
mu la dos pe los re sul ta dos e o apoio re ce bi- 
do dos pais des ses ga ro tos”, adi an ta o pro-

ARTILHEIROS SUB 7 E SUB 8.  O ALA FELIPE  (À ESQUERDA) É UM  DOS DESTAQUES DO GRUPO 

DIVULGAÇÃO

SUB 8 , TIME CAMPEAO DA CATEGORIA,  NA COPA FALCÃO DISPUTADA  NA CIDADE DE IMPERATRIZ 

fes sor Ma teus.

A cam pa nha na Co pa
Sub-7, cam peão; Sub-8, cam peão; Sub-

9, 3° co lo ca do; Sub-10, vi ce-cam peão; Sb-
11, 3° co lo ca do e Sub 12, 4° lu gar. Ain da 
nes te mês vai co me çar o cam pe o na to na 
Sub-6. A ex pec ta ti va dos pro fes so res é mui- 
to gran de.

O sur gi men to das es co li nhas de fut sal e 
sua im por tân cia na for ma ção de atle tas 
tem me re ci do a aten ção de vá ri os es tu di o- 
sos do as sun to, dan do ên fa se não ape nas 
ao tra ba lho de sen vol vi do co mo a pro ble- 
má ti ca da fal ta de es pa ço pa ra trei na men- 
tos. En ten dem que co la bo ra pa ra is so o 
pro ces so de in dus tri a li za ção e cres ci men to 
ur ba no, que  com o au men to da po pu la ção 
e a fal ta de lu ga res pa ra a prá ti ca das “pe la- 
das” le vou a ofi ci a li za ção de es pa ços mais 
se gu ros e or ga ni za dos pa ra a prá ti ca des se 
e de ou tros es por tes de qua dra.

Do fut sal pa ra o fu te bol
O fut sal tem re ve la do mui tos ta len tos,  a 

mai o ria dos quais saí ram das qua dras pa ra 
os cam pos de fu te bol nas di ver sas re giões 
do país. Pa ra o pro fes sor Ma teus,  is so 
acon te ce por que es se es por te de qua dra 
exi ge mui ta ha bi li da de, em pe nho e de di ca- 
ção por par te  de quem de le par ti ci pa. “O 
es pa ço é me nor, en tão, o ga ro to tem  que 
ser ha bi li do sos, pos suir boa vi são dos es- 
pa ços a se rem ocu pa dos pa ra os lan ça- 
men tos, além de ter um aper fei ço a men to 
na pon ta ria que fa ci li ta o su ces so das fi na- 
li za ções”.

O Bar ce lo na, gran de clu be do fu te bol es- 
pa nhol, on de atua um dos me lho res jo ga- 
do res do mun do, Li o nel Mes si, é um dos 
mais in te res sa dos na for ma ção de atle tas, 
mui tos de les oriun dos do fut sal. Co me çou 
com três es co li nhas de fu te bol no Bra sil – 
du as no Rio de Ja nei ro, na Bar ra da Ti ju ca e 
no Jar dim Bo tâ ni co, e uma em São Pau lo, 
na Bar ra Fun da – com cer ca de 1,2 mil ga ro- 
tos bra si lei ros. En tre eles os fi lhos dos ex-
jo ga do res Pe dri nho, Fe li pe, Ri car do Ro cha 
e Ira nil do, do exe cu ti vo de fu te bol do Fla- 
men go, Ro dri go Ca e ta no, e até o ne to de Zi- 
co. Se gun do re por ta gem da Re vis ta Épo ca, 
os ga ro tos que trei nam nas es co li nhas bra- 
si lei ras do Bar ça têm en tre seis e 13 anos – é 
nes ta fai xa etá ria que ti mes são es co lhi dos. 
Os es pa nhóis pas sam à Kle fer, agên cia de 
mar ke ting es por ti vo que deu iní cio à ad mi- 
nis tra ção do ne gó cio no Bra sil, uma sé rie 
de re gras: de ve ha ver um pro fis si o nal de 
fu te bol vin do di re to da Es pa nha na co or- 
de na ção téc ni ca, os ma te ri ais es por ti vos 
dos pa tro ci na do res ofi ci ais, en tre ou tras 
exi gên ci as pa ra ter qua li da de si mi lar à de 
Bar ce lo na.E aí, mes mo que sur ja um 
Neymar ou um Mes si em po ten ci al, mes- 
mo que o ga ro to se ja en ca mi nha do pa ra al- 
gum clu be e de pois se ja ven di do por mi- 
lhões, a es co li nha do Bar ça não es ta ria le- 
van do um cen ta vo, nem co mo for ma do ra.

Ruy Scarpino troca Moto por Imperatriz
Mais uma no tí cia ruim pa ra o Mo to

Club. De pois de ter um pre juí zo es ti- 
ma do em R$ 10 mil em con sequên cia
do ar rom ba men to da sua lo ja da Bei- 
ra mar, o Ru bro-Ne gro  per deu o téc ni- 
co Ruy Scar pi no pa ra o Im pe ra triz. O
trei na dor, que es te ve em São Luís re- 
cen te men te, acer tan do de ta lhes pa ra
sua vol ta ao co man do da equi pe na
tem po ra da 2019, aca bou mu dan do de
ideia e acei tan do o con vi te do Im pe- 
ra triz.

Mo men to mui to ruim

pa ra os ru bro-ne gros foi

o mo ti vo da de sis tên cia

Além de Ruy, de ve rão se trans fe rir
pa ra o Ca va lo de Aço o pre pa ra dor de
go lei ros Tião e ou tros ex-au xi li a res da
co mis são téc ni ca que foi di ri gi da por
Mar ci nho Guer rei ro em 2018. To dos
es ta ri am na mi ra do  clu be ca va li nho,
in clu si ve o ex-di re tor de fu te bol Da ni- 
el Me ne zes. Se gun do in for ma ções de

Im pe ra triz, Ruy de ci diu se mu dar pa- 
ra a Re gião To can ti na por ter con si de- 
ra do que o mo men to é mui to ruim
pa ra o Pa pão, in clu si ve, in ter na men- 
te, on de o Con se lho De li be ra ti vo não
se en ten de com o pre si den te Na ta na el
Jú ni or. O Im pe ra triz te ria fei to uma
boa pro pos ta fi nan cei ra e a mon ta- 
gem de uma gran de equi pe pa ra as
dis pu tas da pró xi ma tem po ra da. Na
lis ta de re for ços, al guns no mes que
es ta vam con ver san do com Scar pi no.
Ago ra, a di re to ria ru bro-ne gra te rá de
bus car ou tros no mes pa ra as va gas
que fo ram aber tas.

 

Fur to de ma te ri al
No meio da se ma na, a lo ja de re- 

ven da de ma te ri al es por ti vo re cém
inau gu ra da em cli ma de fes ta foi ar- 
rom ba da e do seu in te ri or fur ta dos os
no vos uni for mes apre sen ta dos aos
tor ce do res por uma em pre sa es pe ci a- 
li za da. A di re to ria dis se que o pre juí zo
foi de apro xi ma da men te R$ 10 mil e
que além de co mu ni car o fa to à po lí- 
cia, irá to mar pro vi dên ci as ur gen tes,
in for man do o fa to aos for ne ce do res,
vi san do con se guir ou tro ma te ri al.

Sub-20
No mo men to, o Mo to par ti ci pa das

com pe ti ções sub-20 e ti nha um jo go
mar ca do pa ra a ci da de de Ro sá rio, on- 
tem à tar de, con tra o Rí ver-PI, pe la
Co pa do Nor des te, mas de vi do à de-
mo ra na re gu la ri za ção de vá ri os atle- 
tas, fi cou im pos si bi li ta do de lan çar a
equi pe que o téc ni co Ru be nil son gos-
ta ria de co lo car em cam po.

Mul ta im pos ta  pe lo

STJD, com atra so, ge ra

pro ble ma na es treia

O atra so se ria pe lo fa to do clu be ter
que pa gar uma mul ta ao STJD, o que
 ocor reu com atra so. Des ta for ma, o
pre si den te não ti nha con di ções de as-
si nar a do cu men ta ção dos jo ga do res.
A re por ta gem de O Im par ci al não con- 
se guiu ou vir o téc ni co Ruy Scar pi no
nem o pre si den te do Mo to Club de
São Luís, ape sar das vá ri as  ten ta ti vas
fei tas on tem pe la ma nhã.

DESISTIU

Flu recebe o Galo
na estreia de Levir

Flu mi nen se e Atlé ti co Mi nei ro me dem for ças nes te
do min go (21), às 16 ho ras (ho rá rio de Bra sí lia), no En ge- 
nhão, pe la 30ª ro da da do Cam pe o na to Bra si lei ro. Os
dois ti mes vêm de tro pe ços em clás si cos no úl ti mo fi nal
de se ma na. O Ga lo fi cou no em pa te sem gols con tra o
Amé ri ca Mi nei ro, man te ve-se es ta ci o na do na sex ta co- 
lo ca ção, com 46 pon tos, e des per di çou uma opor tu ni- 
da de de se apro xi mar do G-4. Na da que se com pa re, no
en tan to, ao dra ma do Tri co lor ca ri o ca, que de pois de ser
go le a do pe lo Fla men go por 3×0, caiu pa ra a no na po si- 
ção na ta be la, com 37 pon tos.

Uma vi tó ria em ca sa se rá pri mor di al pa ra os pla nos
do Flu mi nen se. Pa ra se man ter com chan ces de fi car
com uma das va gas pa ra a pré-Li ber ta do res, o ti me co- 
man da do por Mar ce lo Oli vei ra pre ci sa rá des fa zer um
di fe ren ça de no ve pon tos em re la ção aos mi nei ros nas
no ve ro da das que ain da res tam. Por tan to, o re sul ta do
des ta par ti da po de rá in cen di ar a dis pu ta na re ta fi nal do
Bra si lei rão.Por ou tro la do, ca so ocor ra um no vo re vés, a
pos si bi li da de de re bai xa men to vol ta rá a ga nhar for ça.

O En ge nhão se rá o pal co do clás si co en tre Flu mi nen- 
se e Atlé ti co Mi nei ro no pró xi mo do min go (21), às 16 ho- 
ras (ho rá rio de Bra sí lia), pe la 30ª ro da da do Cam pe o na- 
to Bra si lei ro. Di an te do seu tor ce dor, o Tri co lor ca ri o ca
jo ga su as úl ti mas fi chas por uma va ga na pré-Li ber ta do- 
res, en quan to o Ga lo con ta com tro pe ços de Grê mio e
São Pau lo pa ra se jun tar ao G-4.No pri mei ro tur no, os
mi nei ros go le a ram por 5×2 em Be lo Ho ri zon te.

BRASILEIRÃO

São Luís, domingo, 21 de outubro de 2018
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Elite

“A música faz parte 
da minha vida”

FLÁVIA BITTENCOURT

C
om 11 anos de uma sólida e premiada carreira 
musical, a cantora e compositora Flávia Bitten-
court estará gravando seu segundo DVD, Eletro-
batuque, em um show com ares de superprodu-

ção e que terá participação especial da cantora Sandra de 
Sá, produção musical de Fernando DeepLick e direção de 
Renato Falcão, o mesmo diretor de fotografia das anima-
ções Rio, Era do Gelo e Touro Ferdinand.

Na gravação do DVD que acontece na próxima sexta – 
feira (26.10) às 20h na Concha Acústica “Reynaldo Faray” 
na Lagoa da Jansen Flávia Bittencourt terá uma super ban-
da, composta por Felipe Tauil (Percussão e Bases Eletrôni-
cas), Rui Mário (Sanfona e Teclado) e Daniel (Violoncello e 
Efeitos). O show é aberto ao público mediante a doação de 
2Kg de alimentos não perecíveis, que serão doados para o 
projeto Sonho de Aline e à Casa Acolher.

Esse vem a ser o quinto trabalho da cantora, já lançou o 
CD “No Movimento”, o DVD “Leve” e ainda os discos Sentido 
e Todo Domingo. Dona de uma voz vibrante e uma apaixo-
nada interpretação, a cantora e compositora que é musicista 
por formação também estudou artes cênicas nos Estados 
Unidos e flerta com o cinema, onde já participou do curta 
Redenção, dirigido por Neville de Almeida e protagonizou 
o filme “Órbitas da Água” de Frederico Machado, baseado 
na obra de Nauro Machado.

Intensa, disciplinada e comprometida com sua carreira 
artística, Flávia Bittencourt sempre presenteia seu público 
com gratas surpresas, a cada novo trabalho. E dessa vez, em 
Eletrobatuque não será diferente. Talento e versatilidade 
de sobra, como a dona da voz que aqui se revela um pouco 
mais nessa entrevista exclusiva.

A Flávia Bittencourt
A música faz parte da minha vida desde que me enten-

do por gente. O piano branco de brinquedo era um grande 
companheiro e ficamos juntos até a pré-adolescência quando 
eu não cabia mais naquele banquinho pra tocar. Fiz alguns 
cursos dentre eles na Escola de Música do MA, Faculdade de 
Música na Unirio (RJ), curso de interpretação na Susan Bat-
son Studio em Nova York (EUA), Universidade Livre de Música 
em São Paulo. Minha carreira iniciou mesmo em 2005 e de 
lá pra cá tenho alguns trabalhos 
(CD´s e DVD) lançados, shows em 
algumas cidades na Europa, Brasil 
e Estados Unidos e pelos 7 mares.

Como surgiu o seu interesse 
pela música?

Aos 5 anos quando meu pai 
foi comprar uma boneca e eu não 
tirei os olhos, nem as mãos de um 
piano branco de brinquedo. Ali foi 
o início desse namoro que perdu-
ra até hoje.

 
O DVD Eletrobatuque apre-

sentará em especial o que de di-
ferente fazendo um comparativo 
com os seus outros trabalhos?

É um trabalho bem diferente 
dos outros começando pela forma-
ção musical que é... Daniel Silva 
no violoncelo, Rui Mario na san-
fona e teclado, Felipe Tauil na per-
cussão/pré-produção e produção 
musical responsável pela batida 
eletrônica o Fernando Deep Lick. É um trabalho mais au-
toral mas claro, sem deixar de lado as releituras como Mar 
de Rosas que faremos no show. Há um cuidado quanto aos 
profissionais envolvidos desde a luz do Franja, iluminador 
de grandes artistas no Brasil. Além de nossos profissionais 
da pesada daqui como Bavu, na técnica de palco, Xandanga 
no som, Urias na direção cênica, Marcos da Haus no figuri-
no, as participações da atriz Nathalia Timberg e da cantora 
Sandra de Sá; Etevaldo Trajano nos vídeos do cenário, Caro-
line Marques e José Pinto na produção executiva, e Adriana 
e Daniele Vieira da Intermídia Comunicação Integrada na 
Assessoria de Imprensa. O cuidado na direção geral do Re-
nato Falcão e do Arturo Saboia, além de nossos dançarinos 
Joel e Fernando. E tudo isso viabilizado graças aos patrocí-
nios. Preciso agradecer os patrocinadores Empório Fribal e 
Governo do Estado do Maranhão; através da Lei Estadual 
de Incentivo à Cultura.

Como surgiu essa parceria com a Sandra de Sá que vai 
participar do DVD?

R: A Sandra é uma artista que gravou um projeto eletrô-
nico há um tempo atrás; e acho que ela tem um super bom 
gosto na escolha de seu repertório.

Qual tarefa ou projeto você considera sua conquista 
mais significativa na carreira até agora? Explique o pla-
no, como você o administrou, como mediu seu sucesso e 
quais foram os maiores erros cometidos:

Nunca planejei uma carreira e este foi meu maior acerto 
e talvez erro, dependendo do ponto de vista. Nunca me pren-
di a fazer um repertório puro e simplesmente com intuito de 
tocar aqui ou acolá. Sempre fui muito intensa nesse sentido, 
a música, o repertório, tudo no show tem que emocionar ou 
falar diretamente comigo pra que faça sentido.

É melhor ser perfeito e atrasado ou bom e pontual?
Sou virginiana, odeio atraso, mas em alguns momentos 

da vida isso fica bem mais elástico...num momento de pro-
dução de show por exemplo, rs

Em cinco minutos, você pode me explicar algo que 

seja complicado, mas que você co-
nheça bem?

Hahahaha se eu conhecesse 
tão bem não acharia complicado. 
Bom, vou falar de algo que acho 
complicado...a exposição do artista 
no palco, no cinema...é complicado...
no início deu medo porque são seus 
sentimentos emprestados a outra pes-
soa, ao personagem, mas não deixam 
de ser seus e expostos, virados ao avesso 
pra quem quiser ver, ouvir e julgar da 
forma que melhor lhe couber. É com-
plicado, mas insisto em conhecer esse 
processo cada vez mais.

Como você definiria trabalho 
intenso?

Dedicação diária, disciplina. Quem é autônomo neces-
sita muito destas qualidades.

Qual seu maior sonho hoje?
Nunca fui de planejar um sonho, mas muitas coisas que 

eu achava que ficariam em nível de pensamento e vonta-
de acabaram se concretizando e sou muito grata por isso. 
Ter amizade, carinho e respeito por artistas que admirei e 
admiro tanto como Dominguinhos e Luiz Melodia. Poder 
me arriscar em outras esferas artísticas que não apenas a 
música e dividir esse risco com artistas como Ana Botafogo 
e Nathalia Timberg foram outras conquistas importantes. 
Ter oportunidade de me lançar, me descobrir e redescobrir 
como artista e ser humano, este continua sendo meu sonho.

Será se existe receita para o sucesso?
Gratidão pela caminhada, disciplina, dedicação.
Se pudesse escolher outra área de trabalho. Qual se-

ria e por qual motivo?
Que não artística?! Difícil rs mas acredito que tem uma 

área na farmácia, fiz alguns períodos de farmácia na UFMA, 
e as matérias com a Dra. Therezinha Rego eram sensacio-
nais, no herbário, eu amava.

O que aprendeu de mais valioso até aqui?
O importante é a caminhada.
Um lugar em São Luís que mais gosta?
Minha casa rs sou caseira mesmo, mas gosto de ir ao ci-

nema no Cine lume ou Cine Praia Grande; curtir alguma 
conversa ou festa na casa de amigos como Arturo Saboia, 
Júlia Soares, Maria Thereza Soares, Luciana Franco, Márcia 
Jerry e Lene, Cesar Teixeira, Willian Amorim, Klycia Paiva, 
Alana, Orlando Frazão e outros amigos mais...não posso es-
quecer de ninguém, meu Deus!

Nas horas livres, o que prefere fazer?
Gosto de estar com minha filha Julia em qualquer lu-

gar, gosto também de caminhar e praticar esporte porque 
preciso ter gás nos palcos, ler livros curto bastante, uma 
boa conversa é bom demais, e tomar um vinho ou cerve-
ja com os amigos.

Nome completo: 
Flávia da Silva Bittencourt Pinto
Idade: 38 anos 
Profissão: Musicista

O QUE POUCOS SABEM:

 O que é “Família”? Cais

Signo? Virgem

Estilo musical? Estilo bom gosto nos arranjos e letra independente do artista

Time do coração? não tenho rs mas falo sempre algum time maranhense quando me per-
guntam porque é pra quem eu torço quando estão jogando.

Bebida: Vinho e Cerveja artesanal

Livro de cabeceira? Dr. Bruxelas & Cia. (Fulgêncio Pinto) e Tambores de São Luís (Josué 
Montello) que vez ou outra releio.

O que gosta de vestir? Roupas confortáveis no dia a dia. Pra trabalhar, algo mais elabora-
do que converse com o som ou trabalho que estou fazendo.

Não troca, não vende e não empresta? Instrumento musical...mas há exceções. Essa per-
gunta foi difícil.

Se não fosse aqui, onde gostaria de viver? Em qualquer lugar no mundo que meu traba-
lho tenha ouvidos pra ouvir.

Amar é...: Dar e receber carinho das mais variadas formas.

Largaria tudo por... Pra começar de novo. Já fiz isso e farei quantas vezes forem necessárias.

O que detesta? Preguiça

O que te inspira? Pessoas que se dedicam a ajudar outras pessoas

O que o dinheiro não compra? Tantas coisas como deitar a cabeça no travesseiro em paz....
dinheiro não é algo ruim, pelo contrário é necessário, só não pode ser prioridade.

O que causa mais medo? De pessoas que te estendem a mão esperando sempre em troca 
mãos, pés e tudo mais que for possível.

Autoestima? Orai e vigiai sempre

Hipocrisia? Chato né? Não serve pra nada.

O melhor da vida é... Olhar nos olhos da minha filha

O que mais lhe faz feliz? Ver minha filha bem

Principal qualidade? Não ter medo de recomeçar, de trabalhar

O que gostaria de fazer que ainda não fez? Muita coisa, teria que escrever muito aqui

Domingo é ótimo para... Quando não tem show...levar Julia à praia

Sente falta de algo? O quê? Minha avó materna

A melhor hora do dia? A exaustão quando a sensação é de dever cumprido

O que abomina nas pessoas? Mentira como disse, não serve pra nada... a não ser pra se 
descobrir depois que era mentira

O que aprecia no ser humano? Gratidão

Para quem dá nota 10? Jesus Cristo

Para quem dá nota 0? Bolsonaro

Frase: “Do pó viemos e para o pó voltaremos”
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Lounge badalado 
no Festival de 

Carnes BBC SLZ
 

 

Maria Fernanda Oliveira e o sommelier Afrânio Freitas do 
Grupo Fribal, patrocinador do evento

Os empresários da Fribal, Carlos Oliveira e Bruno Aroso

Carlos Humberto Carvalho Junior 
e Ketery 

O casal Leoíza e Thiago Brhanner

 “COC China Day” trouxe a 
São Luís autor de Bilionários

Alunos e professores da escola COC São Luís foram 
brindados com a palestra do empreendedor global 

e autor do livro Bilionários, Ricardo Geromel. Ele foi 
o palestrante convidado para o evento “China Day - 

Futuro, Inovação e Tecnologia: O Poder da China”, que 
aconteceu no Rio Poty Hotel e que contou ainda com 
uma turma de alunos do Liceu Maranhense, escola 

pública apoiada pelo COC São Luís. Essa palestra faz 
parte do projeto do COC São Luís de inspirar pelo 

exemplo e de estimular seus alunos a terem contato 
próximo com grandes líderes e inovadores globais.

O autor best-seller e pales-
trante convidado do China 
Day, Ricardo Geromel

O radialista Robson Jr. entre o apresentador 
Gregório Guimarães e esposa

Ricardo Geromel entre os pais de alunos do 
COC Anizia e Paulo Henrique Carmo

 Os diretores do COC São Luís Cidinho, Lou e Rodrigo Marques com Ricardo Geromel

 Rodrigo Marques, Thiago Lago e Samar-
tony Martins

O corpo docente do COC São Luís com a diretora Hilda Duailibe

Rodrigo Marques (COC) e Ricardo Geromel entre alunos do Liceu Maranhense

A alegria do empreendedor Ricardo 
Geromel entre alunos do COC São Luís

FOTOS – DANIELLE VIEIRA:

Além de ter oferecido descontos a clientes interessados no 
evento, a TVN e a Canal Food Net Work montaram um descolado 
lounge no primeiro festival de gastronomia voltado para carnes, 

o “BBC SLZ / BBC Festival”. Foi no último sábado de setembro, no 
Villa Reale Buffet, com degustações especiais de cortes exclusivos 
de carnes e presença de renomados churrasqueiros. O evento foi 
superprestgiado e durou cerca de dez horas ininterruptas, com 

muita carne, música e animação. Relembre aqui alguns momentos.
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Jeferson Bandeira e Augusto Diniz (TVN), César Frei-
tas e o médico Alexandre Carvalho

eoíza e Thiago Brhanner A cerimonialista Gisela Diniz

O cantor Panda com Augusto e Karla Diniz da TVN

O organizador do evento Walfredo Dantas com 
Sophia Valença e Ricardo Pororoca

Rodolfo Almeida e Julianderson Bandeira

O sucesso dos cursos 
na Cozinha Potiguar 

A Cozinha Potiguar, espaço localizado na loja Potiguar do Cohafuma dotado de 

uma cozinha tecnológica, é sucesso a cada curso gratuito que é promovido, sempre 

aos sábados, sobre os mais variados temas. No último sábado, a culinária regional foi o 

destaque, na aula ministrada pelo chef paraense Felipe Gemaque, que veio a São Luís 

especialmente para esse evento, que teve turma lotada. Confira quem passou por lá.

 

 

FOTOS – DANIELLE VIEIRA:
FOTOS – DANIELLE VIEIRA:

O chef paraense Felipe 
Gemaque, que veio a São Luís 
especialmente para a Oficina 
na Cozinha Potiguar

Rafael Maciel (Potiguar) entre Alzira Martins e Lucilene Mi-
lhomen (Tramontina)

Sárvia Sousa e Adriana Oliveira O chef Isanaldo Pereira, atento às novidades

Tiago e Rafaela Costa Alcione Miranda e Mercês Diniz

Ana Tereza Trovão Adriana Linhares

Ana Macêdo A digital influencer Vivianny Lima

Elda Pereira e Andrea Farinha Nelma com uma amiga
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“Se podes 
olhar, vê. 
Se podes 
ver, repara"
(José Saramago)

SILÊNCIO
 
Eu acho que não tenho nada a dizer 
hoje. E foi sem ter o que falar que estava 
pensando sobre o silêncio... 

E não existe silêncio mais incômodo do 
que aquele entre duas pessoas sentadas 
frente a frente, sem ter o que falar, ou 
melhor, com tanto a dizer que não 
imaginam por onde começar, senão 
saindo aos gritos. É uma saída.

Odeio quando me encontro nessa 
situação. Eu simplesmente travo, 
feito um computador velho, lotado de 
informação, com pencas de programas 
abertos, daí ele não consegue mais 
executar nada e para. Eu, calo. A pessoa 
ali, eu aqui e a garganta seca, entalada 
(talvez por todos os sapos engolidos)... E 
o coração saindo pela boca.

E quando há um silêncio instalado 
dentro da gente, só porque precisamos 
dizer algo pra nós mesmos e pra mais 
ninguém?! É...  Às vezes tem tanta coisa 
gritando em você que é possível não 
se ouvir nada, além de um silêncio 
profundo. E é esse silêncio que nos 
denuncia, nos delata, nos revela, nos 
confessa...

Mário Quintana dizia que “o silêncio 
é um espião”. Ele tinha razão, como 
sempre. Mas, como um espião que 
te ama, esse silêncio não te trai. A 
necessidade cada vez mais aguda de 
ruídos só se explica pela necessidade 
de sufocar alguma coisa. Você não 
acha?

Lemos muito, vemos muito, falamos 
muito e ainda há os que escrevem 
muito... Eu sou um dos que vive, 
também, da palavra lançada (que 
terrivelmente não tem volta). Mas esse 
tal silêncio de nós mesmos pode nos 
interromper exatamente por estarmos 
abarrotados de informações. Tô 
desconfiadíssimo de que meu silêncio é 
um dos argumentos mais difíceis de se 
rebater. Calo-me ou continuou?!

Eu ando assim, resistindo a mim, 
carregado de ideias e de soluções que me 
fogem, me escapam. Como dívidas mal 
negociadas, travo um pacto com meus 
demônios, tentando negociar minha 
própria alma. Não consigo. Tudo em 
vão. Meu silêncio vem e me salva. Eu só 
preciso ouvi-lo. Como?!

Lá vem Clarice Lispector sussurrando pra 
mim: "Ouve-me, ouve o meu silêncio. O 
que falo nunca é o que falo e sim outra 
coisa. Capta essa outra coisa de que 
na verdade falo porque eu mesma não 
posso".

Preciso estabelecer um prazo: deste 
domingo não passa. Espero então, de 
repente, a qualquer momento, esse 
instante anunciado. Afinal essa é a minha 
grande jogada, minha partida: viver e 
ouvir meu silêncio, antes que ele fique 
mudo.

Então, termino hoje com Arnaldo 
Antunes: “O silêncio que ninguém ouviu, 
foi a primeira coisa que se viu”.

Advogado Diego Miranda, formado pela UNDB

Advogado Raul Saboya (DF)

Ministros Caputo Bastos (TRT), Reynaldo Soares da Fonseca e 
Marco Aurélio Buzzi (STJ) com o juiz Alexandre Abreu

O coord. do Curso de Direito da UNDB Prof. Arnaldo Vieira com a 
Comissão Organizadora da XIV Jornada Jurídica

O Des. Fed. Ney Bello Filho entre os ministros Tefi 
Cordeiro (STJ) e Caputo Bastos (TRT)

Diretor do Curso de Direito da UNDB Des. Ney 
Bello Filho, o ex-ministro da Justiça Eduardo 
Cardoso e o Prof. Daniel Rodrigues

O palestrante Prof. Isaac Dias (UNB-DF) 
que foi o primeiro coordenador do Curso de 
Direito da UNDB há 15 anos

Palestrantes da XIV Jornada Jurídica UNDB 
-  ministro Marco Aurélio Buzzi (STJ), Des. Ingo 
Sarlet (TJ-RS) e Dra. Gabriele SarletMin  

Professores de Direito da UNDB 
Thales Lopes e Daniel Rodrigues

Com um coquetel para convidados, os 
empresários GUIDO AZEVEDO E PRISCILA 
VILAROUCA inauguraram, no último dia 
9 deste mês, uma nova loja da Crocs no 
Shopping da Ilha. Além da loja, a marca líder 
em calçados confortáveis e inovadores para 
mulheres, homens e crianças, terá também 
um quiosque com os seus principais modelos 
como Classic e Crocband Clog, até os recentes 
lançamentos como o Crocband Platform Clog 
e o LiteRide Clog.  

Pra quem estava em Marte e não sabia... 
Crocs, Inc é líder mundial em calçados 
inovadores para mulheres, homens e crianças, 
combinando conforto e estilo com um valor 
acessível. Todos os modelos Crocs possuem 
o material Crocslite™ e os moldes exclusivos 
da marca, que garantem um extraordinário 
conforto a cada passo. Este ano, a Crocs 
reforça sua missão de “todos confortáveis em 
seus próprios passos” como segundo ano da 
campanha Come As You Are. Para ler mais 
sobre a Crocs ou sobre Come As You Are™, 
visite www.crocs.com.br ou siga @CrocsBrasil 
no Facebook e Instagram.

CONSTITUIÇÃO BRASILEIRA 
EM DESTAQUE NA XIV JORNADA 

JURÍDICA DA UNDB
 O Curso de Direito da UNDB está completando 15 anos e comemorou o marco com a realização da XIV Jornada Jurídica UNDB, evento 

que já faz parte do calendário anual dos melhores e maiores encontros acadêmicos da área do Direito no país. Sob o comando do diretor 
do Curso de Direito da UNDB e do coordenador, respectivamente, o Des. Federal Ney Bello Filho e Prof. Arnaldo Vieira, este ano o evento 

realizado no Hotel Luzeiros teve como tema central os 30 Anos da Constituição Brasileira. Na programação de palestras, minicursos e con-
ferências foram debatidos temas como Delações Premiadas, Conciliação, Estatuto das Pessoas com Deficiência, Direitos Fundamentais 
e Judicialização, Biodiversidade  e Sociedade Sustentável. Entre os palestrantes convidados, destaque para o ex - ministro da Justiça José 

Eduardo Cardoso, o Des. Ingo Sarlet (TJ-RS) e os ministros do STJ Nefi Cordeiro, Marco Aurélio Buzzi e Reynaldo Soares da Fonseca.
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E
scritor, romancista, cineas-
ta, dramaturgo e contista, 
Fernando Bonassi discute 
sobre a força literária pre-

sente no cotidiano da baixa classe 
média urbana brasileira, no episódio 
Os Suburbanos Vão Invadir sua Praia, 
da série Super Libris, dirigida por José 
Roberto Torero. O autor do romance 
Um Céu de Estrelas (1991), que foi 
adaptado para o cinema e para o te-
atro, e roteirista do filme Carandiru 
(2003), dirigido por Héctor Baben-
co, aborda o tema amanhã (22), às 
21h, no SescTV. (Assista também em 
sesctv.sescsp.org.br/aovivo.)

Nascido na capital paulista, em 
1962, em uma família de baixa renda 
econômica, Bonassi estudou cinema 
na Escola de Comunicação de Arte – 
ECA, da Universidade de São Paulo. 
Versátil, tem contribuído com seus 
trabalhos para diferentes áreas da 
cultura. Na literatura, produzindo 
para o público adulto e infanto-ju-
venil, desde 1987, somando atual-
mente mais de 25 obras publicadas; 
no cinema, fazendo roteiros e diri-
gindo filmes; no teatro, escrevendo 
peças; e televisão, criando programas 
e séries. Além disso, é colunista do 
jornal Folha de S.Paulo, desde 1997.

No episódio, Bonassi comenta 
que o subúrbio, historicamente, é um 
fenômeno recente no Brasil, tanto na 
paisagem como na literatura, sendo 
mais novo nesta última. Segundo 
ele, até os anos 1970, com exceção 
ao modernismo, não havia um olhar 
para a cultura que produziam nessa 
parte da cidade. “Esses caras sempre 
existiram na periferia, no entanto 
não tinham identidade, não tinham 
se percebido como identidade”, ex-
plica e completa: “Essa entrada da 
periferia no cinema, na música, na 
literatura é uma dívida histórica que 

A importância do subúrbio
 na literatura brasileira 

Dentre outros temas, o autor Fernando Bonassi comenta sobre o olhar que hoje se volta para produções 
literárias e de outras vertentes da cultura, nessa parte da cidade. Dia 22/10, segunda-feira, às 21h, no SescTV

tinha que ser atualizada”.
Bonassi também critica o uso de 

elementos que deixam a literatura 
suburbana estereotipada - como a 
abordagem pejorativa de persona-
gens negros, pobres, violentos viven-
do em lugares inóspitos - e seu obje-
tivo exclusivo de ganhar dinheiro. 
Para ele, isso é ruim e é necessário 
ir além. Ele aponta, na música, o 
hip hop e, no cinema, o filme A Ci-
dade de Deus (2002), de Fernando 
Meirelles e Kátia Lund, como um 
exemplo de trabalho que tem um 
olhar mais moderno. “Independen-
temente do que cada um pense do 
filme, o fato é que a gente está falan-
do de favela por causa desse filme”, 
esclarece. O autor conversa ainda 
sobre o processo de criação do li-
vro Luxúria (2015) e a pesquisa que 
fez antes de escrevê-lo; e cita Rubens 
Fonseca, como sendo um autor que 
conseguiu levar para as suas narrati-
vas a essência do subúrbio nos anos 
de 1960 e 1970.

Além da entrevista, Fernando Bo-

nassi também participa dos quadros 
Pé de Página, onde mostra seu am-
biente de trabalho e revela como e 
porque escreve; Primeira Impressão, 
no qual indica o livro Estação Ca-
randiru (1999), de Drauzio Varella, 
que narra as experiências desse mé-
dico no interior do maior presídio 
da América Latina. A publicação foi 
adaptada para o cinema e Bonassi 
dividiu o roteiro com o diretor do 
filme, Hector Babenco, e com Vic-
tor Navas; e Epígrafe, em que o es-
critor conta sobre a experiência em 
trabalhar para esse filme. 

Além desses, o episódio traz os 
quadros: Orelhas, que apresenta a 
biografia do contista João Antônio 
Ferreira Filho, que retratava em 
suas obras personagens proletá-
rios e marginais moradores de pe-
riferias; Prefácio, com a colunista 
Cristiane Tavares, que sugere o li-
vro O Pequeno Fascista (2005), de 
Fernando Bonassi; e Quarta Capa, 
com a youtuber Verônica, do ca-
nal Vevs Valadares, comenta a co-

Sobre o SescTV:
SescTV é um canal de difusão 

cultural do Sesc em São Paulo, distri-
buído gratuitamente, que tem como 
missão ampliar a ação do Sesc para 
todo o Brasil. Sua grade de progra-
mação é permeada por espetáculos, 
documentários, filmes e entrevistas. 
As atrações apresentam shows gra-
vados ao vivo com artistas da músi-
ca e da dança. Documentários so-
bre artes visuais, teatro e sociedade 
abordam nomes, fatos e ideias da 
cultura brasileira. Ciclos temáticos 
de filmes e programas de entrevis-
tas sobre literatura, cinema e ou-
tras artes também estão presentes 
na programação.

SERVIÇO:
Série: Super Libris

Episódio: Os Suburbanos Vão Inva-
dir Sua Praia

Estreia: 22/10/2018

Reapresentações: 23/10, terça, às 9h 
e às 17h; 24/10, quarta, às 13h30; 
26/10, sexta, às 9h30 e 17h30; 28/10, 
domingo, às 6h; e 29/10, segunda, 
às 16h.

Classificação indicativa: Livre

Direção geral: José Roberto Torero

Produção: Padaria de Textos

Duração: 27’

 Para sintonizar o SescTV:

Canal 128, da Oi TV

Ou consulte sua operadora

Assista também online em sesctv.
org.br/aovivo

Siga o SescTV no twitter: http:/twit-
ter.com/sesctv

letânea de contos Brás, Bexiga e 
Barra Funda (1927), de Antônio 
de Alcântara Machado.

Sobre a série 
Super Libris:
A série apresenta o universo 

da literatura e é formada por 52 
episódios em sua primeira tem-
porada e 26, na segunda, todos 
com 26 minutos de duração, que 
trazem entrevistas exclusivas com 
escritores novos e consagrados e 
apresentam curiosidades do pro-
cesso de criação dos livros. Em 
sua primeira temporada, foram 
entrevistados autores como Ruy 
Castro, Luis Fernando Verissimo, 
Ruth Rocha, Ferréz, Antonio Pra-
ta, Thalita Rebouças e Xico Sá. Os 
novos episódios trazem Bernardo 
Ajzenberg, Marcelo Rubens Pai-
va, Chico Buarque, Pepetela, Ana 
Maria Machado, Paulo Lins, Cin-
tia Moscovich, João Paulo Cuen-
ca, Ângela Lago, que morreu em 
outubro de 2017, entre outros.
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T
hiaguinho lançou em seu canal 
do Youtube, o clipe de Acredito 
no Amor, seu mais recente single. 
O vídeo, dirigido por Jacques 

Dequeker, possui um formato diferente 
de tudo que o cantor já fez. “A ideia surgiu 
com uma brincadeira entre eu e Jacques. 
Estávamos em uma sessão de fotos e 
ele comentou sobre a vontade de gravar 
algo meu. Na hora falei ‘grava aí, então’. 
Com apenas uma câmera, fizemos três 
takes em 15 minutos. Foi o suficiente 
para que o clipe ficasse perfeito, 
exatamente como eu queria”, revela 
Thiago.

O conceito é minimalista e utilizou 
somente com um fundo branco em 
um estúdio. No clipe, vemos o artista 
interpretando e dando vida à letra. 
“Ficou lindo. O formato mais intimista 
foi ideal para mostrar as emoções e 
a intensidade dessa música”, explica 
o cantor. A música questiona a 
superficialidade das relações nas redes 
sociais e propõe mais união: “De que 
vale tanta gente interessada?/ De que vale 
tanta foto publicada?/ De que vale tanta 
frase abençoada?”. 

Colaboração de sucesso

Além de intérprete, Thiaguinho é co-
autor da canção, composta em parceria 
com Dudu Borges. A produção é de 
Dudu e Wilson Prateado, dois produtores 
de peso do cenário musical. Prateado 
é diretor musical de Thiaguinho e já 
produziu artistas como Belo, Exaltasamba 
e Os Travessos. Já Dudu tem trabalhos 
com Jorge & Matheus, Luan Santana 
e Michel Teló. A junção dos talentos 
resultou em uma parceria inédita e 
especial. “É uma produção feita por três 
pessoas, com ideias distintas, segmentos 
diferentes, mas que, no final, o mais 
importante aconteceu: deu certo e vamos 
lançar uma música linda”, diz Thiaguinho.

 

Thiaguinho lança clipe 
de Acredito no Amor 

 Luísa Sonza grava seu mais novo clipe 
A cantora e compositora Luísa Sonza(@

luisasonza) gravou seu mais novo clipe, 
Boa menina, em São Paulo. A música, es-
crita por ela, Arthur Marques, Diego Timbó 
e Renan Soares traz a essência de Luísa e 
toda sua personalidade em cada detalhe.

O videoclipe tem como protagonista 
uma mulher, que não deixa que ninguém 
a diga o que precisa fazer, ela simples-
mente vive, sem se importar com opini-
ões. Com atitude, é o que é, livre, empo-
derada, dona de si.

Reforçando o potencial vocal de Luísa, 
Boa menina propõe uma desconstrução, 
na medida que em traz a ideia de que mu-

lher para ser uma boa menina não pre-
cisa se adequar aos padrões sociais, pelo 
contrário, para ser de tal forma deve ser 
ela mesma, ser o que quiser ser.

De acordo com Sonza, “É uma música 
em que eu priorizei mostrar mais do meu 
potencial vocal, além de traços pessoais 
na dança e coreografia. No clipe, o tempo 
todo sou eu ali, por isso quis trazer ele-
mentos comuns  ao que eu gosto e uso, 
isso explica o preto e branco, a calça lar-
ga, os tênis. Já a canção, ao mesmo tempo 
que fala sobre uma mulher que já cansou 
de tudo que pregavam a ela a vida toda, 
mistura várias interpretações, transitan-

do em discursos como empoderamento 
feminino, liberdade feminina e amor”.

Com direção geral do top fotógrafo Ja-
cques Dequeker (@jdequeker), ícone da 
fotografia de moda e movie maker res-
ponsável por clicar nomes como Gisele 
Bundchen, Adam Levine e Ben Harper, a 
equipe conta ainda com produção de moda 
de João França Ribeiro (@joaoribeiroo) e 
assistência de Olavo Dias (@olavoides) e 
tem beleza assinada por Lavosier (@la-
voisier). Os cliques são de Bruno Pereira 
(@brunobralfperr) A produção geral é da 
Mynd8, agência que empresaria e cuida 
da imagem da cantora. 
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Prestes a lançar a série Impuros, da FOX, 
o artista começa a produção do seu novo 
filme, que será sobre o esportista Paulo 
Orlando, e dá vida a fortes personagens 

O multifacetado 
Sérgio Malheiros 

 

Sempre muito versátil, Sérgio Malheiros tem um grande 
apreço pelas produções audiovisuais desde jovem. Com o 
seu currículo cheio de grandes personagens na televisão 
brasileira, ele agora inicia um novo momento de sua 
carreira. Além dos projetos como ator, Sérgio também é 
diretor e tem investido cada vez mais nessa vertente. O 
próximo projeto nos cinemas envolverá três facetas em 
apenas um projeto: Sérgio será responsável pelo roteiro 
do filme de Paulo Orlando, famoso jogador e campeão 
de beisebol nos Estados Unidos, além de atuar (ele irá 
interpretar o Paulo nas telonas) e ser sócio do longa.

Além disso, o ator fará o traficante sádico, extremamente 
violento e sem escrúpulos Wilbert, da série Impuros 
(FOX), aonde irá retratar a expansão do tráfico nos anos 
de 1990, mas sob um prisma único. Com um personagem 
completamente diferente, Sérgio tem investido em papéis 
que o tiram de sua zona de conforto. Prova disso é também 
a próxima novela das 19h Verão 90º Graus (Rede Globo), 
que ele já está confirmado e está prevista para janeiro. 
Nela, ele irá interpretar o advogado e surfista Diego 
Oliveira, que usa da sua imagem como grande surfista para 
levantar questões sobre os direitos dos negros em 1990. 
Ele também está com mais projetos no cinema, com os 
longas Cinderela Pop (onde contracena com Maísa Silva) 
e Cine Holliúdi 2, que estão previstos para 2019.

E n t r e v i s t a 

CONTINUA NA PÁGINA 5

SAMARTONY MARTINS



TV+ / DOMINGO / 21 de outubro de 2018

5

CONTINUAÇÃO DA PÁGINA 4
FOTOS: DIVULGAÇÃO/REDE GLOBO/ARQUIVO PESSOAL

Além de ator, você também é diretor e tem 
investido cada vez mais nessa vertente. 
Como surgiu essa paixão? E em quem você 
se inspira?

A paixão na direção vem desde muito novo, 
quando comecei como ator, na verdade. Eu 
observava bastante os diretores ao meu redor 
e, como sempre fui curioso, ia absorvendo 
um pouco daquela experiência. Quando mais 
velho, resolvi de fato investir nessa paixão. 
Hoje tenho a minha produtora, a Malheiros 
Filmes, mas ainda tenho muito para aprender 
como diretor, a cada dia busco me aperfeiçoar 
mais. Ah, não conseguiria citar apenas um 
diretor que me inspira, são vários! 

Seu próximo projeto nos cinemas envolverá 
três facetas em apenas um projeto. De 
que forma você tem administrados essas 
funções?

Não é uma tarefa fácil atuar em todas 
essas vertentes, principalmente em apenas 
um projeto, mas a questão é sempre criei 
muito, estou produzindo novas coisas 
constantemente, então consigo administrar 
tudo isso. A chave é ter planejamento, pois 
além do filme, também estou para iniciar em 
uma nova novela e no quadro Dança dos 
Famosos, são muitas coisas acontecendo. 
Ainda bem! (risos). Estou muito feliz com a 
oportunidade!

Você foi convidado para interpretar um 
traficante sádico, extremamente violento e 
sem escrúpulos Wilbert, da série Impuros 
(FOX). Como você se preparou? 

A preparação para o personagem não foi fácil, 
fizemos várias pesquisas a cerca de como 
foi essa expansão, no qual o crescimento das 
favelas no Rio de Janeiro também estava 
acontecendo e, principalmente, como eram 
os jovens da época. Foram muitos textos, 
muitas séries e documentários para tentar 
ambientar melhor o personagem. O Will é 
muito extremo à mim, foi difícil trabalhar 
essas características dele, mas foi um desafio 
que abracei. São personagens assim que nos 
tiram da zona de conforto e nos fazem evoluir 
como profissionais.

Você também já está confirmado no elenco 
da próxima novela das 19h Verão 90º 
Graus (Rede Globo), que está prevista para 
janeiro. Fale um pouco sobre esse novo 
desafio...

Ainda não posso falar muito, os ensaios estão 
acontecendo e muitas características dele 
ainda podem mudar, mas o Diego é um cara 
do bem, extremamente determinado em tentar 
modificar a sociedade. Ele é um surfista de 
ondas gigantes e o reconhecimento dele no 
esporte faz com que ele consiga pagar uma 
faculdade de Direto e, ao mesmo tempo que 
exerce o esporte, lutar por mudanças. Vai 

ser um personagem bem interessante de 
interpretar, estou ansioso para as gravações 
começarem e para ver a reação das pessoas, 
também.

Por ser negro já sofreu algum tipo de 
preconceito por causa de sua cor? 

O Brasil é um país racista, homofóbico, 
machista... Isso não é segredo. Acredito que todo 
negro no Brasil já tenha sofrido algum tipo de 
preconceito. Mas é claro que a fama blinda um 
pouco essas reações, então não senti isso tão forte 
como sei que outras pessoas já sentiram, mas 
acontece. O racismo hoje é crime, então só há 
uma reação possível, que é a legal.

Como você analisa hoje a participação de 
negros na televisão brasileira? 

Nós ainda temos um longo caminho a percorrer, 
não estamos no cenário ideal, mas vejo muita 
luta para que o mercado de trabalho em si, não só 
o artístico, tenha essa mudança. Acredito que a 
chave para essa mudança é a representatividade, é 
mostrar que é possível para outras pessoas como 
nós alcançarem os seus sonhos. Não é fácil, mas 
podemos fazer ser possível.

Você também está com mais projetos no 
cinema, com os longas Cinderela Pop e Cine 
Holliúdi 2, que estão previstos para 2019. Fale 
sobre estes dois trabalhos...

Foram dois trabalhos muito divertidos que fiz, 
com grandes profissionais. O Cine Holliudy 2 
eu gravei já há algum tempo, é uma comédia 
interessante e que traz uma crítica e assinatura 
muito própria do Halder Gomes, adorei trabalhar 
com ele. Já Cinderela Pop tem uma vertente mais 
juvenil, é mais leve e descontraída. Eu amo fazer 
cinema, então adorei estar nesses projetos.

Como você tem lidado com o assédio dos fãs 
e da mídia que acompanha o seu trabalho..

Eu não sei há uma forma certa de lidar 
com o assédio dos fãs, mas sempre recebi 
muito carinho deles e fico feliz em saber 
que os meus trabalhos estão sendo bem 
recebidos. No entanto, o meu foco é sempre 
a minha profissão e sei que a fama é só uma 
consequência do que faço.

Você está participando da Dança dos Famosos.  
Como tem sido participar deste quadro que é 
um dos mais famosos da televisão brasileira?

Tem sido um aprendizado constante! Eu estou 
adorando poder explorar esse outro lado artístico 
e adoro o desafio que é imposto a cada nova 
semana, com um novo ritmo. Tenho dado o meu 
melhor na competição e agora é batalhar na 
repescagem.

Pediu alguma dica para sua companheira 
Sophia Abrahão?

A Sophia procura não interferir muito, mas 
sempre que pode me ajuda, claro. Ela já passou 
por essa experiência e sabe como é difícil 
estar ali e a cada semana aprender um ritmo 
completamente diferente e a pressão que isso 
gera. Mas tem me apoiado bastante!

Você gravou em São Luís ainda menino 
quando fez a Cor do Pecado. Quando pretende 
voltar ao Maranhão?

Espero que logo! Eu adoro Maranhão, assim 
como amo viajar pelo Brasil. Com a agenda muito 
corrida não tenho tido tempo de realizar isso, mas 
tenho ótimas lembranças de São Luís.

Próximo projetos?

Por enquanto eu sigo focado na Dança dos 
Famosos e na preparação para a novela Verão 90º, 
mas tem novos projetos no horizonte, sim.
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MALHAÇÃO: VIDAS BRASILEIRAS
 Glo bo 
Clas si fi ca ção in di ca ti va 10 anos

ESPELHO DA VIDA
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Clas si fi ca ção in di ca ti va 10 anos

SEGUNDO SOL
 Globo 
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‘AS AVENTURAS DE POLIANA’
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Clas si fi ca ção Livre
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O TEMPO NÃO PARA
 Globo 
Clas si fi ca ção in di ca ti va 10 anos

Segunda, 22 de outubro

Gabriela vê Hugo, Leandro e Bárbara 
implicando com Fabiana e pede para conversar 
com a menina. Márcio e Pérola convidam 
Alex e Maria Alice para sair. Amanda, Flora e 
Úrsula apoiam Talíssia. Verena procura Álvaro. 
Heitor convence Garoto a marcar um encontro 
com Lia. Gabriela tenta compreender o que 
acontece com Álvaro. Heitor reescreve e envia, 
sem querer, a mensagem que Garoto fez para 
Lia. Getúlio faz um comentário sobre Gabriela 
para Paulo e Marli se incomoda. Verena vê 
Álvaro conversando com Gabriela. Marli 
destrata Paulo. Heitor e Tito trocam olhares 
quando Garoto teme o encontro com Lia. 
Verena reclama de Álvaro para Gabriela, que 
se preocupa com o rapaz.

Terça, 23 de outubro

Gabriela comenta com Flora sua preocupação 
com Álvaro. Paulo culpa Getúlio por sua briga 
com Marli e Jade tem uma ideia para ajudar 
na reconciliação. Garoto se surpreende ao 
ver Lia no Le Kebek. Rosália se oferece para 
ensinar Márcio a cozinhar. Alex revela que 
está preocupado com Rafael e com a ONG. 
Gabriela acredita que Álvaro esteja tentando 
se comunicar através dos livros. Tânia e Régis 
discutem por causa do filho. Tito comenta 
com Heitor que Lia e Garoto brigaram. Álvaro 
oferece dinheiro para financiar o projeto de 
dança na comunidade. Marcelo avisa aos 
professores que o show de talentos da escola 
irá começar. Heitor manda uma mensagem 
para Lia. Álvaro faz uma revelação a Gabriela.

Quarta, 24 de outubro

Gabriela fica perplexa com a revelação de 
Álvaro. Dandara não gosta da aproximação 
entre Marcelo e Leonor. Álvaro se impressiona 
com os poemas de Úrsula. Verena descobre 
por que Álvaro terminou o namoro com ela. 
Kavaco se preocupa com Amanda. Santiago 
e Michael discutem sua relação. Gabriela 
comenta o problema de Álvaro com Brigitte. 
Pérola grava a aula de culinária de Márcio com 
Rosália. Bárbara, Leandro e Alex incentivam 
Maria Alice a dançar balé no show de talentos. 
Tânia desmente Álvaro e Gabriela se preocupa. 
Garoto se surpreende com a chegada de Lia, 
que conta sua história para Heitor e os amigos. 
Tânia exige que Gabriela se afaste de Álvaro.

Quinta, 25 de outubro

Heitor deixa Garoto e Lia conversando a sós. 
Gabriela revela a Rafael a conversa que teve 
com Tânia. Lia e Garoto se beijam. Flora, 
Dandara e Úrsula se espantam ao ver Amanda 
chegar de andador à escola. Santiago percebe 
quando um jogador de seu time o discrimina e 
comenta com Michael. Paulo, Marli e Getúlio 
se animam com as finanças do Le Kebek. 
Álvaro entrega mais livros a Gabriela. Maria 
Alice almoça com Pérola e Márcio. Álvaro se 
recusa a ficar com Verena. Gabriela organiza 
as citações deixadas por Álvaro. Márcio fica 
animado com o que consegue cozinhar. 
Getúlio e Brigitte incentivam Marcelo a se 
declarar para Leonor. Gabriela descobre o 
enigma de Álvaro e se desespera.

Sexta, 26 de outubro

Gabriela tenta falar com Rafael sobre Álvaro. 
Flora pensa em um evento para animar 
Amanda. Rafael conversa com credores da 
ONG. Lia encontra Garoto no Le Kebek. Flora 
e Úrsula procuram Verena, que tem um mau 
pressentimento. Flora e Úrsula contam para 
Amanda e Verena sobre a batalha de arte. 
Marcelo convida Leonor para sair. Gabriela 
se emociona com Álvaro. Álvaro decide ler as 
poesias de Úrsula para Gabriela. Jade aprova 
o salão de beleza a que Michael a leva. Márcio 
não deixa Pérola estudar para o seu teste. Érico 
leva Jade a um boteco. Tânia flagra Gabriela 
com Álvaro em sua casa.

Segunda, 22 de outubro

Beto não acredita que Luzia possa ter visto 
Remy. Laureta se preocupa com Karola. Meire 
questiona Ludi sobre Luzia. Beto leva Luzia 
para sua casa. Vicente manda flores para 
Nice. Valentim procura Luzia. Beto comenta 
com a família que Remy pode estar vivo. 
Ícaro se reconcilia com Roberval. Rosa tenta 
se entender com Manu. Agenor observa o 
restaurante. Nice apresenta Vicente para 
Maura e Rosa. Valentim busca Karola na casa 
de Laureta. Meire descobre o paradeiro de 
Luzia. Cacau agradece Roberval pela reforma 
de seu restaurante. Agenor inventa que 
está doente para Nice se afastar de Vicente. 
Bandidos invadem a casa de Severo. Meire 
revela a Laureta o esconderijo de Luzia. Beto 
questiona Karola sobre Remy. Luzia é presa. 
Remy surge na casa de Laureta.

Terça, 23 de outubro

Laureta repreende Remy por ter saído de seu 
esconderijo. Valentim avisa a Beto da prisão de 
Luzia. Karola fica chocada com a possibilidade 
de Remy estar vivo. Laureta conta para Remy 
como forjou sua morte. Beto vai à delegacia falar 
com Luzia. Valentim defende a mãe biológica. 
Cacau critica Nice por acreditar em Agenor. 
Meire fica constrangida ao saber da prisão de 
Luzia. Severo tenta atacar os ladrões, mas acaba 
rendido. Manu, Ícaro e Cacau vão à delegacia. 
Remy se impressiona com a declaração que ouve 
de Karola. Laureta leva Remy até a rodoviária e 
manda Sombra segui-lo. Remy decide voltar para 
Salvador e Sombra avisa a Laureta. Beto e Luzia 
concordam em pedir para Rosa se infiltrar na 
casa de Laureta. Sombra cerca Remy e o rouba. 
Remy ameaça Laureta.

Quarta, 24 de outubro

Laureta enfrenta Remy. Groa, Ícaro e Manu 
visitam Luzia. Karola devolve a Valentim todo 
o seu dinheiro. Laureta revela a Remy que 
é sua irmã. Katiandrea vê Remy saindo da 
casa de Laureta. Du Love recebe um recado 
do advogado de Galdino. Severo incentiva os 
bandidos a se embriagarem. A família Athayde 
faz declarações entre si e todos se comovem. 
Rosa aceita a proposta de Beto. Ionan convida 
Maura para morar com ele.  

Quinta, 25 de outubro

Laureta aceita Rosa de volta em sua casa. 
Nice pede o divórcio a Agenor. Selma afirma 
que deseja reatar o namoro com Maura. 
Os bandidos flagram Roberval tentando 
pegar o celular de Zefa. Roberval e Severo 
se reconciliam. Manu encontra Narciso na 
reunião dos Narcóticos Anônimos. Laureta 
elogia o empenho de Rosa com sua equipe. 
Du Love recebe uma herança de Galdino e 
fica intrigado. Katiandrea conta a Rosa que 
viu Remy saindo do quarto de Laureta. Remy 
procura Karola. Du Love ouve a gravação da 
morte de Galdino. Remy chama Karola para 
fugir com ele. Du Love chantageia Laureta.

Sexta, 26 de outubro

Laureta cede à chantagem de Du Love. Rosa 
confirma a Beto que Remy está vivo. Ícaro 
pede Rosa em namoro. Manu chega à casa de 
Severo e é rendida por um bandido, depois de 
chamar a polícia. Beto discute com Gorete. 
Naná passa mal, e Nestor e Dodô cuidam 
dela. Rosa mente para Laureta. Du Love obriga 
Laureta a contar para todos sua nova posição 
na casa. Manuela tenta enganar os bandidos. 
Laureta descobre que Remy e Karola estão 
juntos. Beto reclama por Valentim defender 
Karola. Laureta faz um acordo com Remy e 
Karola. Rochelle se esforça para pegar uma das 
armas dos ladrões. Laureta leva Remy para a 
casa de sua mãe.

Sábado, 27 de outubro 

Remy reclama da casa de Dulce. Beto leva 
Valentim para ver Luzia. Du Love conta para 
Rosa sua chantagem contra Laureta. Luzia se 
esforça para não implicar com Karola na frente 
de Valentim. Dulce tem um surto ao saber 
que Remy é filho de Naná. Um dos policiais 
invade a casa de Severo. Roberval é levado 
pelos ladrões como refém e o carro sofre 
um acidente. Rosa conta para Ícaro sobre a 
chantagem que Du Love está fazendo com 
Laureta. Du Love exige dinheiro de Laureta e 
marca um local para a entrega. Beto garante a 
Ícaro que ajudará Luzia. Du Love avisa a Rosa 
de seu encontro com Laureta e ela conta para 
Beto, que aciona Ionan. 

Segunda, 22 de outubro

Marocas garante a Emílio que ele jamais 
a tocará. Dom Sabino fica intrigado com a 
decisão repentina da filha de se casar com 
Emílio. Waleska concorda em ficar com 
Samuca, mesmo sabendo que ele ama 
Marocas. Paulina diz a Cecílio que ele tem 
direito a uma parte do dinheiro de Dom 
Sabino. Dom Sabino avisa a Emílio que deseja 
reconstruir sua casa no lugar da Samvita, 
onde as terras são suas por direito. Menelau 
procura Helen para dizer que deseja fazer 
terapia. Elmo conta a Samuca que Marocas se 
casará com Emílio.

Terça, 23 de outubro

Natália convida Bento para passar a noite 
com ela. Emílio afirma a Mariacarla que o 
dinheiro de Dom Sabino está em suas mãos. 
Miss Celina insiste para que Marocas desista 
de se casar. Vera Lúcia ensina Amadeu a 
dançar funk. Agustina avisa a Teófilo que 
ele deve se reparar, casando com Coronela. 
Vanda conversa com Carmen sobre o balanço 
financeiro da empresa. Emílio avisa a Carmen 
que eles terão que reduzir pessoal e diz 
que abrirá mão do cargo de presidente da 
Samvita. 

Quarta, 24 de outubro

Samuca avisa a Emílio que o colocará na 
cadeia por roubo e má-fé. Marocas aceita a 
proposta de Carmen para levar a Miudeza 
de volta à Samvita. Emílio entrega a Elza o 
documento que Carmen assinou sem ler, para 
ser copiado e incluído na apresentação ao 
Conselho. Bento revela a Helen que nunca 
namorou. Teófilo desiste do casamento com 
Coronela, ao vê-la tentando beijar Dom 
Sabino. Florêncio invade a casa de Emílio e 
imobiliza Mariacarla. O Conselho aprova a 
volta de Samuca como presidente e exige 
o afastamento de Carmen por desfalque à 
empresa.

Quinta, 25 de outubro

Carmen afirma que é inocente. Emílio leva 
uma pancada de Florêncio. Carmen pede 
que Marocasassuma o seu lugar na empresa 
enquanto ela estiver fora. Emílio constata 
que os bandidos roubaram o quadro de 
Marocas e deixaram o cofre intocável. 
Marocas convence Agustina a oferecer um 
jantar em solidariedade à Carmen. Gabiru 
entrega a Carmen uma carta escrita por Dom 
Sabino. Agustina vê Carmen e Dom Sabino 
se beijando. Emílio flagra Barão na casa de 
Marocas.

Sexta, 26 de outubro

Emílio ameaça Marocas. Gabiru entrega a 
Carmen um convite de Dom Sabino para 
um chá. Dom Sabino revela a Gabiru que 
ama Carmen. Emílio pressiona Marocas a 
participar da entrevista para Pedro Parente 
sobre o noivado do casal. Cesária descobre 
que a comida de Damásia no restaurante foi 
sabotada. Menelau se surpreende com o beijo 
de Vanda. Samuca assiste à entrevista sobre 
o casamento de Marocas e Emílio. Elmo e 
Samuca se abraçam. Agustina pede o divórcio 
a Dom Sabino. Coronela desconfia de que 
Waleska esteja grávida de Samuca.

Sábado, 27 de outubro

Diante da convicção de Agustina, Dom Sabino 
e a esposa comunicam a separação para 
a família. Waleska não consegue contar a 
Samuca sobre a gravidez. Cairu incentiva 
Cecílio a se revelar para suas irmãs. Agustina 
se desespera ao descobrir que suas filhas 
fugiram por causa da separação dos pais. Dom 
Sabino aceita Belém como sua advogada para 
tratar do divórcio. Vanda sugere a Paulina que 
Mariacarla auxilie Cecílio no processo contra 
Dom Sabino. Barão e Emílio se enfrentam.

Segunda, 22 de outubro

Alain desconfia que André seja o senhor que 
Cris procura. Lenita comenta com Isabel sobre 
Edméia/ Grace. Gentil afirma que Isabel é a 
parceira certa para Alain, e não Cris. Isabel 
visita Américo. Ao entrar na casa de Julia 
com Marcelo, Isabel tem uma visão e se 
desespera. Isabel acredita que Edméia/ Grace 
a está impedindo de concretizar seus planos 
contra Cris e Alain. Sheila viaja e deixa Flor aos 
cuidados de Gerson. Alain procura Marcelo, 
que esconde a presença de Isabel. Cris volta à 
casa de Julia.

Terça, 23 de outubro

Alain pede que Margot não influencie Cris. 
Flávio e Ana chegam a Rosa Branca. Marcelo, 
Alain e Solange elogiam o teste de Pat para 
o filme. Gerson explica a Flor que precisa de 
um tempo para contar a Margot sobre sua 
presença no casarão. Pat é aprovada para 
atuar no filme e diz que sonha beijar Mauro 
César, deixando Hugo chateado. Marcelo 
confessa a Isabel que se sente traindo Alain. 
Cris compartilha suas novas descobertas com 
Margot. Ana e Flávio encontram Américo na 
pensão de Gentil.

Quarta, 24 de outubro

Ana, Flávio e Américo discutem por conta 
de Cris, e Josi presencia a briga. Ana e Flávio 
repreendem Alain por manter segredo sobre 
Américo estar em Rosa Branca. Cris chama 
Américo de pai, e Flávio se revolta. Cris 
conversa com Flávio e Ana, que decidem 
apoiar a filha. Cris confessa a Alain que voltou 
à casa de Julia, e afirma ao noivo que não 
quer se sentir pressionada por ele. Pat finge 
desprezo pelo suposto namoro de Hugo e 
Gabi. Isabel encontra a foto de Felipe com 
Priscila e confronta Margot. Américo declara 
seu amor por Ana, e Gentil sente ciúmes. 
Solange e Carmo implicam uma com a outra. 
Cris e Alain se emocionam com o início das 
gravações do filme.

Quinta, 25 de outubro

Priscila conserta a foto de Felipe, e Margot 
se compadece. Lenita conta a Isabel sobre 
a briga de Ana, Flávio e Américo na pensão. 
Priscila acredita ter visto um vulto na cozinha. 
Mariane chega a Rosa Branca, e a cidade fica 
em alvoroço. Flor diz a Gerson que Priscila 
a confundiu com um fantasma. Gerson 
esconde de Dalva a presença de Flor. Alain se 
surpreende com um desenho que Cris faz de 
Danilo. Isabel acredita que Alain ainda a ama, e 
fala para Lenita que usará Mariane para afastar 
Cris. Josi comenta com Mariane que percebeu 
o interesse de Isabel por Alain. Mariane arma 
para conseguir o papel de Julia. Cris leva Ana e 
Flávio à casa de Julia.

Sexta, 26 de outubro

Ana fica aflita com a guardiã da casa de Julia. 
Isabel fala mal de Cris para Américo. Hugo 
não revela a Pat o dia em que Mauro César 
chegará a Rosa Branca. Margot conversa com 
Vicente mentalmente, e Priscila percebe. Flor 
esconde coisas de Dalva e Marina. Solange 
se desespera ao saber que Emiliano Freitas 
também participará do filme. Alain discute 
a história de Julia com a produção do filme. 
Isabel destrata Marcelo. Mariane finge ser 
amiga de Cris. Priscila conhece Flor. Cris fala 
para Margot sobre o estranho comportamento 
da guardiã da casa de Julia. Mauro César chega 
a Rosa Branca e Pat desmaia em seu colo.

Sábado, 27 de outubro

As mulheres da pensão fazem uma confusão 
com a chegada de Mauro. Lenita tenta consolar 
a filha. Todos no casarão se surpreendem com 
a chegada de Mauro César. Gerson repreende 
Flor. Cris tem um novo sonho. Alain revela 
sobre seu encontro com André, e Cris se irrita. 
Lenita discute com Marcelo. Alain repreende 
Priscila, que fica furiosa. Isabel tira satisfações 
com Alain, se insinua para ele e Josi flagra os 
dois. Com a ajuda da guardiã, Cris faz mais uma 
viagem no tempo e descobre quem é Gustavo 
Bruno.
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SÉRIES NA WARNER
Quatro novas temporadas 
Aficionados por séries poderão acompanhar as temporadas de novas séries que 

estão cheias de novidades e muitas aventuras. Confira abaixo o que espera por você    A 
partir de terça-feira, a  Warner 
estreia quatro novas  tempo-
radas de séries. A primeira é 
Supernatural 14, às 21h40, 

com reprise terça, 00h30; sexta, às 
16h30; Sábado, 1h30 (a partir de no-
vembro) e domingo (28) acontece a 
maratona da 10ª temporada, a partir 
das 3h40. A segunda é Flash 5 quin-
ta-feira (25), às 21h40 com reprise 
domingo (23). Outra temporada que 
estreia é Arrow 7 – Quinta-feira (25), 
às 00h10 e reprise domingo 00h30 e 
Supergirl 4 – domingo (28), às 23h40. 

Supernatural 14 - As 
entidades maléficas não respeitam 
a palavra dada. Uma ameaça dife-
rente surge na estreia da 14ª tempo-
rada de Supernatural, a série para-
normal mais obscura e viciante da 
atualidade. Quando parecia que os 
Winchesters haviam vencido Lúcifer 
definitivamente, no desfecho apoca-
líptico da 13ª temporada, a traição 
do arcanjo Michael levou a história 
a um terreno desconhecido: agora, 
Dean está possuído. Sam tomará as 
rédeas, sabendo que o inimigo está 
no corpo de seu próprio irmão. Po-
derá ele salvar a humanidade sem 
afetar seu irmão mais velho? Capri-
che na mira: resta só um Winchester 
e ele não pode falhar.    Dean e Sam 
Winchester não são apenas dois ir-
mãos com histórias para contar sobre 
suas aventuras. Ambos eliminaram 
dezenas de demônios e seres malig-
nos com a naturalidade de quem 
vai trabalhar em seu escritório to-
dos os dias. Durante a temporada 
anterior, os irmãos Winchester tra-
balharam duramente em dois obje-
tivos: resgatar Mary e Jack do mundo 
apocalíptico governado por anjos e 
impedir que o arcanjo Miguel vies-
se para a Terra. Durante a tempora-
da, Jack aprendeu a controlar seus 
poderes e um novo retorno de Ga-
briel se materializou. Finalmente, 
e sem qualquer hecatombe, Dean 
derrotou Lúcifer, mas sua ação ar-
rastou Michael, que tomou posse 
de seu corpo. Com Lúcifer identi-

ficado como o único e verdadeiro 
inimigo, sua eliminação marcou um 
resultado esperado. A 14 temporada 
será uma oportunidade para ver se é 
possível expulsar Michael do corpo 
de Dean e se um novo inimigo irá 
aparecer. Será Michael? Ou regres-
sará alguém que se acreditava que 
ter desaparecido? Supernatural 14 
tem como protagonistas Jared Pa-
dalecki (Sam Winchester), Jensen 
Ackles (Dean Winchester), Misha 
Collins (Castiel), Mark Pellegrino 
(Lucifer)  entre outros.

Flash 5 - Na quinta tem-
porada de The Flash, Barry buscará 
a verdade sobre Nora, sua filha mis-
teriosa vinda do futuro, para con-
sertar um “grande erro” – um gran-
de desafio para o Team Flash. Um 
Barry Allen no limite de sua força 
venceu The Thinker / DeVoe, um de 
seus maiores inimigos, já que ele é 
o homem mais rápido do mundo. 
Barry logo entenderá que a família é 
uma questão central na futuros con-
tratempos de Flash, e não necesa-
riamente pelo nascimento de Jenna 
Marie West. A aparição surpresa de 
Nora, a filha de Barry e Iris no futu-
ro, trará novas missões que são de 
vida ou morte, porque um pequeno 

DIVULGAÇÃO

SAMARTONY MARTINS 

erro da herdeira, também veloz, sig-
nificará novas ameaças e revelações 
para Allen West. Outra ameaça será a 
aparição de Cicada (Chris Klein), cuja 
família foi destruída por metahuma-
nos e foi proposto eliminar um por um 
a todos deste tipo, p que o fará usar 
todos seus poderes contra qualquer 
um que se coloque em seu caminho. 
Caitlin, por sua vez, continuará ten-
tando se entender como Killer Frost 
e se encontrará novamente com seu 
pai, que parece ter alguma relacção 
com a Cicada. Por fim, uma viciada em 
mídia social, Spencer Young ou Spin, 
estará próxima da equipe da Star Labs. 
A 5 temporada de The Flash terá Grant 
Gustin (Barry Allen / Flash), Candice 
Patton (Iris West), Danielle Panabaker 
(Caitlin Snow) .

Arrow 7 - Na sétima tempo-
rada de Arrow, Oliver tentará sobrevi-
ver na prisão, ao lado de criminosos 
violentos que ele mesmo encarcerou. 
A aventura de caçar Ricardo Díaz não 
trouxe bons dividendos para a equi-
pe do Arqueiro Verde nem para Oli-
ver Queen. Depois de matar Quentin 
Lance e se aproveitar de uma vingan-
ça má jogada de Laurel, o malvado da 
sexta temporada conseguiu escapar e 
esticar sua sorte para esta nova tem-

porada. Enquanto isso, o bom e ve-
lho Oliver teve que dar uma cartada 
de emergência para salvar sua equi-
pe da perseguição do FBI: ir para a 
cadeia e reconhecer publicamente 
seu papel como Arqueiro Verde. A 
sétima temporada mostrará Oliver 
na prisão vivendo as dificuldades da 
reclusão, juntamente com o peque-
no detalhe de compartilhar o con-
finamento com àqueles caras que 
ele colocou atrás das grades como 
encapuzado. Seus dias, agora, estão 
destinados apenas à sobrevivência. 
Mesmo tendo passado cinco meses 
longe de suas atividades, agora será 
o momento de alguns personagens 
colocarem seus trajes e máscaras, 
porque o crime continua na Star City 
e novos vilões, Hunters Longbow, e 
os antigos, Ricardo Díaz, merecem 
sua punição. Arrow 7 retorna com a 
participação de Stephen Amell (Oli-
ver Queen / Arqueiro Verde),  

Supergirl 4 - Na quar-
ta temporada de Supergirl, Kara en-
frentará uma ameaça que talvez seja 
pessoal demais. Depois de vencer 
com dificuldade a ameaça gerada 
por Reign e Worldkiller, de assumir 
os jogos de Mon-El e Winn para ir ao 
futuro como membros da Legião, e 

de ter decidido não voltar com sua 
mãe, Supergirl deverá enfrentar novos 
cenários na quarta temporada. Sem 
um romance que a desconcentre de 
seu foco de superheroina, sua aten-
ção estará em derrotar as ameaças 
que caem sobre a Terra e em especial 
sobre a National City. E entre as pri-
meiras respostas desta nova tempo-
rada será esclarecer por que motivo 
Kara Danvers veio para a fria Sibéria 
apenas coberta com uuma manta 
e com um rosto sem muita expres-
são. Talvez seja a conseqüência de ter 
manipulado o Harun-El na batalha 
contra Reign e ter que se acostumar a 
ver Supergirl no lado russo. Embora 
talvez os maiores problemas dessa 
pedra kryptoniana, fonte de energia 
para a Argo City, seja que Lena Lu-
thor ficou com uma parte da rocha 
quando foi feita para a mãe de Kara. 
Supergirl estará com sua meia-irmã 
Alex, agora diretora da DEO, depois 
da renúncia de J’onn J’onzz, e James 
Olsen, que fez pública sua identida-
de como The Guardian. O elenco de 
Supergirl 4 está composto por Me-
lissa Benoist (Kara Danvers / Super-
girl), Mehcad Brooks (James Olsen), 
Chyler Leigh (Alex Danvers), David 
Harewood (J’onn J’onzz) e Katie Mc-
Grath (Lena Luthor).
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Aprendizados – Minha caminhada 
para uma vida com mais significado

(Lessons – My path to a meaningful life)

Gisele Bündchen

Tradução de Candice Soldatelli

R$ 44,90

Editora BestSeller | Grupo Editorial 
Record 

Um dos 
lançamentos 
mais aguardados 
do ano, 
Aprendizados 
– Minha 
caminhada para 
uma vida com 
mais significado 
chega ao Brasil 
pela BestSeller. 
Ao escrever suas memórias, a modelo 
brasileira motiva leitores a buscarem 
um propósito de vida. A renda da 
modelo com a venda do livro será 
revertida para o projeto Água Limpa 

Aos 23 anos Matheus Marcolino faz 
parte da geração multitento que vem 
transformando a música brasileira. 

Bastante conhecido por suas compo-
sições agora, mostra seu talento como 
intérprete. Agora lança a primeira fai-
xa do DVD “Eu Sou Da Lua”, gravado 

no início de agosto em São Paulo. Ro-
dou Mais Um conta com a participa-
ção de Ludmilla e está disponível no 
canal de vídeo do cantor e também 

nas plataformas digitais.

Quarenta anos após o lançamento 
do clássico “Maria, Maria”, a músi-
ca ganhou um videoclipe oficial. As 
cantoras Simone Mazzer e Jéssica 

Ellen e as atrizes Zezé Motta, Camila 
Pitanga, Sophie Charlotte, Georgiana 
Góes e Arianne Botelho foram con-

vocadas para representar, através de 
seus movimentos, a força e a beleza 
da mulher. No lançamento do clipe, 
Milton Nascimento ainda revelou a 

verdadeira história de inspiração real 
da música.

VER 

Como saber 
se a raiva 
passou do 

ponto

Camila Cabello posa diante de grafite no Beco 
do Batman, na Vila Madalena, capital paulista - 

Reprodução/Instagram/camila

Estude fora do país com a nota do Enem 
Algumas pessoas têm 
conhecimento que há 
universidades em Portugal 
que acolheram o resultado 
do Enem como forma de 
ingresso. Isso porque o 
país foi o primeiro a firmar 
uma parceria com o Inep 
(Instituto Nacional de 
Estudos e Pesquisas Anísio 
Teixeira) em 2014 para usar 
a nota do teste como critério de avaliação. O que poucos 
estudantes sabem é que além de Portugal há outros países que 
optaram pelo uso do Enem como um dos critérios de seleção. 
Canadá, Reino Unido e Irlanda são lugares que têm algumas 
instituições que usam a nota do Exame.As provas do Enem que 
acontecerão nos próximos dias 04 e 11 de novembro podem 
abrir portas para uma experiência única desses estudantes. 
Algumas faculdades são pagas, porém a maioria apresenta 
valores anuais mais baixos do que as do Brasil e permitem 
que esse aluno faça uma pós-graduação ou/e a continuação 
do ensino stricto sensu no exterior. Ou seja, é a oportunidade 
de alinhar estudo, vivência no exterior, contato com outras 
culturas, e novas chances empregatícias. 

Quando sentir muita raiva pode ser um problema? Segundo a 
psicóloga Liliana Seger, as pessoas estão explodindo cada vez 
mais. Entretanto, a raiva é normal. O problema é quando está 
fora de controle e prejudica a vida da pessoa.  
Algumas perguntas podem te ajudar a saber se a raiva está nor-
mal ou passou do ponto:
Está se irritando com tudo?
É apenas um período mais estressante? 

São situações pontuais?
Está no controle?
Consegue deixar para lá? Ou precisa explodir?
Quais os gatilhos que me deixam com raiva?
Alguns problemas podem estar ligados à raiva, como depressão, 
transtorno explosivo intermitente, transtorno bipolar e trans-
torno antissocial. Os transtornos têm tratamento. Por isso, pro-
cure um especialista.
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JEFERSON LAUANDE

C
om 20 anos de trajetória como 
autor, o caxiense Wilson Marques 
tem um total de 20 livros 
destinados ao público infantil 

e juvenil; sendo que dois deles -  “Arte e 
Manhas do Jabuti” (Autêntica Editora) e 
“Criações – Mitos Tenetehara” (Paulus) 
- figuraram no catálogo da Fundação 
Nacional do Livro Infantil e Juvenil (FNLIJ), 
produzido especialmente para a Feira 
Internacional do Livro Infantil de Bolonha, 
que é a maior do mundo no setor. E outros 
dois livros seus - As aventuras de Wiraí e 
Fábulas de La Fontaine em Cordel - foram 
aprovados no PNLD Literário 2018, edital 
do Governo Federal que seleciona obras 
de qualidade para serem distribuídos em 
escolas de todo o país.

Mas, apesar de todo esse reconhecimento 
em sua carreira e de seus livros serem 
recomendados em nível nacional e 
internacional, o autor tinha um antigo 
sonho: Democratizar o acesso a suas obras 
entre crianças maranhenses das cidades 
mais longínquas, e sem oferta de eventos 
culturais que estimulassem a formação de 
leitores em seu próprio estado.

“Esse era um desejo meu era antigo e 
somente com o advento da Lei Estadual de 
Incentivo à Cultura, e graças ao patrocínio 
da Cemar, pudemos realizar o projeto 
que chega agora a sua terceira edição e 
cada vez melhor, pois é incrível a resposta 
imediata das crianças impactadas pela 
Caravana”, revela o autor.Atualmente na 
estrada, o autor está visitando 14 cidades 

LITERATURA A SERVIÇO
 DA DEMOCRATIZAÇÃO 

Escritor Wilson 
Marques 
excursiona pelo 
MA com a terceira 
edição do projeto 
“Caravana – 
Passeios pela 
História e Cultura 
do Maranhão”

maranhenses. Já passou por Guimarães, 
Palmeirândia, Pinheiro, Turiaçu, Imperatriz e 
Buriticupu; e nessa semana vai visitar escolas 
em Viana, Peritoró, Codó, Colinas, Passagem 
Franca e Itapecuru, além de São Luís e São 
José de Ribamar. Na bagagem leva o mais novo 
Box do projeto “Caravana” contendo 6 Livros 
seus que contam de forma didática e divertida 
estórias e aventuras sobre temas relevantes 
da História do MA, como as revoltas da 
Balaiada e Beckam, além da Fundação de São 
Luís; e aspectos da rica cultura maranhense, 
como a lenda da Serpente Encantada, o São 
João e o patrimônio arquitetônico colonial da 
capital maranhense.Inspiradas nas lendas, 
história e tradições do Maranhão, esses livros 
reúnem as aventuras de Touchê, personagem 
que em meio a muitas peripécias, ensina a 
Rafael e Amarilda coisas interessantes sobre 
a cultura da região, mas sempre de forma leve 
e instigante. 

Os 6 livros da coleção são: “Touchê, uma 
Aventura pela Cidade dos Azulejos”, primeiro 
livro de Wilson Marques. Nesta aventura, que 
se passa na Praia Grande (centro antigo de São 
Luís), o garoto Rafael se perde da sua turma 
de escola. É quando encontra o velho sábio, 
que embora mais parecendo um fantasma, 
fala para o garoto da história da cidade, das 
suas lendas, monumentos e tradições. E mais, 
“Touchê: uma Aventura em Noite de São João 
“, que se passa no tradicional bairro da Madre 
Deus; “Balaiada, a Revolta” a aventura conta 
a história de uma das mais violentas revoltas 
populares ocorridas no país, e que teve lugar 
no interior do Maranhão, atingindo estados 
vizinhos; “Touchê e a Rafa em a Revolta 
de Beckman”,  na qual o autor une ficção 
e realidade para contar como aconteceu a 
maior e mais importante revolta popular do 
Maranhão e “Touchê e Rafa em A Invasão 
Francesa e a Fundação de São Luís” com os 
detalhes da invasão francesa e da fundação 
do forte São Luís, que daria origem à capital 
maranhense. Já em “Touchê e o Segredo da 
Serpente Encantada “, o tema é a lenda da 
Serpente Encantada, uma das mais populares 
do Maranhão.

A programação da Caravana realizada nas 
escolas públicas contempla encontro e bate 
papo com o autor, contação de estórias, 
teatralização de temas com o Grupo Xama 
Teatro e distribuição gratuita dos livros, que 
contam com ilustrações de Kirlley Velôso.

Para o autor, cada nova edição de projeto é 
emocionante e um rica troca cultural entre as 
crianças contempladas. 

 O Box 
“Caravana” com 
6 livros infantis 
que compõem o 
projeto

Wilson Marques em 
contato direto com 

seu público, nas 
visitas às escolas 

públicas de 14 cidades 
maranhenses

Parceiros do Projeto: Jeane Pires (Cemar), atores do Xama 
Teatro Ivaldo Guimarães, Renata Figueiredo e Rosa Ewerton, 
o autor Wilson Marques e a produtora Manu
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Ainda dá tempo, 
sim! Chegou a 
hora de treinar o 
abdômen e garantir 
o corpo bem a 
cara do verão! 
Preparador físico 
Vinícius Possebon 
dá algumas dicas 
valiosas

BARRIGA CHAPADA OU 
BARRIGA TRINCADA?  

JEFERSON LAUANDE

Q
uem nunca participou ou 
até mesmo criou um pró-
prio #ProjetoVerão que ati-
re a primeira pedra. A pouco 

mais de 70 dias da estação, a tempo-
rada de piscinas e praias já começou 
a dar as caras, e, algumas vezes, nosso 
corpo não está do jeito que havíamos 
planejado lá no começo do ano. O que 
parece ser um fato desanimador pode, 
na verdade, ser combatido com exer-
cícios físicos eficazes.

O preparador físico Vinícius Pos-
sebon, entende esse desejo comum de 
ter uma barriga “sem gordura” no ve-
rão. É claro, Vinícius explica, que não 
há como obter resultados de 10 meses 
de treinos em 70 dias, mas é possível 
alcançar mudanças perceptíveis tanto 
na balança como nas roupas, na apa-
rição e desenvolvimento de músculos.

Cada treino rápido (com duração 
de 6 a 15 minutos), intenso e específi-
co para a área do abdômen é um pas-
so a mais em direção a uma “barriga 
chapada” ou a uma “barriga trinca-
da”. Vinícius explica que há diferença 
nos treinos abdominais, dependendo 
do resultado que deseja. Por isso, ele 
trabalhou em cima desses objetivos e 
preparou as duas sequências de exer-
cícios a seguir.

A barriga chapada
Essa meta é mais comum entre as 

mulheres. A barriga chapada também é 
chamada de “barriga negativa” ou “bar-
riga zero” por algumas pessoas. Esse 

físico é marcado pelo abdômen “durinho”, 
mas sem a definição aparente dos músculos.

Sequência de exercícios
Movimento 1: Burpees (colocação das 

mãos no chão à frente do corpo e chute)
Tempo de execução: 20 Segundos
Tempo de descanso: 20 Segundos
Movimento 2: Abdominal Canivete (dei-

tado no chão com os braços e pernas esten-
didos fazer o movimento de canivete apro-
ximando as mãos dos pés)

Tempo de execução: 20 Segundos
Tempo de descanso: 20 segundos
Repita 10 vezes a sequência de movimen-

tos respeitando o tempo de descanso. Para 
que este objetivo esteja ainda mais perto, 
o método do Q48 é uma forma de intensi-
ficar a perda de gordura. “Além de alterar 
entre 10 e 15% o metabolismo de repouso, 

que é o quanto de energia nosso corpo conso-
me para nos manter vivos, os treinos intensos 
podem proporcionar uma alteração qualitativa, 
que é o quociente respiratório”.

A barriga trincada
Esse estilo exige exercícios mais relacionados 

à hipertrofia, diferentemente da “barriga chapa-
da” que foca mais na queima da gordura abdo-
minal, e também requer que a pessoa já esteja 
treinando com certa frequência. Aqui, a barri-
ga tem os famosos “gominhos”. O abdômen é 
bem definido.

Sequência de exercícios
Movimento 1: Prancha dinâmica 1 (deitado 

de barriga para baixo, alterne o apoio dos coto-
velos para as mãos, fazendo isso com um braço 
de cada vez)

Tempo de execução: 20 Segundos
Movimento 2: Corrida parada (simule o mo-

vimento da corrida sem sair do lugar)
Tempo de execução: 20 Segundos
Movimento 3: Abdominal Canivete (deita-

do no chão com os braços e pernas estendidos 
fazer o movimento de canivete aproximando as 
mãos dos pés)

Tempo de execução: 20 Segundos
Movimento 4: Corrida parada (simule o mo-

vimento da corrida sem sair do lugar)
Tempo de execução: 20 Segundos
Movimento 5: Prancha dinâmica 2 (deitado 

de barriga para bai-
xo, apoiado com 
os braços estica-
dos, toque o om-
bro direito com a 
mão esquerda e 
o ombro esquer-
do com a mão di-
reita, fazendo isso 

com um braço de cada vez)
Tempo de execução: 20 Segundos
Movimento 6: Corrida parada (simule o mo-

vimento da corrida sem sair do lugar)
Tempo de execução: 20 Segundos
Movimento 7: Burpees (colocação das mãos 

no chão à frente do corpo, chute e salte)
Tempo de execução: 20 Segundos
Movimento 8: Corrida parada (simule o mo-

vimento da corrida sem sair do lugar)
Tempo de execução: 20 Segundos
Repita uma vez toda a sequência.
Percebendo a vontade que seus alunos ti-

nham de trincar a barriga, Vinícius desenvolveu 
um programa focado no abdômen. É o Q48 Abs, 
metodologia que se baseia em atividades inteli-
gentes porque consegue atingir os cinco múscu-
los do abdômen: supra, infra, oblíquo, transverso 
e reto abdominal. “Este treino define e queima a 
gordura abdominal com até 6 minutos por dia. 
Além disso, por ser feito cinco vezes na semana, 
não sobrecarrega a coluna”, completa.

É importante sempre respeitar os limites do 
organismo. “A alta intensidade é um conceito re-
lativo, para alguém mais treinado o treino será 
muito mais acelerado, mas quem ainda é seden-
tário o ritmo será mais lento, mas sempre dan-
do o máximo possível”, lembra o especialista. “O 
fundamental é realizar a sequência completa, 
mesmo que mais devagar”. 
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Maranhão ganha 
destaque em S. Paulo

As duas sedes da Escola Superior de 
Propaganda e Marketing / ESPM foram pal-
co do evento SMWSP 2018 / Social Media 
Week São Paulo, que reuniu centenas de 
profissionais do país em 7 salas simultâne-
as em cerca de 270 palestra voltadas para 
temas de Comunicação Corporativa, Mí-
dias Sociais e Inovação em Comunicação.

E pela primeira vez, marcas maranhen-
ses foram destaques nesse importante even-
to, através da InterMídia Comunicação 
Integrada, representada pela sócia e jor-

nalista Adriana Vieira, que palestrou com 
direito a sala lotada sobre “Experiência 
e Emoção: Marketing para Educação na 
Era do Engajamento - Case Projeto Ópera 
para Todos”, desenvolvido pela educadora 
Ceres Murad e Colégio Dom Bosco com 
patrocínio da Cemar.

Adriana Vieira encantou a audiência do 
SMWSP 2018 ao apresentar os detalhes da 
revolucionária metodologia de alfabe-
tização que usa a Ópera no letramen-
to de crianças e as ações de comu-

nicação e marketing realizadas pela 
InterMídia nessa divulgação. Criada 
pela educadora Ceres Murad, e inicial-
mente implantada no Colégio Dom 
Bosco, a metodologia mais tarde se 
estenderia a outras escolas comuni-
tárias e da rede municipal, em um 
relevante projeto de cunho social e 
cultural, que é o Ópera para Todos, e 
que este ano completa 21 anos de exe-
cução, contando com o patrocínio da Ce-
mar para esse braço social.

 Adriana Vieira com a jornalista e ativista social Vera 
Frederico, do Instituto Fazendo História

A jornalista Adriana Vieira, única palestrante do Maranhão no maior evento 
de Comunicação e Mídias Sociais da América Latina

Rodrigo Maia, um dos organizadores 
do evento com Adriana Vieira

O gerente de comunicação do Colégio Dante Alighieri (SP), Vinícius Hijano, e Adriana 
Vieira, dois palestrantes que mostraram cases de comunicação aplicados em escolas

Valquíria Salles, gerente de Marketing da 
UNASP (SP), considerada a melhor Faculda-
de de Música do país e a jornalista paulista 
Keily Mansor, que elogiaram o case apre-
sentado sobre o projeto Ópera para Todos

 pianista internacional e musicista Jaci Tofano 
com  Adriana Vieira


